
ORDEM E PROGRESSO
•,	 •REPUBLICA FEDERAL

. . „
Empreza Industrial Melhoramentos -no Braiil

, Rua Primeiro de Março n. 127.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ANNO XLVII -- 2-0° DA REPUBLICA. N. 88. CAPITAL FEDERAL
• .	 • •	 •	 •	 •

'QUARTA-FEIRA 15 DE ABRIL DE 1003

	

.	 -	 .

_

..As assignatUras do -zDiario Official» são
Pagas adeantadamente: na Capital Federal,

.á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, tis Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	 ... 244000
Por nove mezes 	  134000
Por seis zuezes 	
	 121000

*- Os funccionarios . pnblicos da União. .que
ztutorilareln o desconto men sal de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi--
mento da folha pelo _tempo que fixarem.

Os funccionarios publiCos; estaduaes ou
Municipaei, poderão . obter a' folha peio
mesmo preço, seudo, peru, o pagamento
,e;deantado.
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In Iiddlesbrough e D. Stera-rt & Comp.
Limited, de Glasgow ;- Hime Comp .. e,Da-
vidson, Pullen & C,onp ..., a Societè de Pont-a
Mouson, de França, e a Tho Glenfield Com-
pany of Mlmarnock, da, Inglaterra . ; e Morei-
ra Barbosa a Socjeld 111Otalluryique. du "'cri-
gord , da França.

As condições tealmicas impostas á'concur-
rendia. foram as comminuente adoptadas
em casos analdg,os, quer no • I3raiil quer no
estrangeiro, cwno Se vê na transeripção
abai xo: ,	 ,

cONeunriENetA. PARA. O FORNECIMENTO D.E MA...,
TERIAUMETALLICO-Á INSPECCÃO GERAL DA: •
OBRAS.PuELicASAA . CAPITAL.FEDERAL

1) O fim da concurrencia é o fm.Tiecimentcn

juntas
110metallice'con3tante das relações

2) Os tubo serão de ferro .fundid) verti-
caimento, c..:altarizados..interna •e .externa-
merde pelo processo do XV. Angus, Smith..
O ferro será da melhor 'qualidade, segunda
fusão, grã fina, homogenep, acinzentado,
sem falhas,. prestando-se, a ser trabalhado á

3) Os proponentes deverão indicar a e3-
adquirir,estabeleeendo-se,destá fórnia e pré- pessura d,s - tubos, seu • pe.o total, cenipri-
-riiinentd, o julgamento •da idoneidade: exi: mentoutil, typo do -junta, eav :iando ps re-
gida em téda a conctirrencia,- 'e eliminando- spectivos dos:mit-os.	 -
-,se,peleconvite,os interino iiarios qtle sempre': 	 4) O material será- entregito,.liv.re 	 di-
apparecein'.ne3s s occasiões. 	 -	 •	 reij:osile importação, , a , bordo, no Perto da

.	 .
5) Só . serão recebidas tis, tubos, :depois de

(levidamente experimentados, em presença
de engenheiro_ d.a jnspec. •ão e- representante
do .fornecedor, por. melo de pPewa 	 • IlY(.1ra ti -
lica,- sppao_04, pressões, J.as _indidadas nas ro •
'ações juntas. 	 .

•0) Os proponentes inlicalão,coni os respe-
ctivos desenhos, os types de peças especiaes
e aceessorios - que - possam fornecer, - esco-
Hien lo a Inspecçã.o os typos que mais lhe
convier,- e, só seado . recebidos depois do
provas de pressão e funccionamento;

7) Os preços- dos - tubos serão 'dados por.
metro util ou por tonelada. o os. preços das
peças especiaes por Unidade. Além dos preços •
das peças especiae; indicadas - nas 'relações,
os - proponentes indicarão- os preços -de cur-
vas de 1/8 e 1/16 .,ile circumferencia, para os
diametros - d pressões indicadas. -
• 8) . As propostas deverão comprehender
nunca menos da totalidade de cada - uma das
classes A=B—C—D---,, serido tambem accditas
propostas de fornecimento total.

-9) O fornecimento deverá ser feito de ma-
neira a não interromper, por falta de ma-
terial, o serviço do ' asseilta.inento, devendo
ser especificadas aS quantidades e 03 prazos
de :entrega das ' , remessas, interrnediarias, .

ds da Printeira : e :ultima,
;10) Juntamente._com.atindicação'de:type

'de junta•iserá - iquailtidade de--
chumbo, estopa'on outro material que nellas
'se 'empregue, acceita.nd-o.' a Inspecção 'pro-
postas para o fornecimento '-dos mesmcs, ia- •
dependentemente:da.proposta,principal:

de
	 será tomada em

Gla.sgow Cochrane & Comp.; Limited„	
.'-

consideração • sem • que o -proponente- 	 ha.ten
;	 -,-	 • feito. uma caução do -5 : 000;-:pard -garantia

Geral das Obras Publicas da .
Capital Federal

.	 .	 ,
Da ralatorio apresentai° peld Dr. inspe-

ctor geral; referente ao anuo de 1907, ex-
trallimos o seguinte:

Conforme tive occasião de ~uai= a
V. Ex.. foram assignados nesta inspecção os
Centrado s.para fornecimentodos canos pre-
cisos. á adduçção dos. rios _Xerem e Manti:
quira,na iinpartandia total da £023,601-12-0;
estes coa tractos ferain redigidos nos termos
das minutas previamente a,pprOvadaS por
V. ' Ex .	..	 ._.	 ,

Os contractantes são os Srs. A. C de Frei-,
tas & Comp.. com' sede cai Hambürgo. e
Oscar Taves & Comp., - com 'sede nesta Ca-
pital. „	 .	 •	 .	 ,	 ..	 .

.0 fornecimento - foi centractade Mediante
cone= meia, 'tendo' sido -por - esta irs)écção
coavidadas a apresentarem propostas di-
Versas - casas c-immerciaes, que Main oit re-
presentantes • de fabricas estrangeiras; mi.
h-apertad(ras do material. que se pretendia liMa

	 • .

InsPeccio
•
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tosfiel 1 • R. Laidslaw & Son,. limit,ed, • de-, 11) -Nenhuma proposta,

'.As'easas convidadas; em numero de 23,
foram as seguintes:, ' Jninewitánr, Weit &

Hasenelever & - Comia,. Herm S.lolt.7.
& Co mi) &•Camp... LapOrt, Irmão &'
Comp, . Oscar TaxeS d: "COMP. :, Nort0à,
Me c,a,v & Comp., Guiai° '& Comp•", Haupt-
Biel

o
in ' & Comp.; :Walter Brothers & Comp.,'

Brazilian Contracts Corporation, Davidson
Pullen &Comp.,Arens & Irmão, ComPagnie
Generale .des Conduits d'Eau, Braga; 'Car-
noiro 4. • Comp. Seugnerét & Masset,
Costel; Moreira Barbos m. Charles Rau,Victor
Kloos, Companhia Mecanica e Importadora
de S. Paulo, Juvenc;o • Watson e Edward'
B. Kneese.	 •	 • •

Das , easas convidadas compareceram - as
nove seguintes: ComPagnie Generale:des. Coa-
duités •d'Eau,' de Liege; por seus', repregen-
tantos A. C. de Fritas &Cemp.", Oscar Ta-:
Vos &Comp., Ilime & Comp., Davidson pullen
& Comp., Moreira. Barbosa, Walter Bro-'
;thers & Comp Companhia Me-cai-lida

Pà	 p: •
IM-

portadora do "S: ulo, Guinle ,& Com - e.	 • ‘
- Brasilián• Contracts C,orporation ..	 -

Não havendo fabricação nacional de tubos
'de ferre fundido para os diametros-eSigidos,
as casas que apresentavam proposta de for-
necimentio - representaram fabricns estran-•.
igeiras.;

- Nem tos' IdS" OS	 entes --deelararain
r quaes	 ,essas fabricas,-; Mas' ..ceineor---
saram importantes usinas - ,eurep.ea,s; pois
A. C. de _Freitas & Comp. representavam ,
a Gompagnie , G(Indrale. dos Concluas d'Eittc, de

'Oscar,. TRVC3..& Comp.-,
Staveley ' Coal & Iron. C.°, - Limited, 41 e . Cites-

Rio Janeiro.
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ds. assignatura do contrac:o. Esta ca,t4o,
será elevada a. 20:000,$, no acto da assigna-
tura do mesmo contracto.

•
12) O praio para entrega das • propostas

 Sera do 20 dias,. a contar dapresenta data.
RELAÇÃO DO MATE111.,11, METALI.I03

A.	 Diametro de 0,90. Prcssào de 25 at-
2)10Sph CrOS

37.030 metros de encanamento da ferro fim-
ilido, acompanhados dos seguintes LICCOSS3-
PI os :
- 25 registros de parada.

25 tubos com derivante de 0,40 para des-
cargas.

25 iegistros de 0,40 para descargas.
25 ventosas duplas, com registros de 0,20,

caixa de ferro fundido, tampa o engrenagem
para manobras.

25 virolas bi-partidas, com derivante de
0,20, para, ventosas.

130 virolas lisas.•
B.—Diametro de 0,90. Pressa.) d3 18 olmos-

p!ieras

37.000 metros de encanamento • de ferro
fundido, acompanhados dos seguinte acces-•
sorlos: " •

-25-registros do parada.
•25 tubos com derivanta 'de 0,40 Para des-

cargas,
- 25 registros de 0,40 para déscargaá.

25 ventosas duplas com registros do 0,20e
caixa-de ferro fundido, tampa e engrenagem
para manobras.
•25 viralas •bi-partidas• com derivantes de

0,20 para ventosas.	 s.
130 virolas lisas.-	 ••

. 4 valvulas de segurança.
O. de 0,90: PresSitó de' - 15 amos-
-	 Acras •	 .	 •

23.000 metrôs de encanamento de farrofun-
dido, acompanhados dos seguintes - accesso-

, 25 registros de parada. . •
• 23 tubos com derivantes.de -0,40 para doss

' cargas.	 .
25 registros de 0,40 para descargas.	 •25 . ventosas duplas. com  registros de 0,20,

ettíicas deferi-Si- fundido, talnpaceagrenagens
;para manobras. . aass	 .•

25'viro1as`bi-partidasS com • derlvante de
0 1,20 'pira ventozaa -	' • • '	 •

- --Jur xriivasnisas7:

D.—Liameiro: de =0;80; Pressa() -.de 0,13
-	 a:mospheras •

•20. obp 'metros' de eaCananidn'to" de ferro
fundido' , acompanhados OS , seguintes a,cces-
sarjos:	 -

regiStroS de pa.rada.
23 tuboà com derivantes de -0;40 para des-

.
cargas:	 • .•

25 registros .de 040 para descarga. • .
25 Nímias bi-partidas com'. derivante para

ventosas.	 .
25 ventosas duplas com registro de 0,20,

caixa de ferro fundido, tampaSe engrenagem
para manobras.

O prazo fixado para apresentação das pro-
postas foi de 20 dias, tendo assim procedido
a Inspecção, no intuito de attender o mais
promptamente possivel ás necessidades uri
gentes de iniciar o serviço do nevo abaste-
cimento de agua ao Rio de Janeiro, serviço
oito devia 'ter sido executado ha mais de
5 armas passados, conforme demonstrei nas
primeiraspaginas deste relatorioe

Este prazo, si bem que. apparentemente
reduzido, não o era de facto, attendendo a
atua desde dezembro, quando foi publicado o
decreto ordenando o serviço do novo abas-
tecimento (um mez antes da data do canvi-
tç), era sabido que o Governo iria entrar no

,
more:alo para comprar cano e á eircumstan-
eia de soa bastante elevada a importancia
votai. (I) material a' fornecer, o que justifi-
caria a communicação, pelo tolo rapha, eu-
ire as thbricas o es seus representantes nada
praça. por alias incumbidos d3 transmittir-
lhes as condiç5as do fornecimento a sutil-
delicia della é, aliás, demonstrada pelo faca)
de haverem acudido ao convite da inspecção
nove firmas commercians, representando.
pelo menos, 12 fahrieas, das quaes oito fo-
ram as deslaradas pelo; proponentes,

A raducção ao mínima passireI do prazo
de construacão das obras. não podia deixa
de ser objectivo principal da Insp3C40, que,
como Va Ex. , conhecia as precarias candi-
(soes do abaste.cimento de agua desta Capital.

Foi ainda com este intuito que se distri-
buiu o material a fornecer por quatro gru-
pos — A, B, C, D,—(condição 8- das bases de
concurrencia), ficando, assim, a ro,partição
habilitada a combinar as propostas que me-
lhor satisfizessem ás C011flições technicas e do
orçamento. podeis lo confiar a eacammenda
da totalidade dos grupos a uma fabrica ou
diatribuilSa por diversas fabricas, do farina
a obter m mor prazó para o fornacimento

A divisão C111 grupos não 'excedeu de
quatro —embora, uma maior divisão pu-
dee' concorrer 'ainda para a reducção
do .prazo, ' Viste. perinittir e feraecimento

•simulta,neo par Muitas' fabricas--Porque não
eraeonvenieüteSSob o ponte de 'vista technico
e attratlendo à 'posterior conseivação das
linhas adductáras, maior diversidade de
typos de tubos, do (lin aquella que fosse de-
terminada pela variação da pre-são ou do
diametro (grupo A, -dianietro de 0, 11190, pres-
são de 25 athmoipheras ; grupo B, diametro
de 0a,99, pressão de • 18 eatIonospheras
grupo C, diametro de Osa90, pressão de
15 athmospheras grupo D, diametro de
(Ja ,80, pressão de-15 athmospheras). • •

Determinadas, no n. 2 da g bases de con-
~ruela, a natureza do material de que os
tubos deveriam ser feitos, á sua qualidade e
modo de fabricação, estabolecau-se, no
n. 5, que a. os tubos •.si; ser;:am-recebidos'depois
de devidaménte experimentados, em • presença
de engenheiro da Inspecçao e representante
do fornecedor, por meio de prensa- hydrau-
liar, sendo as pressões as indicadas na re-
laçao • dos grupos 1, B, C e D o devendo o
roeebimento do material ser . feito no porto
do Rio de- Janeiro; como estipulava o
II. -.4.

As duas ultimas condiçiies acima citadas
permittiam ii Iuspecçã.o deixar, de fixarr-a es-
pessura dos tubos, podendo cada fabrica - es-
colher aquella que lhe parecesse a necassaria,
para sua propria garantia • na recepção do
material, de a,ccôrdo com a qualidade do
ferro do que fizesso use na fusão das peças,
uma vez que se lhe tinha dado a 'pressão de
prova. Por outro lado, a. Inspecção sabia
gim a espessura que a fabrica adoptasse se-
ria fiecéssaria; e bastante, ,porque, ao. passo
que as pressijes effectivasanaxinu,s nas duas
adductoras, do Xerém e 'do Mantiquilra,
não excedem de ifi. atrnosphera-o isto
mesmo em dons trechos determinados, com
extensão inferior a meio Isilometro — as
pressSies exigidas para a prova, foram do
15, 18 e 25 atmospheras, sendo esta ultima a
adoptada para aquelles tubos quis, pela sua
posição na adductora, devem supportar as
mais altas preas5es.

Ista V. E. verificará no amuo n 	
onde estio traçados os perfis piazometricos
e o diagramma da distribuição dos tubos
dos diversos grupos, ao longo das linhas ad-
dile toras.

'
,Asson procedendo, a inspecção visou fazer

e canomia na acquisição do material, certa
decaia fala usina procuraria reduzir ao mi-
ulmo coMpativel com a confiança que delas- 'S

sitiasse no metal de fabrico, a es pessura dos
tabos e, portanto, o p2s., e o custo destes
por metro corrente ; garantia do absoluta
segurança., sob o ponto de vista de rasiston-
cia. d Is linhas adductoras constrair, seria
obtida pela experionei t, feita no Rio de Ja-•
neiro, de cada tubo do siar si.

E a prensa hydraudica funeciona, neste
caso. DTO só Cimo 11111 recurso que posmitte
sep UM' o tubo fendido ou que tenha falhas
de fusão. dcsa que se acham -em- bom estado.
mas lambem, e priscipalmente, corno ele-
mento de prova da rssi steacia. do metal.

Si se quizesseattribuir á prensa asmas' a
primeira funcção, de seleccionar os tubos
perfeitos, bastaria fixar -pressão de prova.

ellectira lia linha adductora -; mas.
estabelecendo pres:oas • ds prova superiores,.
de mais 50 , ás eirCetil'aS, procurou a me-
pesçsio utilizar-se deita para expertntentar
resistencia do me que iria adquirir,
havenlo, portanto, ura, n de margem para
que 'Se pudesse confiar • na -segurança , das
linhas a cona‘.ruir.

O criterio a,dosnale de exigir provas da
exper:encia'dos tubose'arn - . a um, de pra:e-
eencia fix ir, em um. edital de concurren-
cia, a espessura que dias devem ter; O a
unha) compatível , com a -sã theoria e a boa,
pratiCapor motivos multiplos,que não esca-
pam á comprehensão da.quelles que se preoc-
capani com (as inaptos lars.

Do faM. si as bisas uma coscurreada
impuzessem, para uma deerm'nit pressão
o 11111 dado diamstro, espessura que de-
vesse loa um tubo qua'quer, esta só; poderio,
ter sido determinada per uma-formilla,
que entra um sombolo, queerapressnta
carga Emalaste seaurança. do .forro fundido,
quando elle trabalha á extensão, carga que
pôde variar entre 1 e 7.5 kilogs. por mil li-
metro 'quadrado, conforme a qua"ilade do
mdal. Ora, quando um edital de concarran-
eia é organisado, o seu autor, não couhecsn-
do a qualidale de metal que lhe vate ser •
-posteriormente offerecidoa,:aa 'obrigado a.
adoptar no cala ulo, na applicação-da. formula,
si quer impor uma certa espessura., a carga,
minima	 cl. de segurança, eterminando,,assim,
espessuras que podem-ser, ou exa,geradas, 'st
(aferro escolhido pela fabrica é de qualidade •
tal que permitte, sem receio, a adi-opa-ia deunia carga de.segurança superior á eetipu-
lada, ou deficiente, si a hypothe.se contraria
for verificada.	 . • .
' Ao excesso de espessura correspondendo

excesso de peso, corresponde igualmente au-
gmento de-custo Galli:acuidade de manejo .de
material, sem a obtenção de unia sa vanta-
gem para o serviço, dirigido por profissio-
naesaqtte só devem pagar, consdenteinente.
metros de canos e não, ao ,acasoatoneladas
de ferro. ,

Isto Malta, á, evidencia, da formula que
a exprime a espessura- de um tubo e que, a
th eoria conseguiu- estabelecer 	 •

pd

•• 2R
na qual p è a pressão, d. o diametro interno
do tubo; IZ a carga de segurança, á tracção,
do 'metal do fabrico, carga variavel, con-
forme'a qualidade do ferro fundido, de a 7,5
kilograminas por millimetro quadrado. E
rasadas, ainda, da mesmaamaneira evidente,
da formula que os praticoS costumam em-
pregar, para determinação-da espessura dos
tubos,

• • Pd

• .	 2R- '
obtida pelo accrescímo de-unia constante C
ao segunda membro da formula thborica.

Esta constante representa 1.0312 toleranda
corredora das imperfeições do' processo de (li.-
co do& tubos, porakie é. }ara, ani.eup
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• sivel obter, com bastante irocio, em um
111081110 tubo, a esposo:c:a e uniforme ; o sea
valor tem deorescido •coatinnamente, desde
1870 ató hoje, graças aos melhoramentos in-

•troduzides no fabrico dos tubos, fundidos
Verticalmente.	 •

.Em qualquer dos C3SOS, já considerando a
formula rigorosamente theorica, sem -a to-
lerancia de que dá conta a constante C, já
considerando aquella que a pratica sanceic-
nou, a espe,ssu •a e depende da carga do
segurança R do ferro fundido e, portanto,
da qualidade deste, devendo ser tanto me-
nor quanto melhor fôr c/le, porque R .O
tanto maior quanta melhor O o meti].
• Assim sendo, cumpria á Inspecção, antes
de acceitar quilqu:r °fruta. conhecer a
.espessura proposta pela fabrica, afim de

• verificar si a carga do segurança E estava
ou não compreliendida, dentro dos limites

. razoaveis, que a pratica aconselha e Os bons
• autores recommendam o foi por tal mo-
tivo que dia exi s iu, na condição 3 da con-
.currencia, a declaração, por parte dos pro-
ponentes, da e .pessura que teriam os tubos
o/Terecidas.	 .
• Procurou, então. determinar, P révia

-. mente, .a esnessura minima absoluta, que os
tubos, que lhe fossom proposhos, poderiam
ter ; e verificou que seriam aceeitaveis
espessuras de 17.18 - e de 20 millimetros,
para o; tubos que devessom supportar pres-

-sõeselfeetivas maximss do 13.5 e IG athmo:-
pheras. rospectiva.mente, (grupos B e A),
como pas:o a demonstrar:
• Ora, 1355 ha bóie 'um só autor de nota

•• entra 03 maiz moderaos-que não saiba
que o R das foi-fanas mencionad ..s; .éars

• ca do seisitrança • do ferra fundido traba-
lhando á tensão, póde attiogir. sem reO010.

.5 kilogrammas - por millimetro qua-
drado.

ReiCan.t. autor a Bemão. eno seu livro
! Ir cons'ruelettr. diz na. tabel/a da pagina 3.

-Ferro faialido - Caellieiente de . elastief.
dade . 10.009 -Coefficiente lw tie t disten-

• são, 7ka. 5 psr m. m. 2 -Caeffociente dera-
 O. disf.ensãa. 11 k gs..	 .	 • •

DebaUce c Imbeaux (Assainissement desvilles
vol. III. vog. 389. edição de 190e), mostram,
em uma tahell • (-¡ lin • o: tubos 0111111•C-
gados: eia Paris. experimentados para pisis-
sões de 15 atmospheras. trabalham a. 3. k486

- por millimetra quadrado.' os de Oin , 00
de diamtro. e a 3k. 831, por millimetro
quadrado. os	 20 de diametro. Tem-se

• então, em taes casos, R = 3.486 o R. --
3.851.	 •

O Dr. IMheaur, na Pariste .Teani ca da
Exposiçdo Unieersal de 1900 (rol. I, pag. 253)
cita coscs consumo: de tubos de O n , 90

diametro, fabricados pela ,Socid/d de
1) -a-Mbussoa para pressiies do 15 at-

• mospheras. pesando apenas 467- kilogram-
mas por metro corrente, o que corres-
ponde á carga de segurança R = 3k, 4SO.

O mesmo autor, no mesmo livro e á pag.
250 diz : «para uma mesma pressão e um
mesmo metal, a espessura deve ser propor-
cional ao diametro ; ora, na pratica, isto

• não E1.0 dá, o fabricam-se geralmente o; tubos
com a espessura- nanima suseeptivel de SJ?'

realisad y, eni flindielio.»	 . .
Trautiowe (The Civil Engi,ve” Poeira Booh

Dag. 874) diz, referindo-se ao ferro fundido,
• Tensile slrenfillt 14.000 to 2a.000 lbs per

square inch, o que corresponde a 9.8 e 14
kilogrammas par millimetro quadrado.

Patton no (A treatise ou civil engineeringo
eMitte a mesma op ; nião que TPittaWi00.

• Prudhomme (Cours de construction, pag,:
352 tomo II) escrevo (a resistencia do ferro
fundido ti traeçao deve ser, pelo menos, de 15'

• hilogronzmas por mitlimetro quadrado.»
Metour (Traité de Ja stabilitédes eonstru-

pag. GO), referindo-se ás construcções

metlli3a4, escreve o seguinte 	 iI est d'ha-
bitude de fa .::re les ca:culs avec une charge au

égal la moilid de la limite d'élasticild,
l'aquette es i entiron -la moitid da l'difort de
ruptura, co qui fait que le coefficient es; eu-
virou dgal a 4.»

Mat iiica, em sou livro sobre s.esistencia
e estabilidade . das construções, diz que a
ea,rga de ruptura do ferro fundido varia en-
tro 10 e, 24 kilogrammas por • millimetro
quadrado. escalando a de segurança entre
1,5 e 4 kilogrammas, para a mesma. unidade
de areia.

Plamant estabelece que a carga de ru-
ptura do ferro fendido oscila entre 10 e 24
kilogrammas por millimetro quadrado,
sendo a de segurança de 2 a$ kilogrammas.

Regal indica a carga de ruptura entre 8 e
kilogramma,s.

Phin..0,. citando . ainda o general Mono, e,
portanto, referindo-se á emoeriencias anti-
gas. diz que a carga do ruptura do ferro
fundido é, em médio., 11=11 kilogs. 610.

Clámlel, o autor do velho manual, tão coa-
soltado ainda p .1o3 (1110 S3 . habituam a
trabalhar, empyricamente, amparados pelas
formulas dos aide-mdmoirc, diz na pag. 423,
10 vol., edição do 1.802:

• (< As exneriencias feitas por Hodgkin-
• sou mostram que a resistencia do ferro

• fundido á lracção Mi *em média, de
• 11 ki	 325, Em /8 /5.Slinard e Dasormes

acharam 11 kilogs. 325. As ex,Pcricncias
- • • hoje dto 10 kilins. 640 para a résistencia
• 'média dos produe"os franceus. » •

E transcreve, em seguida, uno quadro de
.Lcn;e, com a resistencia. do .ferro fundido á
ruptura, expo;e3 :it em kilográmmás pOr mil-
limetro quadrado. • •

E' este o quadro: .•
1.^ Fontes tle. Ire fusion:

Des Landes et de	 .
k

la . Gironde de	 11.05 a 13.50
De la .Gironde do	 11.13 a 13.94
Da Bugios() (Lato-. •

dos) •	 de.• 14.93 a 15.01
De . Beafflac (Gi-.
, ronde) •de.- .;.'.	 13.92 a 14.93

Do. Maziéres
(Cher) de 	 	 13.74 a 15.1.2

De Torteron (Nié-
vre) de  '	 •	 16.60 a 25.74

Idem de 	 •  . 13.98 . a 14.84
De Monthoçon de. 	 17.80 a 19.63
DeCommentrv do 14.21 a 14.71

2° Fontes de 2a
fusion:
Do Bes ;eges (Gord)

do 	 	 14.53 a 22.34
De la fonderie E.

Gonin et Cie do 14.25 a 13.02
O mesmo autor, na pag. 433, publica

uma tabella, da qual constam 03 seguintes
valores para carga de ruptura po:'
metro quadrado:

Fonte grise:

Ordinaire 	
	

8.500
Idem 	

	
10.030

Idem 	
	

11.490
Demi forte 	

	
/1.50).

Idem 	
	

13.259 -
Idem 	

	
14,900

Forte 	
	

15.000
Idem 	

	
16.509

Idem 	
	

18.000
Não O preciso ir alérn no terreno das ci-

tações: do que vem de ser eseripto, coa-
clue-se,sern esforço,que a rasistencia do forro
fundido á extensão pode variar desde
8.5 kgs. por millimetro quadrado, quando
elle é• ()Ninará, até 24 kgs, por milliine-

- •

tro quadrado, quando elle é de superior mia:
lidado; Concilie-se mais que á carga
de segurança 4' pode ser, seno receio, do
7.5 kgs. por millimotro quadrado segundo
Reuleaux, de 4.0 kgs,, segunde Mathieu,

*tendo sido fabricados e empregados tubos,
na França, que trabalham, satisfactoria-
mente, a 3,483 kgs. c 3.851 kgs. por milli-
metro quadradi.

Do accôrdo com o que foi escripto acima,
a Inspecção adoptou, para fixar a espessura
minima absoluta admissivel, não o coef11-
ciente R= 7.5 k iss; que o eminente Heti- •
leaux aconselha, mas R= 4.0 kgs., indicado
por Mathieu.

Assim. sondo . as pressiies maximas - nos
dons trechos em que foi dividida a linha do
Mantiquira„, respectivamente, de 135 a 160
metros, tom-se, para o valor 11=1 o diame-
tro 0.00 m.

135x 0.03
e .=----_-=15.18 sl„, para p=130 ms.

8	 (grupo B)
o

160 x O .90	 • •e	 m/ts p(agrrauppo	 100 ms.
8

Não podiam ser esta z , porém. ' as • esoes-
saras mínimas almissiveis praticamento
já ficou dita que a pratica aconselha ac-
creseentar, por causa; das imperfeiçiies
fabrico dos. tubos, O. espessura calculada pela
formula theorica, acima, uma constante pra-
tica C, do tolerancia, que dá cont g, dessas
imperfeições de fabrico, re luzidas, dia á dia,
com os progressos. sempre crescentes, dos
processos de fundição dás tnbcs.• •	• •

Esta contante C, que foi, antigamente, de
0. n:003, em 1876, quando havia ajuda receie
de fundir tubos de ilia.metro superior a 00,80,
por pausa da fusão -imperfeita dos fabricas
de então,' está hoje reduzidaa O',002.

E' o que dize .n as autoridades que.-nos tol-
.timos tempos, toem, sobre o assumpto, pu-
blicado trabalhos. 	 -•.

Debaitve . e Imboaux, no seu livro já ' ci-
tado, de 19)3 (pag. 39), 3° vol.);escrevem

(rendi ii0113 ,générales arrêtés par les
ingénieurs américains pour la livraison
da.s tayaux en fonte. •	 ..
• sEn 1902, un comité réuni à Boston

preciié ses conditions; il a eherehé it
conciliei. les .int .., ras des.fondeurs qui
tendent á rècluire au Minimton les diffi•
calas de fabrfeation- et les prix de re-
vient .et ceux das acheteurs qui ré-
cIament dos tuyaux aussi bons que possi-
ble n'exposant à ancila mecompte.	 .

...La lae'rance sur l'epo.issear est de
0,08 de pouca pour les épaissenrs moia-
dres qu'un pouco et 0,10 ate (tetie.»	 •

Accrescentando este valor C (toIerancia)
igual a 0,08 da pollegada., ou 2 InPa ; ao va- •
lores acima determinados, obtêm-se as se-
guintes espessuras:
e = 15"./°1 18	 2nips =17m/ s1 18 para p max.

= 135 metros (grupo B)
•

e sz-- 18°,/n.0	 2x/rn = 20,11°, para p noas.
• • = 100 metros (grupo A) •

Neste caso; de accôrdo com' a formula
pratica 'ora applicada, o R,• carga . limite de
segurança, é

para p = 135 meiros . (grupc, B).'.;
= 3k.536 - por . rnillimetro quaArado

para p = NO metros (grupo
-.R - 3k.100 por rhillimetro quadrado,
numeres inferiores ao maxiono R 3k.851
ja. :verificados na França, em tubos de 1(0,20
de diametro (Debauve e Imbeitux,obra eitada4

As espessuras minimas que a inspecção
impoz aos tubos dos grupos R e A garantem.
pois, em absoluto, a segurança das linhas
Oluctopas.. .

Média

.kg
12.89
13:42

15.55

14.24

14.45

20,89
14.41 •
18.56
14.46

18.00

15:40
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1. 0 Porque o ferro fundido, cuja carga de
ruptura á eitensão varia entre 8 o 24 kilo--
g:rammas por millnnetro quadrado, no
trabalhará, normalmente, sob esforço su.
pealos a 31sgs.530 e 31sgs s. 100 por millime-

miada ado.
2.° Porque, mesmo admittindo que a im-

1-ooerfeie -Lo do fabrico reduza a espessura,
,eventualmente, em urna determinada ex-
tensão., dos b,m002 de toleras-leia, o ferro
fundido dos tubos jamais trabalhará sob

• carga superior a 4 kilogrammas por mi-
llimetro quadrado, ainda muito superior
á de, ruptura, que oscilla entre 8 e 24
Ailogrammas por Millimetro quadrad-,
forme a qualidade do metal.

3.° Porque ja existem canos, fabricados
na França, nos qua,es o ferro trabalha, nor-
malmente, a 31sgs.,S.51.

4.° Porque a carga -de segurança, R--s4
.1silo,graminas por millimetro quadrado,
:que a Inspecção acceitou, na a,pplicação da
¡formula, que a theoria ensina, é inferior á
'aconselhada pelo eminente Releaães (71sg.5)
e é a recammenda,da por Mathieu.

lia, porém, a considerar ainda os coups de
ócliers.

Si se trata.ese de • encanamentos distri--
buidoree, seria de bom conselho, talvez,
augmentar o coefilciente de tolerancia C c,
coneeluentemente, a espessura dos tubos,
apezar do comitd de engenheirss america-
nos, reunido em Bos'on, haver fixado o
maximo de 0,03 de polegada (2 millime-
tros) para esse coefliciente : os coups de
beliers, muito freauentes nas linhas distri-
buidoras, elevam a pressão, do uma ma-
feira brusca, acima daquela que servio de
base ao calculo, podendo obrigar o ferro
dos tubos a um trabalho superior ao fixado
para carga de ruptura.

No casa dos grupos A, B, C e D, porém,
Zrata-se de linhas adductoras, de encana-
mentos virgens, que não distribuem agua
em marcha, e para. os quaes os coups cie be-.
tiers são rarissimos, quasi que evitados, em
absoluto, ror causa do diminuto passo do pa-
rafuso dos registros e Pela ausencia normal
de manobras LICSECS registros.

Ha, aliás, um meio de evitar 03 atreitos
nocivos dos raros covps de beliers: é a inter-
calação de valvulas de segurança distri
Imitiu ao longo das linhas adductoras, vai-
vulas iis quaes se referem as relaÇÕ'23 que
acompanharam as bases de concurrencia, o
cujo fim é impedir que a pressão, eventual-
mente, se eleve acima da normal.	 •

Arezar disto, porém, não deixou a In-
specção de dedicar ao caso a devida attenção,
vendo si um coup de licher qualquer que,

:Dor acaso., se manifestasse na adductora,
elevaria o trabalho do ferro acima da carga
de ruptura.

A Cornell Usiversity, em 1892 e 1893, depois
de ter procedido a uma serie de notaveis
experiencias, traçou as curvas de variação
de pressão causada em um encanamento
pelos coleis de bclicrs, em funcção da veloci-
dade da agua ; por alies se vê que, para a

!velocidade das linhas adductoras a pressão
maxima normal só poderá ser excedida do

1 40 metros ou 4 atmospheras.
Ora, as experiencias, na prensa hydrau-

' lica, exigidas pelas bases de concurrencia,
-..xam em 25 atmospheras a pressão do prova
soara os tubos que devem supportar a pressão
para rnaxima dolo atmospheras; cru 18,
para os que vão trabalhar a 13,5; em 15,
para os que vão trabalhar sob pressão de

e 11 a.tmospheras (grupos C e D).	 • •
Havia, portanto, absoluta garantia do

segurança para o perfeito funcciona.mento
.das linhas adductoras do Xerém e do Man-
tiquira, desde que os tubos tivessem as
espessuras niinimas acima- calculadas. 	 •
, Ao emvez de impor essas espessuras aos
concorrentes algspecção, que exigia provas,

do recepção feitas no Rio, preferiu deixar
ás fabricas, que 'sabem O grito de confiança
que podem depositar no metal do que se
utilizam, a liberdade de determinai-as ; dis-
posta, porém, a não acceitar proposta ais
guma com espessuras inferiores ás que have,
calculado.

Si determinasse a espessura do metal de
que a fabrica se utilizasse não correspona
desse á qualidade para a qual a Inspecção
estipulara o valor de R, a usina, em caso
de desastre, poderia escusar-se alegando
que a determinação da espessura fóra eira-
ctuada pela Inspecção.

Foi em obediencia ao criterio, acima ex-
posto, que a Inspecção deixou de fixar, nas
bases da concurrencia, a espessura dos tubos,
visando, assim, economizar ferro e, por-
tanto, dinheiro : é o criterio :Ia razão e não
o do empyrismo irracional, que se limita a
rangeu,, sem maior exam3 e reflexão, as
formulas brutas que os aide-mnoire publi-
cam, sem ia lagar do valor rolatiVo dos
termos que as compikm.

aA ruclonalidode suppiáa, corno se sabe. a
possibilidada de ligar uma concepeãe a todos
as outras que existem no cerebro. O empu-
ri4mo, pel) contrario, é e mstituido pe.as
regras desconnexas que podemos apanhar
em diversos casos, sem que consigamos ex.-
plical-as, isto é, sana que possamos dar-nos
conta da sua ligação com as concepees abs-
tractas ou radonaes.»

A inspecção sente-se satisfsáta par ter con-
seguido o desideratum de, proisedendo da
forma exposta, evitar o pagamento de ferro
inutilmente.

E' ()que V. Ex. sabe e a . lian'.e se demon-
stra. na analyse do resultado da encur-
ralada.

As propostas apresentadas foram abertas
e lidas em presença da todos . os • concurren-
tes, que na mesma occa.sião as rubricorasn,
conjunctamente com o inspector geral e o
secretario.

O estudo delas foi feito pelo inspector,
pelo secretaricapelo chefe da 2 1 divisão Can-
(lidá do Araujo Violino, de Figueirodo, pelo
2° saciai da secretariada Viação, Octaviana
do Figueiredo e pelo engenheiro ajudante
de 1 3 classe da 3° divisão, Augusto de Brito
Belfort Roxo.

O resultado desse estudo, que conduziu á
acceltação das propostas de A. C. de Freitas
& Comp., para os -grupos A o B, e de Oscar
Taves & Comp.. para os grupos C- e 7), é o
que foi por mim apresentado a V. Ex. no
momento opportuno e. mais tarde, fornecido
á imprensa desta capital. •

O fornecimento de tubos deve ser, segundo
as bases de concarrencia, de 125 kilometras,
dos quaes 74 para a linha adductora do Man-
tiquira, cujos aguas 'vão ser levadas ao
reservatorio novo da Tijaca, e 51 para atida-
cção dos rios Registo e João Pinto, destinados
a reforçar a alimentação do reservatorio do
Pedregulho.

A adductora do Mantiquira tem 90c/m.
de diametro interno; a do Registo e João
Pinto tem 26 kilometros de Si c/m. e 23
de 90 cin.. por que deverá ser reforçada,
em caminho, com as aguas da Cachoeira,
Grande . de uma das cabeceiras do Santa
Anua, ta.mbem . destinadas ao Pedregulho.

Vimos que, ao estabelecer as condições de
concurrencia, a Inspecção, em vez de fixar
a espessura dos tubos, preferiu deixar ás
fabricas .a liberdade de determinal-a, de
acciirdo com asqualidade do metal que elas
fossem empregar, exigindo, porém, que as
provas de recepção fossem Seitas . no Rio de
Janeiro. A responsabilidade dos fornecedora:,
somente cessa apes a verificação da resisten-
cia do cada peça, e depois delia posta em
terra, ao lado dos vagões de . E. F.do Rio.	 .do Ouro. •

O estudo da.'s propostas, tendo demonstrado
que não havia necessidade de dar o forne-
cimento a quatro contractantes, um para.
cada grupo, pois que era possivel obter.
todo o material dentro do prazo minimo
desejado, entregando deus grupos a cada
proponente, preferiu a Inspeceão enema-
mandar a una só representante de fabrica.
os grupos referentes á mesma linha arida-
ctora., para haver uniformidade de typo do
tubo e de junta em cada adddcção, o que
de vantagem inc-ontestavel para a emser-
va.ção posterior.

Assim, fez o estudo comparativo em duas
hypotheses

para os 74 kilometros da linha d) Man-
tiqueira (grupos A o 13)

2e , para os 51 kilometros da linha do Re-
gisto e João Pinto (grupos C e 1)).

O exame das propostas, levando em conta.
o peso do material offerecido e o casto da.
descarga de bordo e do transporte á vala,
serviços ima serão feitos por aceita da In-
specção, que 03 avaliou em C. 1-10-0 por tone-
lada, demonstra que o material do ; grupos
A e 13 ca,taria á Inspecção, csaforme o
proponente, um dos seguintes preços, escri-
pios em ordena crescente do valor
1. A. C. de Freitas

& Comp 	 	 4G1 . 420 -1e-R
2. Oss Ta.ves & Como 	 	 471.e33- 5-0
3. Brasili:m Contracts

Corporation 	 	 473. 494-11-5
4. Walter Brothers &

Comp 	 	 480.342- 0-9
5° . G anile & Comp.,

l k variante 	 	 (2, .493.831-0-9
G° Moreira Barbora 	 	 541.937-3-11
7° (Minta & Compe,

2a variante  •	 358.33,3-0-0•
lume & Comp. e Pal-

iara David soa & Co na p 	 575.73J-10-4
A differença em preço entra os dous col./c-

eados em I s e 20 logares, uma vez levada
em conta a diversidads do peso e o clivo de
descarga e do transporte é de 10.00) (dez mil
libras), a favor do A. O. do Freitas & Comp.
Se isto justificaria a escolha da proposta desta
firma.

Mas, havia ainda outras consideraç3es
fazer: A. C. de Freitas & Co m p . aprese a-
tavam , sobre tolos os outros proponentes, as
vantagens incontestaveis d.e olfareceram tu-
bos-do 4 mettos de comprimento, em vez do
30 ,60, o que representa 1.718 juntas a fazer
de menos (economia de assentamento o di-
minuição dos pontos 1ra.cos da linha) ; de
~acerem gratuitamente as machinas no-
cessarias para as provas de pressão e do
entrarem para Os cofres publicos com a
quantia que a Inspecção lixasse, para o pa-
gamento de despeza de viagem e estadia na.
Europa, dá um engenheiro incumbido do
assistir o fabrico dos tubos.

Ainda mais: 03 proponentes A. C. de Frei-
tas & Comp., reprsanta,ntes no Bra,zil da
Compognie Gdnórale dos Conduies d'Eau,,de
Liége, Belgica, em cujo nomo apresentaram
proposta, juntaram á sua proposta os se-
guintes attestadas, confirmadores da boa.
qualidade do material de sua fabricação,
sendo os unicos que trouxeram attesto.dos:

I", da Inspectoria de Aguas de Hamburgo.
2°, idem da Repartição do Aguas de Dor-

trecht, da Holanda ;	 •
3°, ideni idem de Zurich, Suissa
4", idem idem de ' , Mima Bulgaria ,•	 •
50 , idem, idem do Gla.scow (centro das fa-

bricas in,glezas);
6°, idem idem da In zpecção Geral das

Obras Publicas, do Brazil, de 1905, dizendo
que os tubos de 00 centimetros de diametro
e do espessura inferior a que ora foi °Itere-
cida, resistiram á pressão-do 28 atmosphe;
ra.s (pressão inferior á exigida pelo edita/
de conearrencia), não tendo sido passiva.'

1
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verificar si a resistencia ora aláda maior;
porque as prensas va,sara,m ;
- 7°, idem idem da Repartição de Agnasade
S. Paulo, dizendo que «os tubos são leves,
muito resistentes, convenientemente coalta-
rizados, teem sido empregados nesta ca-
pital o em diflerentes cidades do interior,
com porcentagem insignificante do arreben-
tamento, sendo, portanto, um material de
primeira qualidade».

Demite do exposto. não havia hesitação
•possivel: os 74 kilometroa de linha adclu-
ctora, do Mantiquira foram encommendados
a A. C. de Freitas & Comp. •

Levando tambe,m em conta os preços das
peças especiaes, incluindo o custo do trans-
porte e da descarga, ainda era a mesma a
ordem de classificação das ditas propostas
em qualquer caso, estava ora primeiro

• Jogar, em praça e em todas as demais coo-
• diç3es, a proposta de A. C. de • Freiias &

Comp.
De facto, addicionan lo aos preços ante-

riores o custo das peam e,speciaes (deriva.n-
tea virolas, registros, etc.) • eneontramos
segainte clasas:finaçio:

I° A. C de Fraitos & Comp. S.; 409,932-0-3.
2 0 Oscar Taves & Comp.. £ 482:243-7-9 	 ,
33 Brazilian Contraets Corpora,tion 	
483.942.1-G.
4' Walte.r Brothers &	 493.793-5-7.
5° (Minta & Comp., l a variante, 	

£ 503.502-5-9.
00 Moreira Barbosa, £ 556.540-9-11.
7° Cuida & Comp., 2' variante, 	

e 565.004-5-9.	 •
8 , Ilime & Comp.. e Pullea Davidson &

Co.. £ 579.714-16-4.
Quanto aos grupos C e 1), referentes á

a-Iducção dos • rios Registo e João 'Pinto,
levando em conta as deapezas de 'descarga
de bordo e transporte, é a se:111race a chassi-
lié .oção, por o'1 em crescente de valor: 	 -

i a Ilime -& Comp ., e 'a finca Davidson &
Ca., £ 231,0a7-14 2.

2°. Brazilian Contracta Corporation. ,,
S.:, 234. 569 ., 18-0 .

3s Oscar Taves & Comp., £ 235.934-5-10.
4" Moreira Barbosa, aa 239.711-10-9.
5s Walter Baotliers & Co. £ 240 597-10-0.
G° Guinle & Comp., 1° variante, 	

£ 247.451-0-0.
• 7° Gu i rde t •S; Comp., 2a variante,...s:aa.
£ 202.437-0-0. -

8° - A. C. de Freitas & Comp., £ 277.258-0-8
9° Companhia alecanica do S. Paulo.. , .

6.; 280.851-3-4.
Conaderaanto as peças especiaes e Miai-

cl oaan o o seu custo ao dos tubos, obtem-s3
a segu.nte Cl issificação :

1° H'ime & Comp.,- e Pullen Davidson &
Co.,	 233.837-14-2.

2a 'Brazilian Contracts Corpora,tion 	
£ 213 .912-3 0.

3s Oscar Taves & Comp., 6; 244.2204677.
-4 Walter Brothers & Co., £ 219 932-1-3.
5, Moreira Barbosa, 'S.,' 254.285-0-9.
Gs Guinla & Comp., la Variante,  -

5.;256.003-0-9.
7 0 -GuinIe & Comp., 2° variante, 	

fs' 271.591-0-0.	 •	 . •
8" A. C. • de Freitas SC Comp., 	

£ 286.003-12-11.
0° Companhia Mecanica, de S. -Paulo,

6.;295.701-3-4..
As classificações dão o primeiro logar

Rime & Comp. e Pullen Davidson & Comp.,
mas as propostas destas firmas não podiam
sor levadas em consideração, porque, ao
contrario do que foi imposto no edital do
concurrencia, não queriam elles submetter-se
a provas de pressão no Rio, e sim na Eu-
ropa, o pediam abi o pagamento cio 80%,

l'por occasia,o do embarque do material.
I . A questão deveria, pois, ser resolvida en-

tre os dous classificados em 2s e 3° lagares,
r.isto O, a Brazitian COntracts Corporation. e•

Oscar Taves & Comp.. sendo a deste ultimo
superior á do primeiro em f.'s 308-7-7.- .

Tão diminuta differança . de preço exigiu
o estuda comparativo das duas 'propostas,
considerando-as sob outros pontos de vista,
todos do importancia.

Quanto a prazo, Oscar Taxes & Comp.
forneciam os 51 kilometros em 10 •ezes,
ernquanto que a Draziiion Contracts Corpo•
ration exigia prazo superior a 13 IneZ2S para
entrega total da fornecimento : por 'outro
lado, a Braian Contracts Corporation .exi-
gla que a Inspecção aproveitasse a parte sã,
dos tubos que viesseni rachados, o que au-
gmenta,ria a numero de juntas, ao passo que
Osear Taves & Comp. se compromettiam a
entregar todos os tubos com o seu compri-
mento integral, não impondo á Inspecção a
obrigação de acceito,r parte alguma de tubos
inutilizado;.	 • •	 -

Era evidente, pois, a superioidade
proposta de Oscar Taxes & Comp,: a pie-
qu ena difrerença de preço— 308-7-7—cerca
ce 4:620$ em nossa monda, ao samblo de
16 d.. era sobejamente compaasada peia
reducção de mais de tres mexes na prazo
do fornecimento total e pela estraga de
todos os tubos com o seu comprimento in-
tegral;

Foi, portanto. escolhida. para os grupos
C e D, a proposta cio Oscar Ta,ves & Comp.

Da classificação ultima, vê-se que a Com-
panbia,Mecanin, de S. Paulo apparece col-
loaada, em 9a laaar alia o -obteve com a -va-
riante, que consta do quadro- geral e que foi
feita de accôrdo com 03 termos do edital.

Além disto. porém, declara ella em sua
proposta «poder fazer igualmente o forneci-
mento de encanamento mais leve e de igual.
resistencia, como sejam : 18.003 metros de
canos de diametro 0.9 1 , pressão de 15 atmos-
pilaras, ao preço de fs' 3L 16-0, por Metro cor-
rente posto a bordo. no .1110 de Janeiro,
pesando cada Metro 'Mil 472 kilosS princi-
piando a entrega em oitosemanas O comple-.
tands-a em ta mexes.» ' •

Esta variante não polia Se: levada em
consideração, uma vez que estaVa, rara • das

'condições do edital :primeiro, porque of
reaja apenas 18.000 metros. quando o e Mal
oedia fornecimento para grupas de 25.00) e
26.000 metros ; segundo, porque não especi-
ficava a espessura dos tubos,nem. tampouno,'
o seu comprimento,, elementos exigidos
pelo edital.

Acceita esta proposta — o qae era irre-
gular , visto não te: ella satisfeito ás exi-
gencias do edital • não haveria mais uni-
formidade de juntas . e de typos de tubos
na mesma linha adductora, o que era de
grande inconveniencia ; aceresce que o
prazo pedide para fornecer 18 000 metros
era de 19 meses, emquanto que a de Oscar
Taxes & Comp. era do 10 mezes para 51
kilometros.

Corno se vê do que acima ficou exposto,
foram acceitos os tubos da Compagnie Génd-
rale das Conduites d'Eau, para 03 grupos A e
B, e os de fabricas inglezas, para os grupos
C e D.

As espessuras dos tubos aceitos são as
seguintes :

Grupo A — e =0 11 ,0215—para, 16 athmos-
pheras de pressão &lectiva xinxim, na
linha adductora, devendo ser experimen-
tados para 25 athmosphera,s. A espessura
O superior de 0",0015 ás:lucila que pela In
specça.o fôra calculada como devendo ser
minima.

'Grupo B — e 19 millimetros—para 13,
athmospheras de pressão • effectiva,
xima na • linha adductora; devendo ser aspe
rimentados para 18 athmospheras, espessur
superior do 1,2% áquella que fóra calculad
pela inspecção como devendo ser a minima,

Grupo C — e =21, sia, para pressão d
prova de 15 a,thmospheras.

-

.
'Grupo D — o =20, la/„„ para pressão de

prova igual alo athmospheras.
Em to-dos estes casos, /&—carga de sega-

rança—é inferior ao aconselhado Pelos bons .
autores o inferior tambem ao que já tem
sido adoptado em tubo; frandezes...

Mais ainda: Na França, tubos de.0sa9)
diametro i para 15 a,thmospheras de pressão, •
pesam por metro corrente 407 kilos. em-
quaato que os do grupoA, para 10 athmos-
pilaras, pesam 500 kilos por metro corrente.
03 do gsupo B, para 13,5 atlimosphera.s. .
pesam 459 kilos por metro corrente; quanto
aos grupos C o D, os seus pesos respectivos
sio 500 e 415 kilogrammas, para presa5es -
ellectivas ma,ximas de 8e 11 a,thmospheras:

•
Os contractos, práviamente a,nprovados

por V. Ex. foram minutados por esta In-
specção, que os. -discutiu com "os represen-
tantes dos dons fornecedores conjunctamente,
—por serena Z.-13 mesmas •as exigencias, que
alies acceita,ram sem alteraçõ

' .Transcrevo abaixo o. contracto lavrado
com a firma A. C. de Freitas •& Comp., em
tudo igual ao que foi assignadó ente Oscar
Taves & Corap • salvo • nas • clausula; • refe-
rentes a preçoaprazos da. entrega é dimeii.
sões dos tubos , e pecas eapeaiaes.

•
CONTRACTO -QUE! FAZEM A. O. DE Fr.EiTAS

c:»ir. COM A INArECC...io cERAL•33.55 013RA,3
p rDLICAs DA cApirAD FEDERAI:. rAm. O
FonNECImENTO • DO MATERIAL' METALLIco•
FRECISO Á ADDUCÇIO DO Elo INIA:NtIRCII:A

• •	 •	 - -
Aos onze dias do mez de março , de 1937,

na Inspecção Geral das Obras Publicas . da,
Capital Federal. presantes o inspector geral
Dr. José 'alados° Sampaio Corrêa. os Srs.
Mauricio Isralson a Alberto Liom represen-
tando os Srs -A. C. de Freitas & Comp.: do
IlaiWourgo. conforme communicação tele-
graphiea feita pelo Sr.' : cônsul . ' geral do
Brasil em Hamburgo, é "que fica appeaSa•a
este conta-acto, e 'ó secretario , da inspecção
Francisco Josa da 'Fonseca Braga, foi pelos
mesmos' Srs. MauriciO 'Israls:on e Alberto
Lion dito que amoedavam todas-as clauaulas
do sontra,cto para fornecimento do material
metallico preciso á adducção de rio Manti-
quita], nos termos da minuta approvada pelo
aviso si.' 36. de 9 de 'março • do èorrento
anno, do Ministerio da Dulustria; 'Viação e
Obras 131112116as, e cujas clausialis ssão as se-
guintes :

1 , 

no presenta coáracto sãs) denominados
contractantes A. C. de Freitas & Camp „
com séde em Hamburgo, repro z entação_ no -
Brasil e escriptoria á rua Primeira de
Março, n. 71 B ;	 .

2a , Os contractanes, de accârdo com a
proposta que apresentaram em 11- de feve-
reiro de 1907, obrigam-se a fornecer á In-
specção Geral das' Obras Publicas, para os
serviços a cargo da 3a ' divisão desta repar-
tição, o seguinte material abaixo 'especi-
ficado :	 •

Grupo A: Diametro de 011,93prassão
25 atmospheras.

37.000 metros de encanamente de ferro
fundido, eni tubos de 0 11 ,90 da diametro in-
terno, com a. espessura de 21,5 na/na do
ponta o bolsa, com quatro metros do com-
primento . util, pesando 50) kilos por metro
e resistindo á pressão. de 25. atm03pliera3
•ao preço, por .metro util, de £ 5-1673.

25 registros de . parada,- pelo preço de
£, 107-0-9, cada um,

25 tubos com derivante de ("40 para deu-
carga, pele preço de-£ 10-10-0, cada una.
• 25 registros de 0na40 paCa'descargai pelo •
preço de, 5..; 20-00-0, cada um,

•

a

5
-
-
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a

e
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25 ventosas duplas, com registro de 0%20,
caixa de. ferro fundido, taanpa e .eivíreliagem

•• para manobras, - pelo praça de ra, 0-53-3, cada
uma.

•
•	 •	 ••

25 virolas bi-partidas com derivante de
0,23, para ventosas, peio preço do £.10-10-0,

8 cada uma.	 •
130 virolas Lisas, pelo preço de £ 9-12-0,

:cada -uma.
. Grupo B: Diametro de Orn ,e0 Pressão de
•18 atmospheras...
. 37.00 metros de encan Imanto de ferro
, fundido, em tubos do 0 ,3 ,90 de diaanetro
interno, com a 'espessura de '093 ,019, de ponta
e bolsa, com quatro, melros de comprimento
util, pesando 453 Ritos, • por metro util,

•resistindo á pressão de 18 atmoapheras, pelo• n
preço S.:- 5-1-8, por metro util,

25 registras de parada, pelo preço de
£ 107-0-9, cada um.

' 25 tubos coin derivan'.es de 0-3,40 para
descarga, pelo preço de £ 10-10-0, cada um;

25 registros de u m,40 para descarga, pelo
•preço do £ 20-0-0, cada .uni.

ventozas duplas, com registro do 0'3,20,
caixa de ferro fundido, tampa e engrenagem

- para manobras, pelo preço de £, 0-58-3,
cada uma.•

25 virolas : bi-partidas, com derivante de
Or3,23,para, ventozas, pelo preço de £ 10-10-0,
cada uma.

133 viro/as lisas, pelo preço de £
cada uma.	 • ••

aa Os preços constantea da clausula pre-
cedente entondem-so para o material posto

I no costadodo navio ^ ao porto no Rio de Ja-
neiro.

, 4.a 0 material fornecido pelos contra-
ctantes será exclusivamente fl,bricado pela
Compagnie Gèndrale cies Conduiles d'Eau, de

lielgica, da qual são representantes
j no Brazil os mesmos contractantes, salvo
quanto a algumas peças especiams, que pode-

: Tão ser fabricadas cm outras fabricas, sob a
responsabilidade do 3 contractantes. 	 •
i 5.3 No peso dos tubos, • a que-se refere a
clausula 23, será admittida uma tolerancia
até G %.' • .	 .	 .

G.a 03 tubos serão de ferro 'fundido verti-,,calmente, coaltarizados interna o externa-
s•nente pelo processo do Dr. Angus Smith.
O ferro será da melhor qualidade, de se-
gunda fusão, grã fina, hornogeneo: acinzen-
tado,' sem falhas e prestando-se a ser trabas•
libado á lima.	 •	 •
, 7.a Os registros serão de cor .:adiça (Slwice
. Vai vos) com caixas de ferro, guarnecidas de
',bronze, bem corno as guarnições das corre-
diças, devendo O parafuso ser de bronze
ma.nganez.

• 83. De todas as peças especiaes o accesso-
.rios serão fornecidos desenhos de typo, deu-
, tro do prazo do tres inezes, contados da
data da assignatura de Presente Contracto,
escolhendo a Inspecção os tyPos que mais lhe

funccionamento e pressão atd . ás pressiíes
indicadas na clausula 23 .2 -; e IS atmosphera,s,
con forme pertencer ao grupo A ou ao 'grupa 13,
só sendo tacceito aquelle material qae satis-
fizer a todas as coudiçaes do presente con-
tracto e ás provas do funccionamento e
pressão estipuladas na p.'esente clausula.

12,3 . Correrão por conta da Inspeccão Geral
as despezas de descarga do material e seu
transporte do bordo ata o local das expc-
riencias.	 •

133 A Inspecção terá a bordo um repre-
sentante seu que marcará, em presença de
outro representante dos contractantes, to-
dos os tubos sobre cujo estadodo perfeição

* suspeitar, não cabendo aos contractantos di-
reito algum a reclananiies ou - indemniza-
ções; allegando quebra na descarga ou no
transporte até o local das eXperiencias. si
esses tubos assim marcados não resistirem
ás provas posteriores de presão. A ^Inspe-
cção só é resionsavel pelas quebras nus tu-
bos não marcados a bordo, deste que sa . ve-
rinque que essas quebras tiveram togar na
descarga ou no transporte até e local das
experiencias.	 •

•14 3 As despezas de descarga e transporte
até o local destinado ás experiencias , de te-'
dos os tubos o peças espaciaes definitiva-
monto rejeitados, correrão por conta dos
conoactantes, que recolherão ao 'I besouro
Federal, mediante guia da Inspecção, a im-
portancia das despezas referentes a esses
tubos o peças.
"•-•-	 •	 •153 Será considerado. acceito todo o ma-
terial ^que não tenha sido submettido ás
provas do pressão dentro dos 90 dias, con-
secutivos ao da communicaçãh, feita pelos
contractantes, dti entrada no porto , do Rio

•de Janeiro do vapor quo o houver transpor-
tado.	 • •

163 Todo o material que não for arenito
deverá ser removido por conta dos contra-
etantes, dentro do prazo de 30 dias,. depois
do aviso da regeição, sob pena de ficar per-
tencendo á Inspecção._ .	 .

17'O .primeiro fornecimento 'de 8.00
metros de tubos, 'Mie começara a ^ ser em-
barcado ria Europa desde março ^presente,
deverá estar no porto do Rio do Janeiro
dentro do prazo de quatro mexes, a contar
da data • da assignatura, do presente con-
tracto, sendo dahi em deante os demais for-
necimentos de 3.503 metros, no minimo,
.cada um, postos no mesmo porto, mensal-
mente.

-18. 3 As • experieneias e provas a que se
refere a clausula li', serão feitas pela In-
specção e assistidas por um representante
dos contractantes, que fornecerão gratuita-
mente as prensas necessarias, a juizo da
inspecção o até o numero maximo de tres
prensas, dentro de tres mezes, a contar da
data d assignatura do presente contracto.

19.' Os pagamentos serão feitos co The-
muro Federal por fornecimentos acceitos e
recebidos, devendo Ser as contas apresee-
tadas ein ouro esterlino, servindo para con-
versão em moeda nacional a taxa cambial á
vista, que vigorar na vespera do dia da ex-
pedição do aviso do Nlinisterio da luditsztr:a,
Viação e Obras Publicas para os devidos

*pagamentos, retendo-se de cada pa,nmento
r/i para garantia do contracto, até a en-

trega final do fornecimento 	 •
20. a Os pagamentos a que se refere a

clausula anterior correrão por conta dos
credites abertos em virtude da autorização
feita ao Governo no numero VIII, art. 35
da loi n. 1.617, de 10 de dezembro de 1903.

21 'Os documentos de embarque do ma-
terial a que se refere o presente contracto,

e nue 0 importado . directamente para . o
serviço da Inspecção Geral das Olivas Pu-
blicas, deyem.sor tirados em nome da mesma
repartição, com' todas as formalidades pre-
cisas para mais .facilidade do despacho na.
Alfandega e da descarga do mesmo material.

22. 3 Para garanta da fiel - observancia •
da.s'condiçõós estabelecidas no presente con-
tracto, os contractantes elevarão de mais
15:000$ a canção de 5:000$, já depositada no •
Thesouro Federal, catição que só lhes será ^
restituida depois do completado o forneci-
mento do todo o material aqui contractado. .

23. ,- Por dia que exceder OS prazos 'tilar-
cados na •clausula 17, os contra-
ctantes a multa de 104 a 500$, o si, findo o
prazo determinado na dita clausula 173.
salvo os casos do força • maior devidamente
comprovados, a juizo da lnspocção, não hou-
verem feito o primei: o lbrnecimento,
derão os contractantes a primeira caução de
5:000$, sendo obrigados a completai-a, den-
tro du 10 dia s , apes itotilic ação,que lhes será
presente pe:a Inspecção.

• 24. • Os contraelaw:.es, ainda de acc^aaba
com a propo que apresentaram em 11 do
fevereiro de ,1907, obrigam-se a concorrer
com á Miai-ida neeessaria para as despezaa
de viagem e estadia na Europa, durante o
prazo da fabricação • dos tubo:. do eme.-
neiro que, pe:a Inspecção Geral, for ME-
eido pura assistir ao fabrico das tubos. Esta
.quantia será de 70 libras mensaes, que es
contractante3 recolherão, por triniesres
adeantados ao Thesouro Feder i, mediante
guia d i Itispe • çio Geral, além de 150 libras
de ajuda de ctwo e da importancin da nas-
s tgent de primeira classe, de ida e velta,
at ..5 l.ige, quantias estas que os corara.
clantes tambem recolherão, mediante guia
d . t Inspecção, ao Thesoaeo Federal, dentro
de cinco dias após a assignatura do pre-
sente contracto,

'25;3 NO3 Ca3OS de reincidencias nas infra-
cçaes de quantia? das clausulas do passeata
contracto, p.iderá a Inspecção rescindir O
mesmo contracto, seni direita á reclamação
ou iademnização alguma por parte dos con-

. tracatates, q'te. nesta caso, perderão a casa-
ção o mais os descontos do 2%. de que trata
a clausula 19, por acaso já retidos pela In-
specção Geral.

E por haverem os contractantes apresen-
tado os recibos do ThcsJuro Federal, sob
n. 15?, e da Recebedoria. do Rio de Janeiro,
soba. l.54. referentes o primeir.) ti caução
do 15:030$, ilepositala para completar a do
20:000: para garantia da execução do con-
trado e dos guaes 5030,j; já, tinham sido de-
positados para garantia da ass'anatura
mesmo contracto, e o segundo na importan-
cia de7:250$100, de salto proporcional, sobro
esse contracto, no valor de 6•5)0 193$)72 ao

.cambio de 15 1/4, recibos assa datados de
11 du corrente, foi lavrado o presente con-
tracto na Inspecção Geral das Obras Publicas
da Capital Federal as 11 dias do mez
março de 1907, em Tio assignam os Srs. In-
spetor Geral Dia iosé 'alados .) Sampaio Cor-
rao.aalauricio Isralson e Alberto Lima re-
presentando A. C. de Frei tas Comp. o por
procuração • destes, appensa. ao •presente
contracto, commigo Francisco 3oVsd.
Fonseca Braga, secretario, que o escrevi.
Achavam-so coifadas tres estampilhas ao
valor total da 2$400, assim inutilizadas: In-
speção Geral das Obras Publicas, em li do
março de 1907.—José Matoso Sampaio Corrja,
inspector geral. — Por procuração de A. C.
de Freitas &..Comp., Mauricio hrolson e Al-
berto	 . J. da Fonsect Braga,

..Confere: F, i. da Fonseca Braga, s2cretar10.

convierem.	 •
, O. As juntas dos tubos serão do typo indi-
cado no desenho que, devidamente rubri-
cado pelo Inspector Geral e os contractariteS,

. vae appenso ao presente contracto.
• 103. Todo o material que faz objecto do
presente contracto terá, além da marca I.
G. O. P., a lettra indicatriz do grupo a que

'pertencer, salvo para os primeiros forneci-
mentos, de que trata a clausula 18 3 , em que
estas marcas serão dispensaveis.

Il a. Todo o material que faz objecto do
presente coatracto será. sitieito a provas de
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Os contractos toem sido cumpridos - Sob•
• fiseilizaç5.o dos engenheiros llonorio Iler-
- mete, ajudante da 3 e-divisão, -que assiste, na
• fabrica do Liege, á ft13ãO (103 tubos, e Eduar-

do da Rocha Dias, ajudante de 1 classe da
• 3a divisão, incumbido das provas do re-
, cepção no Rio de Jan&ro.

Estas provas teern dado lagar a recusa de
• tubos, que chegam partidos ou com falhas de

fusão, na importancia total s de C 15.781-3•4
nos ,grupos A e 11, do A. C. de Freitas ,S;
(omp., para C 233.035 até agora forneci-
dos; e de 7.167-1-10 nos gru pos O o 1).
de Oscar 'laves S: Comp., paca 5..; 231.963-1•4
ate hoje pagas.
. Conto se v, a recusa total tem attingido

. a importante somnra do :370:000$, economia
. que o O )verao deixaria do fazer si as provas

e de recepção fossem fe:tas na Europa e não
aqui. •
. A/em dos grupos A, B, C o D. outros tu-

. —boi foram encommendados a firma Oscar
•Taves te Comp., os das linhas adduetoras

• Rio Grande e do CalllOriM, de accdrdo com
e a autorização contida em aviso desse Miais-

todo.

Esta encommenda. attinge a C 43.240-0-0.
.	 _	 .	 .	 •

.tubos destas , duas ultimas adilado-
ras, encommendzados a Oscar Taves ie Comp.
como V.'Ex. sabe, por ser das duas firmas for-
necedoras, aquelles qué tynham menor quan-
tidade do material a foreecer, e, por
isso, podiam entregal-os. • em mais curto
prazo, foram, pedidos de accordo com as
me,mas especilicações que as dos grupos .1,
B, O e D; já estão em funccionamento, com
magnifico resultado, desde novembro do
armo ultimo, tendo ficado quatro dias solo
carga estatica., sem o menor accidente.

Desejando oskt, Inspecção utilizar cer-
ca de 10.000 metros de canos de O", 80
de dianteiro, depositados na, Penha, por
terem chegado fendidos nas pontas, canos
que provinham de fornecimentos feitos a
administraçiies anteriores, mandou cortar a
parte inutilizada, conseguindo, assim, apro-
veitar cerca de 6.00) metros '. -

Accordon então ella com a cas/ Oscar
Taves &, Comp., fornecedora do canos de

fee , 80 de diametro -(grupo I)). permutar
0.000 metros • dos tubos desse diametro, ja.
cootraetados. por igual peso de tubos • do
0.e , 45, O", 40, 0", 35, O' s, `á, 0% 25, O", 20
e Oe, 10 de diametros, destinados ás redes
dos suburbios e da' cidade.

Esto accer,lo conduziu a Inpeceão, a nota-
va economia.

Segando o contractoL assignado com os
fornecedor 2.8, a,Inspee,çãa é responsava pelos
tubos que se quebrarem na. descarga (111
bordo, mas cila transmitiu ' essa responsa-
bilidade aos contractantes da descarga, aos
(piles tem cobrado, até o momento pr:-!sente,
mi impor.o.ncia de 32:630$615, valor dos tu-
bos por cites quebrados na execução do sor-
viço que lhes compete: • 	 •	 •

Assimeaté hoje, a Inspecção só tem pago
Os tubos que recebe bons e perl'eitos, e não
lhe perten2e tubo algum quo. não tenha re-
sistido ás provas da expeeiencia, quer por
defeito de Casão, quer pelo facto de se ter
quebrado abordo ou na descarga e transporte
zis prensas. -	 • •	 •

11n••n•

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. G. S30—D2 24 DE MARÇO D1I903.
• -. ,

Approva a mOditleação do contracto da Companhia de Estradas de
•FerroNoroeste do Brazil e autoriza a contr. :testar com a mesma

• nn ,-	 • companhia a construcção e o arrendamento da Estrada de
• Ferro de Itapura a Corumbá e dalli á fronteira do Brazil com
• a Dolivia •.	 .	 .	 •

O Presidento d t Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, atten-
.. deado ao que lhe expoz o Ministro da Industria. Viaçaa e Obras

- • Publicas e usando de a.utorizaçã.o que lhe foi conferida no n. VII do
.grc . 22 da lei n. 1.811, do 31 de dezembro de 1907, decreta:	 .

Artigo unieo. Ficam approvanas -..4s clausulas que com esto
baixam, assignadas.pao àlinist.ro ..,4{-,ttado da Industria, Viação e

"- Obras Publicas, para a moliiie4e:to do entrado da Companhia do
Estradas de Perro Noroeste do Brazil, celebrado nos termos do
decreto n. 5.249, de 18 de outubro de 19ol ee para o contracto com

pleina companhia da construcção e arrendamenta da Estrada de
" Ferro de Rapara a Corumbá e dalii á froateira mio Bra,zil com . a Bo-
' livia.

, Rio de Janeiro, 24 de março de 190S. 20 9 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA,

.11ijuel Calmon du Pio e Almeida.

---

Clausulas a que 53 refere o decreto n. 6.699, desta data

1

• ' • 'A' coneesslo feita á Companhia do Estradas do Ferro Noroeste
do Brazif pelo decreta n. 5.349, de 18 do outubro do 1904, ala
estrada de liwo de Bahure a Cuyabá, fica restringida ao trecho
do Bahurd a Rasura, e, somente em relação a este, continua em

•vigor o -contracto celebrado -em I do dezembro de 1001. •

II ,

• O truho do Rapara. a Cuyabá. cuja concessão fica sem effaito,
substituido pela estrada de ferro do Rapara a Corumbá e dahi

• fronteira do Brazil com a Bolivia, a, qual será do propriedade da
União, construido, pela _Companhia de Estradas da Ferro- Noroeste

• do Brazil e arrendada pelo prazo do CO armo; a mesma companhia,
que não terá direito a indemaização alguma em virtude da annul-
dação da concessão referente ao trecho de :tapara a Cuyaba.

III

• . O Governo paeard á companhia em titulos do 5 %, juros ouro ao
anno, recebidos por ella aa par, a impOrtancia que for fixada nos

e estudes definitivos da Estrad•, - de Ferro de Rapura a Cortenba

e dal•ii á froateiráda Bolivia; não po lendo a mesma - estrad ter
extensão superior a 007 leilometrds, comprimento deterniinado pelo
reconliesimento geral apreseatado pela e enpanbia, .112111 o preço
kilometrico. maximo exceder de 40:000;.003, ouro.	 -

IV

No prezo maxinto kilometrico coastante da clausula anterior,
comprehende se não s5 a linha ferroa propriamente dita, cuia kilo-
metragem será contada da chave superior da estação de itapa
á fronteira da, Bolivia, como tambem telas as • o'was (Farto
definitivas', estações 'e desvios, dependencias, offieinas, deposeos.
linimis telegraphicas, coroas, material para hastallazão do tratl;go e,
bem as ia', o material rolante, tudo de accôrdo eoin os estados de-
finitivos e especificações que serão submettidos pela companhia á
approvação do Govereo. . - •
•• • A.approvação dos estados definitivos o especificaçiies serd. coa-
cedida por decreta:,

V
•• •

A verba material rodante que deve ser compátála 'restudes
definitivos é lixada em 2.000:000, oura	 •• "'• • • "	 -

Este material satisfará zis exigencia,s precisas para (»transporte
•de tropas. • •

VI

As pontes defiaitivas sabre Os rios Paraná e . Paraguay. po-
derão ser sub,tititidas por palites provisoria.s ou par pontes _fia-
ctuamtes de transbordo (bateau-Dae). Nesta hypothése ., sersi-do orça-
monto maximo supra deduzido o valor das pontes definitiva s , para
cuja execução ulterior caberá ao Governo o direito- de fix tc prazo;
senlo, pmáni, inclaido no mesmo orçamento o: das- pontes 1111-
ctuantes, caso sejam acceltas C31110 definitivas.

A ponte definitiva sobro o rio Paraglay devera ter um vão
Imovei, de ascordo com as necessidades da navegação n%i.e: rio.

VII

Nos estudos deflaitivos, a dompanhia adoptará carito limites
normaes, as condições technicas seguinte: 	 •	 '•

Rampa ma.xima, 1 ; raio minimo de curva, 3.)) metros.
Estes limites só poderão sofrer modificações, excepcion al men tu,

nos trechos em que a via-ferroa sobe ou desce o divisor das • bacias
dos rios Paraná e .Parnua,y, até 1/2 %, como rampa maxima, e a,tal
159 metros, como raio minium das curvas.	 • •• • •	 •

Às curvas 'dirigidas em seati lei contrario SCrit9 sempre . sepa-
radas por uma tangente de comprimento não inferior a 30 metros.
As rampas seguidas de cantrarampas sei-ã9 separadas por pata-
mares de comprimento não • inferior a 50 metros. • -

VIII

A bitala será do um metro entre as lues internas dos trilhos.
O •peso dos trilhos será de 25 kiloerammas por metro corre..te.
As talas de juncção serão de cantoneiras.

ia
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•• .•	 -	 , •	 ,	 •	 , IX	 •
• A companhia obedecerá, nos estudos definitivos. ás mesmas con-._

-diçõeFestipuladas nas •cl •Insidas .v . a. X do ornara -dó iriiira á linha de
Ralturú a Cupi)), celebrado nos termos dá decreto n. 5.3-19,- de IS da
outubro de 1901. Com as modificações constantes das clausulas do
.presente decreto, e Sendo as obras de arte correntes . projectadas
de accôrtio com os tapas annexos ao reconhecimento geral apre-;
ãentado pela companhia.

X
Os es laulos defiaitivos con't as respetivas especificações serão

submettidos á, a.pprovaçãa do Governo por trechos não inferiores
a 53 lillometros. Os do primeiro trecho • a partir de Porto Espe-
rança em direcção a Miranda, deverão ser apresentados no •acto-
da.- assignatura do contract•o celebrado em virtui:e deste decreto, e
os demais trechos até 30•de setembro do corrente • anno.• • •

0.3 projectos defin i tivos das pontes sobra os rios Paraná e Pa,-
raguay serão apresentados á parte, até a mesma data.:

•
. • 0 estudes definitivos.de cada-trechoi r sertio. considerados .como
approvadds pelo Governo si, dentro de trinta dias" da data da sua
entrega á Secretaria dá Repartição Federal de .-Fiscalização, nada
houver sido deliberado a resacita."

XVII
A construcção das secçõos entre Itapura, e Port3 Esperança,

no rio Paraguay, deverá estar concluida. de modo a perinittir
abertura ao trafego provisorio de todo o trecho até 30 de setembro
de 1910.

Para conclusão da secção de Esporai-iça a Corumbá e dali ã,
fronteira da Bolivia fica marculo o prazo addic:onal de 15 meies.

O prazo de conclusão do tracho de Miguel Calmai a Rapura,
de concessão da companhia Estra•las de Ferra Noroeste do Brazil,
fixado em um anno, contado da data da ass o gnatura do contracta
autorizado por este decreto.

• XI.

Appl'OVad03 03 estu los" definitivos de tola a -estrada, será
fixado o preço médio ktiometrica, do accôrdo •cOm as seguintes
subdivisões: -
a. a) trabalhos preliminaros;

• 11) moviinonto de terras:' .
c) obras de arte correntes
d.) obras dearta epeciaes*.
e) 'via permanente
f) estações, e(tificios é installaçãa do trafego
g) cerca da linha ;	 •
h) linhas o app Lrelhos telegrapliices
ij material rodante,

cujo total não poderá exceler o fixado na clausula Il.

1.114.10i " •	 XII

Para garantia da fiel execução do cantracto celebrado nos
termos deste,decreto, serão retidos de cada pagamento 15 nas, que
ficarão dopositados no Thesouro Federa' coma caução.'

Verificado pelo Gove •no, dentro do primeiro anuo, que a instal-
'ação do serviço no anlamento dos ti T,a1hos de • construcção cor-
respondem as exigeacias do pv izo estipulado na clausula XVII.
será reduzida a 10 % a retenção sobre 'os pagamentos ulte-
a iores

Si em 31 do dezembrode 19)9 fôr pelo Governo verificado quo
o andamento dos trabalhos satisfaz ás exigencias'necessarias para. O
atractivo cumprimento da disposto na clausula XVII, e si a caução
tiver attingido a 10 % •do preço t dal tia construcção fixado nos
estudos delinitiVos, cessará qualqner retenção nos (batais paga-
mentos.

• XIX
Si no fina do prazo marcado na clausula XVII não estiverem

concluídos o trecho de Miguel Calmon a Itapura e a estrada do
ferro entre Rapura e o Porto Esoerança, de modo a permittir
abertura da toda a linha ao 'trafego Nos-Nadai- perderá a com-
panhia, em favor do Governo, a -caução de que trata a cl tu-
suta XVIII, salvo caso do força maior, ajuizo do Governo o sósmeuto
a .,:•ou juizo.	 .

• ?.m:
XX

Si no prazo marcado na claatsalti XVII para a conclusão do
trecho de Esperant a CorurnWi e dahi á fronteira da Boit via não
estiver termina-lu o mesmo trecho, a campaanda pagará pelo ex-
cesso do prazo as multas de: • 23Ja300 por dia, atê quatro mezes
400$ p-a• dia, de quatro a oit, mete; ; e 1:000$ de oita mezcs
em diante.

• Iguaes multas serão applicadas peio exces4) de prazo para
conclusão do trecho de Miguel Calmou a Itapura,"de que trata a.
referida clausula XVII.

XXI.	 -	 •
A'construcção das obras não polerá ser interrompida -e, si o- •

fôr por mais de tres mete:, salvo caso de força maior. a juizo da
Governo, - caducará de piei!) direit3, indepeadento de interpel-
lação ou acção judicial, o presente contracto, perdendó a Campa.-
atia"a caução de que trata a clausula XVIII.

XXII
A fiscalização da estrada do ferro e de todos os serviços a

cargo d I. companhia será incumbida á Repartição Federal de Fis-
calzia.cão das Estradas do Ferro, devendo a companhia entrar
mutualmente para o Thosouro Federal com. a quantia de 120:000a,
por semestres adeantados, para as respectivas despozas.
• Esta importancia • será reduzida a 60:000$ logo que esteja

aberto ao trafego provisorio o .trecho de liapura a Esperança,
e a 30:000$ quando entregue ao trafego definitivo toda a estrada.

, Na conformidade preseripto na: clansula anterior, serão feitos
á companhia pagamentos trimennes dos trabalhos executados, me-
:diante avaliaçõS provisorias effectuadas pela Repartlçáo Federal
:de Fiscalização das Estradas de Ferro. .	 .	 . .	 .	 .
• :Antes da apprOvação dos -estudos definitivos de tola a estraa
da as avalia0es provisorias serão feitas serondo -os" estudos dati-

1
N pitivos dos trechos apprevalos, respeitado o disposto na clausida Id.
'W s *,	 •

"NA	
XIII	 •

----', -Alinha de Rapura a Corumbá ficará dividida em seis secções: •
N 1: a Itapura—Rio Verde.

2.s Rio Verde—Campo Grande.
:l." Campo Grende—Aquidattana..

AquitlananitaL•Miranda.
; 6.9a-Miranda—Esperança..-
6.a Esperá.taça-sCorumhzi e dali á fronteira da Rolivia.
Terminada uma secção, fará a Repartição Federal de Fiscal-

: zação das Estradas de Ferro correr o alinhamento e o nivelamento
,da mes.rnaasccção•de forma a se levantar o cadastro exacto da
;linha . o se verificar si foram attendidos os limites das cond.ções
;technicas fixados neste decreto, e proceder ao "exame completo -da
linha ferrea,.. via . permaornate, obras de . arte, estações, editicios,

'cercas, linhas telegraphicas, • .material rodante, etc., afim de ser
;arcada pelo Governo e elrectuado o pagamento definitivo. 	 •

•"A. •	 xiv • • ' •	 •	 •
A canservação das secções concluidas• correrá por conta da

•companhia, como constructora das obras, ata- que esteja acua°
todo o trecho de Itapura, a Porto Esperança, e autorizada péla,

•Repartição Federal de Fiscalização . das Estradas de-Ferro a respe-
ctiva entrega ao trafego prbVisorio, de accôrdo com o horario

•proposto pela companhia e approvado por esta repartição. •
••	 .	 .	 -c•••'i •

XV•-
"E' concedidó a companhia :	 •	 • • •
o) o direito de desapropriar por utilidade publica, na fôrma

das leis em vigor, os terrenos o. bemfeitorias necessarias
• construcção.da estrada ; 	 •	 „ • .

• . b) a isenção dos direitos de importação,. para ' -o Material'.desti
nado á ciaStrueção da estrada 'e ao. respectivO custeio .duratito,	 s	 •	 •	 .• . .	 ••... ,	 -

; prazo dó arren4nleat‘,.	 ,	 •	 •.:	 • É •	 • • •, . • • .• • -
-- Sendo- federaes os , serviços a cargo da companhia, 'está olha;

isenta do pagamento de impostos eStailuaes e inunicipaes. - *
• XVI

Os: trabalhos de .. construcção da estrada • de;: ferro "de itapura
Corumbá serão iniciados a partir do Porto Esperança,. no - rio

Parztguay. dentro do prazo de um mez contado dá data do decreto
•do approvaçãedos estudos definitivos do primeiro trocho.

•XXIII
Verificada a fiel execução do contracta de construcçãa, ser:

entregue á cornotnlia, por occasiã) do ultimo . pagamento deli-
nitivo; a caução dei) oátada no Thesouro Federal para garantia do
mesmo contracto, cem excepção da importancia de mil contos do
réis enr tanto§ de , 5 •0 /0 -, juros- ouro ao armo, -que continuará

- retida cornergarantitt da execução do contracto ,do artendamcnitio.-•
-	 ••

XXIV. .	 .

A estrada de ferro de ltapura a Corumbá. o dali á fronteira
do Braid com a Bolivia será arrendada á Companhia Estradas do
Ferro Noroeste do Brazil "-pelo prazo 'do 00 anoos, contados - da 't.)
de setembro de 1910.

Durante este prazo, o t.-a,fe.go da estrada não poderá ser inter-
rompido, salvo C-aso de força maior,. a juizo do Governo.
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• • .0 preço do.arrendamento eonstarás•
• -	 Das seguiittas:coatribaiçiies sobre ,a'renda bruta em papel-.
• moeda: •	 • •	 ••	 •	 -	 •
• (?) 5 % da ?cada • bruta logo que e;ta attingir a 3:0903 pár

(iilometro
% do excesso da renda bruta de 3:504 a-4:000.; por kilo-

metro ;	 .	 •	 i•
c) 15 % do excesso da renda bruta de 4:030$ a 4::.;03$ por kilo-

metro :
• •	 el) 20 % do exces.x) da renda bruta de 4:503$ • a 5:009.,; por kilo-

Metro	 •	 •
e) 25 % do excessa da renda bruta sobro 3:000.'3 por kileimetro.
II — Da contribitiCa de 20 ?; da renda, liquida que excedera

mil contos de réts, papel, por anno.
XXVI

Para Os effeitos do coairacto • de arrendamento são conside-
rados:

-	 Como capital:
Uma somma inicial devidamente justificida pela companhia e

approvada pelo Governo e as quantias autorizadas peco Governo
para • sar levadas a está conta, na qutl nenhuma quantia polua
ser Metald). som que preceda approvação do Governo e represento
despeza por elle peaviameate aulorizath

11 — Co.no renda bruta :^
• A, sanam de todas as rendas ordinarias, extraordinarias e
evontuaes arrecadadas pela companhia;

111. Corno despazas de custeio,: 	 .	 ,	 .
Todas as (tua forem relativas ao trafego da estrada de ferro, á

conservação ()Ninaria e extraordinaria da linha, e.difiCios e suas
dependencias, - zi renovação do material fiw e rodante; as resul-
tantes de aceideates na estrada, roubos, inundios. seguro o (lo
rodts 03 casos de . força maior; as . de administraçãO na Europa
appravadas pelo Goverao, o as de fiscalização par parte deste;

IV. Como renda liquida:
A dilferença entre a renda brW,a, e as despezas de e isteio

angmentadas. das contribui0es pagas pela eampanhia como preço
de arrendamento, nos termos da clausula XXV, H.

Determiaar-se-lia a extensão da estrada de ferro arrendada
para o effeita de fixar a renda bruta média kilometrica, c)mputan-
do-sa apen Is a distanaia real . da chave superior da, est tção de
Itapura. a Fsperança e dali a Corumbá e zi. fronteira do Drazil com
a Balivia, sem levar em conta os desvios neat as linhas duplas.

• •• XXVII•
A tomada do contas para pagamento das . .cantribuições de que

trata a clausula XXV, sarzi, feita por processo identico ao que
vigorar para o pagamento da garantia, de juros.

§ 1. s No primeiro somestre da cada nono a ronda bruta arre-
cadada- será considerada provisoriamento como a metade da
renda bruta amua.

§ 2. 0 A liquidação definitiva das contribuiçã'es devidas ti. Fa-
zenda Nacional pelo arrendamento da estrada de ferro, fay-se•ha
na tomada de contas do segundo semestre de cada atino, de ao:Ardo
com a renda bruta de todo o anno.

§ 3.°•Goncluidas as to.nadas de contas semestracs, a companhia
recolherá ao Thesouro Federal, no prazo de 10 dias, as contribui-
ções de arrendamento a que se . refere a clausula XXV que tiverem
sido apuradas,

• XXVIII	 •
• A companhia receberá a estrada de ferro e todas as Suas de-

pendencias pelo Inventario •que tiver sido organizado 'no acto da
acceitação definitiva .- da estrada 'de -ferro , pelo Governo, ao qual
serão sempre accrescentados o material rodante e ' obras novas
levados á conta de capitil e deduzido o material imprestavel que
fúr substituido, • a juizo do Governo; lavrando-se termo da entrega.

. Findo o arrendamento, a compa.ehia entregará a estrada do
ferro por MO inventario, com os moditicaç;:es que houver soaria°

" durante o prazo do contracto.
Servirá o mesmo M y r:atavio para OS Ciso; de encampação do

contracto de arrenlamentoo de ceeliza0,..) temporaria pelo Go-

	

.	 .	 .
Terno.

XXX .
•1	 •	 •	 .	 .	 ..	 .	 .	 •	 .	 .	 .	 .

O Governo po.de:a.occupaa temporariamente a estrada. • Neste
. caso pa,garzi. ii companhia uma •indemnizaçãO egaal zi media da
• renda liquida dos, pado los . correspondentes no quinquennio prece-

•• dente a occupação.ott nos nonos anterio..es. caso . não haja ainda
, decorrido um quinauennio. ou a media da . retida liquida nos

meies anteriores, Caso não ,haja ainda decorrido um anuo.
• :XXXI-.	 .	 .

'

	

	 O Governa po lerá fmer a encampação dá cohtracto depois de
de 30 setembro de•1010.

• A indeantizaçia corresponderá, neste caso, a 23 % da renda
- liquida nr-J•lia animal- verificada no ultima quinjuermi o, tu ultipli-.	 .

• •	 •
rad), pelo mimará da anu )s que altaram para terminação
areendament i e mais o capital fix.adi»tos termos da clausula XXVI.
deduzida delia aeo ..lipatente amOrtizaçãa, : - . calculada -pela 'fórmula
• ;	 !	 "•• •• :•• '• • • ;• (1+0;03)"l 	 • •	 •	 -;- ‘'t •-• •

•
^	 .

• A	 sendo A o capital Trina-.
• •	 .•	 0,06	 • • •

tivo, a a dotação annual da amortizaçïa e )i o namoro da atino; da
a	 ,

contracto e — a taxa do amortização.
A

. Fica entendido que a presente clausula s ..) é applicavel aos caso
ordina,rios e que não abroga o direito . da desapropriação por utili-
dade publica que tem o Estado,	 -.	 :••- • .	 •

-	 • • XXXII	 • • •
- A companhia obriga-sa a admittir • e manter trafega mutua •

com as emprazas de viação feraea, e . fluvial; e, bem assim, com' a
Repartição Geral dos Telegraphos, na fôrma das leis e dos reuia-
nientos em vigor e de conformidade com as noz-mas adoptadas
Estrada de Ferro Central do Brazil, e a estabelecer percurso mutuo
com as estradas de ferro, a que for applicaval, enforma as dispa-.
sições adoptadas nas Estradas de Ferro de Santos à Jundiahy (9

•Paulista,submettndo os resperti yós • aceo:dos ii . approvação do
Governo.

XXXIII
A eampan'ait obriga-se a fundar nucleoS coloniaas, pelo nienog

um em cada treelo de 10) kilometros, de acsArdo* caos' os orlas o
va,ntag, :ns e dabelechlos para o serviço da . pOvortuiento do Solo ato
decreto n. G.453, de 19 de abril de 1937. Os planos dessas nucleos
serão apresentados ao Governo para a •necessaria approvação dentro
de dons annos contados da entregaao ti'a,fego dó trecho de Rapara.
a Esperança.

XXXIV .	 .
O Governa reserva-se o direito de fazer executar pela compa-

nhia ou por conta della, dn?aate o prazo do areend Imanto, .aa
alterações e novas obras, cuja necessidade a experiencia haja indi-
cado em ralação á segurança pablica, policia da estrada do ferro
ou ao. trafego: . • •	 •	 •	 • •	 • •

XXXV, .
•A companhia fica obrigada a att4mentar o material rodante Ora

qualquer éaoatt, s desle que este se torne insaflieienté.para . atten ter
satislactoriameme ao dos 91volt-intenta doleafego, eimprehendidos
os carros destinadas exclusivamente ao transporto de gado cm pé.

•• XXXVI	 •
Tolas as in leinnizaç5e3 o despazas motivadas pela construccTi.c.,

conservação. trafego e . : repara.ção da estrada de ferra COI'l'erãá
exclusivamente e sem' e 'x'c epção, por conta da companhia...

XXXVII
A companhia obriga-se a cumprir as disposiçoes do reguh-.

mento de 26 de abril (te 1857 e, bem assim, quaesquer outras da
mesma natureza que forem adoptadas para' segurança' e , • poliei t, .
das estradas de ferro, uma vez que não ^contrar.ein a preseffa,
tes clausulas.

À c.ampo,nhia é obrigada a conservar com cuidado, durante•todo •
o tempo do areendameata e a an tnter em estado c preencherem • •
perfeitamente- o seu destino, tanto a estrada de ferro e shas -de l- • .
pendeneias. como o material . rodante, sob pena . de mults,,, ou do -
ser a conservação feita pel).Governo á custa da companhia: 	 t•-••••-•

No caso de interrupçã,o do trafego,eçcodente de trinta dias con-
secutivos, par motivo liã3 justificado, o Governa terá o direito de
impor uma multa par dia de interrupção igual á renda liquida da
mesmo di I no atino anterior. ,e restabelecerá o trafego, correndo
as despezas por -contada coinpanlia.	 • •

XXXIX• • ••
Durante o tempo do arrendamento, o Governo não conceder -

nenhuma e4rada dentro do uma zona de vinto• kilometros
para cada lado do eixo da estrada . (a na mesma direcção desta. 0 -Go-
verno reserva-se o direito de conceder estradas que, tendo
mesmo ponto de partida o direcçijas diversas, possam approximar-
se e até cruzar a linha concedida, comtanto que, dentro da referida
zona, não recebam genros ou passageiros.'

XL.	 .
O preços dos transportes serão fixados cai * tarifas approvadas

pelo Governo, não podendo exceder os dis melos . bramados
conditcèão ao terripo. da,órganilaçãe das triejirias tarifits.*AS•tarinti
serão revistas, pslo-naério:, de- Ires • em^ tres	 Con-tir d;t•
ditze '‘ .)prózii:16"- por deter'nninação do Go_vevno teinro prineipal•
mente em viSta favorecer á producçãanaCional. • . . • e • •	 •

. XII
• Pelas preços fixados nessas tarifas, a companhia será obrigada
a transportar constantemente, com cuidado, exactidão e presteza
as mercadorias de qualquer natureza, o> passageiros e 'suas • baga-
gens, o anirnaes dbmesticos e outros, -e os valores que lhe foreM•
confiados. • 

XXXVIII
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XLII

▪ A companhia poderá, fazer tocks os_ transportes por preços in-
feriores aos das tarifas approvadas pelo Governo, mas de una modo
geral O. sem excepção, (mor em prejuizo, quer em favor de quem
quer que seja. Estas baixas de preço se farão effectivas ema o con-
sentimento do Governo, sendo o publico avisado por melo de ou-
nuncios anisados nas estaç3os e insertos nos jornies.

Si a companhia fizor transporte por preço inferior ao das ta-
rifas, sena aquelle prévio consentimento, o Governo poderá appli-

• ear a mesma redução a todos os transportes de igual categoria,
•isto é, pertencentes á mesma classe da tarifa, o os preços asein
•reduzidos não tornarão a ser elevados., coma no caso de prévi
consentimento do Governo, sena antoriz tção expressa deste. W1-
sando-se o.publico com um mez. pelo menos, do antecedencia.

As reállCÇ5OS concedidas a iudigantes não poderão dar log ir á
applieação deste artigo.

XLIII•
A companhia ob:iga-se a transportar gratuit monto

• I', os colonos e. immigrantes, suas bagagens, ferramentas,
atensilioe o instrumentos aratorios ; •

2", as sementes e as plantas enviadas pelo Governo ou pelos
governadores dos Estados para serem gratuitamente distribuidas
o)olos lavradores', os animam reproductores intro .Inzidos com
auxilio do Governo e os okectos destinados a exposições olhemos;

30, as malas do correio o seus conductores o pessoal encorre•
gado por parte do Governo do serviço da linha telegraphica e o
respectivo material, bens como qualquer somma - de dinheiro per-
tencente ao Thesouro Federal ou do Estado, sendo os transportes
eltectuados• em carro especialmente adaptado para OSS3 fim.

• Serão transportados com abatimento
De 50 0/. sobre os preços das tarifas :	 •
1 0 , as autoridades, -eseoltas policias o -oespectivas bagagens

quando forem uni diligencia
• • 20 , todos os generos do qualquer natureza que sejam p 310 Go-

verno ou pelo governador do E:taelo, enviados para attender aos
soccorros publicos exig idos Pela eecoa, inundação, pesto, guer.a ou
outra calamidade publica;

De 30 % sobre. os preços das tarifas:
As munições do guerra e qualquer' numero de soldados do

exercito e da guarda nacional ou da policia 00111 SCI1S machies e re-
• spoctiva bagazem oquándo mandados a serviço do Governea qual-
quer uirto- da- linho, dada a ordens . para tal fim pelo mesmo Go-
worno, pelo Governador do Estado ou outras autoridades quo para
isso forem autorizadas.
• • Todos os mais passaeeiros o cargts do Governo da União
não especificados acima serão transportados com abatimento
de 15

Terão tombem abatimento de 15 % os- transportes de matnriaes
que se de,tinareen á construcoão e costeio dos ramaes o piedonga-
mento da propila estrada. ••	 .

• Sempre que o Governo o exigir, conforme as circumstancias
extraordmarias, a Companhia porá assuas ordens todos os meios d.o

• - transporto de quo dispuzor.
• -Neste caso, o Governo, si o preferir, pagará á Companhia o que
for convencionado pelo llSi da estrada e todo o seu material, não

s• excedendo o valor da renda liquida média, do periodo identico, nos
o . ultimes tres nonos.

• XLIV
O • Governo poderá fazer, depois dó ouvida a companhia,

concessão do ramaes para uso particular, partindo das esta-
ções ou do qualquer ponto da linha arrendada sem que a companhia
tenha direito a qualquer indemnização, salvo si houver aumento
eventual de despeza de conservação.

Todas as 'obras detinitivaseu provisorias nocessttriaS para obter
neste caso a segurança do trafego, serão' feitas sem onus para a
companhia.

XLV
Ficará a companhia constituida em mora ipso jure e obrigada

por isso ao pagamento do juro de O % ao anuo, Si_ não pagar done°
.de 10 dias das tomadas de contas as .quotas do arrendamento do
que trata a clausula XXV ou si não pagar dentro do 10 dias -do
inicio do semestre a respectiva quota de fiscalização de rpm trata
a clausula XXII, ou si não pagar dentro de 10 dias da entrega da
gaia de recolhimento, as multas que lhe forem impostas . de aceérdo
com este decreto.

'XLVI	 •
Sempre quo o Govoroo entender, extraordinariamente, man-

dará inspeccionar o estado das linhas, suas dependencias e material
rodante.
- O representante do Governo será acompanhado pelo da arreia-

; dataria o estes escolherão desde logo um desempatador, decidindo
• Ga sorte entra • os deus nomes indicados, um pelo representante do

toverno o outro pelo 'da- arrendataria, caso não cheguem a um
ccUrdo. Desta inspecção lavrar-se-ha um termo, coosiguando-se.

os serviços afazer, afim do assegurar a boa conservação da estrada
o rogularidade do trafego,-bem como fixa.nlo os prazes em que cites
'devem ser •executados,- •

O arrendatario fica obrigado a dar cumprimento ao quo lhe
for determinado neste termo e Ws prazos estatuidos. Não Vazem)°,
será multado e novos prazos serão marcados pelo Governo. A talta
do cumprimento dentro desses' novos prazos será punida com a
rescisão do contracta colebradoxnLostormos deste decoetoyil	 .

A complishia se obriga:
1. 0 A exhibir, sempre gato lhe for exigido, os • livros de

receita e despoza, do custeio da estrada e seu movimento, a
prestar todos 03 esclarecimentos e informaç3es que lhe iorent
reolann,dos pol0 Governo em relação ao trafego da mesma estra.,I:s
pula Reputição Fedora.1 'de Fiscalização das Estradas do Ferro ou
quoesquer funceionarios deita competentemente autorizados; e bem
assim a entregw semestralmente áquolla Repartição o relatovio
eircomstanciado dos trabalhos em coastrucçio e da estatistica
do trafego, abrangendo as despens do custeio c,onvenientemen-
to osoecificadas, e o poso, volume, natureza e qualidade das mercado-
riaS que transp ortor, com deelaraçã dasdistoncias médias por cilas
percorridas, da receita de cada uma- das e:toçi-ies e da estatietica
de paseagoiros. seis lo estes devidarnonto classificados podeado
Governo, quaodo o eatendor coovenien te, 111 liCar modelos para, ao
informações que a companhia tons do lhe peesoir yogularmente.

2.0 A acceitar com ) definitiva e sons recursos a (tecia° do
Governo sobre as qaes:ii e; que se suscitarem relativamont • ao us.)
reciproco das e,tradas de ferro que lho pertencerem ou a outra.
empreza, ficand) enten lido Tio qualquer 'accordo que celebrar
não prejudicará o direito do Governo ao °same das respectivas
estipulaçSos e á modificação destas, si entender que são olron,Avas
aos interesses da União.

3.0 A siibinetter t approvacão do Governo, antes do emana do
tra.f000 o qiiadra dos seus empregados 0 a tabela doi respectivo
vencimentos, dependendo igual neate qual moo alteração poster:ot
de autorização e approvaoão do mesmo Governo.

XLVIII
Pela inobservancia de qual mor das presentes elansul is, Para

a qual não se tenha 03111minado pena . especial, poderá ,o Governo
impor .multa de 500$ ate 10:000$, e o doble) usa yeineldencia.

-XLIX, •	 •.
A renda bruta da companhia o a caução -feitas como garantia

do arrendamento a que se reler° a clausula lIl- . respondem 1)01'
pagameato das contribuiçies e multas est'poladas no presente
contracto.	 •

No caso de atm°, o papei:monto das contribuiçZies e multas
será- cobrado : executivameste nos termos do art. 52, lotaras
1, e c, parto , V, do decreto n. 3.054, de 5 de novembro do.le98.

Si, decorridos os prazós fixados no presente ednfract não . quizer
A Governo prorogal-os, poderá de pleno direito declarar caduco o
contracto, indepondento de iuterpellação 	 acçã,o judicial.

• •	 L1
A companhia não po lerá transferir o. presente contrato de

construcção o de aroendani esto ou parte dollo, sem prévia, auto-
rização do Governo.

• 1,11
No caso de desa,cciirdo entre o Governo e a companhia .sobre a

intelligencia, das presentes clausulas, será esta deCidida por arbitro:
nomeados uns pelo Governo e outro pela Companhia, .

Si os arbitras nomeados não chegaram a acc5r1o, cada Uma,
das partes indicará tres nomes e a sorte de?ignara dentre' os seis
o desempatador.

LIII-
A companhia organizada do accôrdo cbm as leieee regulamentos

em vigor, terá representante ou ~Rio legal 'na Republica.
As duvidas ou questões mie se susCitarem orare- cila e Go-

verno, ou entre e/la 009 particulares, estranhos -á intelligenOia das
presentes clausulas, serão rosolvidtas de aceórdo 03111 a legislação
brazileira e pelos tribunaes brazileiros..

• LIV
A estrada de ferro, incluindo as estaçks, °aleitam, depositos e

mais edilicios, dependencias e bomfeitorias oas linhas telegraphieas
e todo o material fixo o rodante, assina como o material em serviço
do almosarifade, preciso para os differentos misteres do trafego o
devendo corresponder ás necessidades de um trimestre, reverterão •
para o dominio da União sem indemnização alguma, findo o prazo
do arrendanionto em 30 de-setembro de 1970.

LV .
• O contracto a que se refere o presente decreto devert sor ri•ssi-

gaa,do dentro de trinta dias, contados desta(lata, sob pena do ficar
ello sem elfeito.	 .

Rio de Janeiro, 24 de março de 1003,-Miguel 1utnou du.Pii'e

•
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Éjinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

.

• 

Por decreto de 9,do corrente mez, foi de-
si gnado o 2° batalhão de infantaria da guar-
da nacional desta Capital, toara a elle ficar
aggregado, o capitão da mesma milicia,
Raul Telles Ribeiro ; ficando sem effeito
guia de mudança que lhe havia sido can-

,. codida para a comarca de Nitheróy, no Es-
-• tado do Rio de Janeiro.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores

Expeli9nt3 de 13 de abril de 1903

rura:CTORIn. DÃ JUsriçA.

Conco leram-se
- Sessenta dias do licença .1.o guarda

. 'civil do l classo Manoel José de Freitas
para tratar do negoc'os de seu interesse.

Eregualur, afim de que possam ser cum-
pridas:

A' carta rogataria expedida, pelo juizo do
, i .. 41ireiti da 2 vara civel da comarca do

Porto á: justiças de ,ta Capital para a
venda em basta publica dos bens perten-
centes ao interdicto Joaquim Esteves

;
- 'A carta rogatoria expedida pelo jazo de
direito da 2 a• vara, da Kiferida comarca ;is
justiça • da Mado do Pará, para no;neação de
louvados o avaliação de bens pertencentes
ao inventario a que se pmede por obito de

, • José da Silva Corra Dias.' ' - 	 •
— Transmittiram-se:

• . Ao pre_sidonte do . Supremo Tribunal Mi-
' •litar, afim de sent julgados' em superior o
•ultima instancia; e's processos instaurados
•contra os saltados da Força Policial do Dis-
. tricto Federal João Manoel e Carlos Pereira
de Souza ;	 . •	 •	 •

A.' general cornmandante da Força Poli-
cial do District° Federal, para os fins con-
venientes, o: processos julgados pelo Sa-

•premo Tribunal Militar, rolativos aos sol-
- d idos Francisco Luiz de Abreu e' ksé. Ma-

noel Malheiros.

Ministerio da Just'ç e Negocios Interio-
res—Directoria » da Justiça—'23' .ecçio—Aviso
u. GG6, do 13 do abril de 1903.

Tendo em consideração os relevantes ser-
viços que prestastes na extincção do moeu-
chio °ocorrido nt [tonto de 1 do inez findo ro

,. ...prodio da, rui da Conceição n. 93, cabe-mo
- louvar-vos em nome •do Governo pela dedi-

. cação e coragem com que vos portastes na-
emergencia, o bela assim . aos ofliciaes

. e praç ts.
Saude e fraternidade.— Auglis!o Tavares

de Lgra. — Sr. corouel commanclante do
Corpo do Bombeiros.

•Expedients de 13 de abril de 1903 •

DIRECTORIA GERAL n. SAUDP. PUBLICA

Accusott-se ao director do 2) districto Sa.:
nitario maritimo o recebimento dos oflicios
'os. 75 e 77, de 2 do corrente.
' — Communicou-se:
• Ao director geral da contabilidade deste

'rninisterio, que o administrador do Desinfe-......ctorio Ceqtral 'recolheu aos cofres da the-.soura,ria, do Theso-aro É'ederhl a importancia,

do 245$,. proveniente da indemnização de
uma avaria causada em 'vebiculo daquella
'repartição, • da venda de saccos 'e galões
vasios e da venda de (bus muares;

Ao presidente do Primeiro Tribunal do
Jury,quo o Dr. Bernardino José Alves Mala,
funccionario desta repartição, já está sciente
do que terá *de comparecer ao ITICS1110 tri-
bunal no dia 14 da corrente • para servir
como jurado da 7a sessão; • ••

Ao secretario do prefeito municipal, que
desde muito tempo esta repartição faz re-
gularmente a remessa dos boletins o mais
publicações, organizados pela secção
graPhica, - a 'Mr. John liarrelt, director of
fite InternaÁonal Bureau of lhe American Re-

- Restituiu-se, informado, ao director ge-
ral da Industria, o memorial descriptivo dos
«Aperfeiçoamentos na rectificação do alcoob),
invenção de Elite Guinamo. . .

Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brázil, no sentido de ser demolido um
'casebreperteacente :iludia estrada e exis-
tente á rua de S. Christovão, sem numero,
que se acha em pessimas condições de hy-
giene - e segurança

Ao director gerai da contabilidade para
que na p tgadoria do Thes ouro Federal seja
entregue, 	 despeza .comprovada,,
Dr. Alfredo da Graça Couto, insoecao,' do
s.‘rviço de is datneato e desinfocçãa, a im-
poraacia de 21:845S430,' afim de °ocorrer ao
pagamento do pessoal subalterno extraordi-
nario da, mesma inspectoria • durante o inez
do ma.reo

—Rernetteram-se •
Ao mesmo -director, por Opa, o • do-

cumento que prova,ha.v.er o Dr. J. Pedroso,
secratario desta repartição, recolhido aos
cafres da thesouraria do Thesouro Federal
a importam:ia do 18.500, proveniente das
despeza,s feitas com o isolamento domici-
liario de 'um* doento • do variola á rua
D. • Afia Nery n. 195, de - accôrdo. com o
,art. 157 do regulamento sanitario ; a conta,
na importancia, de 1:5035;, proveniente, do
aluguel do predio oc:utpado pela hispectoria
do Serviço de Prophylaxia da Febre 'Mia-
relia, relativa ao mez do' marco ultimo, o
as coatas relacionadas, na impartancia, ' de
5:505$056, provenientes • de fontecimentos
feitos á Inspectoria, do Serviço de Isolamento
e Desinfeceão durante o mesmo inez

Ao sub-secretario da Faculdade de 'Medi-
cina, o diploma' de medico de Lyeurgo de
Castro Santos.

ReQtte,'hilei1103 despachados

. Dia 13 de abril de 1908

Fortunata Menéres St Comp. (3° districto).
—Será attendido nos, termos da informação.

Paul ino José Coelho (3° districto).—Serão
concedidos 30 dias.
• Maria lionorina, da Porcitincilla (3° distri-

cto).—Deferido.
Carlos Moraes de Almeida (4° disteicto).—

Será attendido, nos termos da informação do.
Dr. ennaheiro sanitario.

Domiugos José Granes Brandão Junior
(4° districto).—Providenciado.

José Francisco Corréa (5° districto).—Não
pode ser attendido.

Manoel Faria ‘,5 0 districto).—Serão con-
cedidos 90 dias.

Salvador Olivato (5° districto).- Serão
concedidos GO dias.

Laurentino Pereira do Brito (Go districto).
—O interdicto será levantado para *o fira
indicado. '-

Manoel Toja Navarro (6° districto ).-
Certifique-se.

Erniliano João Frawisco da Costa (i3 0 dis-
tricto).—Serão concedidos 20 dias. 	 - •

• Elydio Augusto de Castro . (6")
Deferido. •	 •	 ,
•llearioueta, Ferreira Sampaio (7° districtc,

—Queira satisfazer ás indicações do Dr. en-'
genheiro sanitario.	 -	 ••

João dos Santos Marques .Tunior (8° dis-,
tricto).—Não Nd° ser atteridido. - '••

'José M. -da Silva (8° districto).—Serão.
concedidos 90 dias.
• Judith Mello de Oliveira (3° diSlriet0). — .
Deferido. •	 ,

sEitviço DE VACCINAÇIO *

nitrara() o mez de março ultimo, forani.
effoctuadas pelos inspectores sanitarios desta:
directoria geral 4.778 vaccinaçõe.s e 10.231,
revaccinações, total 15.052, assim discrimi-
nadas:

• -	 •	 -	 •
Nono distrieto sanitario —Rica- Dr. • Arehias

Cordeiro .- C4 (Todos os Santos)—Engenho,
Novo, Inhaánur, Mcyer, Peja e Jacardpagiva,
—Delegado dc &nide, Dr. Alvaro Graça

Vacci- Revacci-
nações nações Total.

Dr. Esnaty. :•-'.*.-.-.7 	 122
Dr'. R. Ma,galhãeS. • 225
Dr. Vasconcollos .. 	 186
Dr. Arantes. .....	 158
Dr. F. Silva *... • 	 115
O delegado.. .'.. 	 124''
Dr. P. , Marques ..	 114
Dr.. A. Sóitza ...; 	 77

Total da delegacia	 1.125 2.030 • 3.155

Sei mio clistrieto sanitario—Rua Iladdock
n. 30 A—Espirito Santo e S. ChristoviZo-
Delegado ds &mie, Dr. Henrigue Aittran..

Vacei- Revaeci-
nações . nações

Dr. A. IIeck 	 	 242 • * 502
Dr. Vianna Fdlmo.. 	 211	 . 934
Dr. A.Imbassally..	 149 •	 4'20
Dr. Il. Nunes......	 163 •	 239
Dr. L. Andrade; 	 ,	 10 * 242
Dr. Criáiuma 	 	 165	 126

--
Total da delegacia	 1.101	 1.963

Quiri° districto sanitario — flui llIarechcC
Floriano . Peixoto ti. 9 A (sobrado)—Conde-
tarja e Sitera,nsoto — Delegado de Satide,
Dr. Placido Barbosa

•Vaeci- Revaeci.-
nações nações Total

Dr. Barroso..  '

-	

93	 533	 631
Dr. R. Sobrai 	 	 122	 :367	 489
Dr. O. Lobo 	 	 68	 358	 426
Dr. A. .Lima...	 68 .	 178	 240
Dr. Castro Lima 	 ;	 41	 126	 170

	

___M•n••	 •nn••

Total da delegacia	 430	 1.532 , 1.932..

Sexto districto sanilario — Praça da Repu-
blica n.: 01— Santo Antonio e Sant'Atina-
Delegado de Saudc, Dr. Candido* Barroso
do Am:cral

Vacel. Revacei-	 .
nações nações Total

Dr: Caetano de Me-
nezes:... 	 	 130	 494	 624

Dr. Si. Pereira».' 	 	 65	 222 -	 288
Dr. Toixera da Sil-

	

va  - •	 50
	

181	 234
Dr. Carlos Vi11 ,21a.	 119

	
00 ' 209

Dr. Palma Filho 	 	 45
	

21	 GG
Dr. Carmo Netto 	 	 4

	
1	 •	 5

Total da (Icica-nela
	

414
	

1.012	 1.423

506 -	 623
. 353	 585

267	 953
• 190	 354

225	 219
• 211	 2:35

172	 2A0
97'	 • 171

Teta/

744
675
560
402
39!
2J1

3.031

• --
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'Oitavo districto sanitário Rua Visconde de
Ramaraty n. 2 E— Engenho Velho, An-
darahy e Tijuco — Delegado de &vale,
Dr. Theophilo Torres

Vacci- Revacci-
nações nações Total

Dr. Freitas  -	 80
	

367	 447
Dr. Maya 	
	

167
	

301	 471
Zamith 	 	 . 06
	

148	 214
Dr. Leonel......,.	 98

	
102	 201

Dr. Mauricio 	
	

4
	

37	 41
Dr. Romano 	
	

16
	

16	 32
--

Total da delegacia	 431
	

975	 1.406

Primeiro districto sanz:lario — Rua 'diodo-
Larios da Patria n. 207 — Lagija e Corea
—Delegado de Saude .2nterino, Dr. Armando
de 0/iveira

Vacci- Revacci- Totalnações	 nações
Dr. Thomaz Alves. 78 433 511
Dr. Felippc Meyer. 114 187 301
Dr. Cienioutiiio

Fraga 	 49 150 205
Dr. Luiz Vianna... 121 .177
Dr.	 Edmiurlo	 do

Oliveira 	 19 70 89
Dr.	 Armando	 do

Oliveira 	 , 6 29 35

: Total da delegacia.: 322 030 1.318

Terceiro distrieto 'sanitario—Rua .• Clapp ti. 16
(sobrado) — 8. José — Delegado de &nate
interino, Dr. Antonio Pedro Pinte:ale:. •

•	 Vacci-
nações nações Total

Dr. Mattos 	 - ', 50 1;-.5 205
:Dr. Prado. 	 .... 115 203
Dr. Maia 	 o! - 52 99 I4-

.1)1'. Quintella • 36 103 139
'Dr. Gama 	 '83 5'; 130
:Dr. Gurgel. 	 ..;	 • t Cy,

....)....____ 59
--

$.2
--

Total da delegacia 359 55'1 910
.	 .

, Segundo districto • sanitario — Praça Duque
, de Caxias a. 4 — Gloria e Santa Thereza
,— Delegado de Sande, Dr. Venancio
Lisboa	 í,',

',t
.,1

•Vacai- Revacci-
nações nações	 Total

Dr. Ernesto	 da
Cunha 	 . 103 163 203

Dr. Alfredo Mattos. 66 163 229
'Dr. Duarte Flores. .44 •	 79 123
Dr. Amanho	 do

Vasconcellos...... 21 9?. 113
•Dr, lIelvecio Monto •	 29 '72 92
'Dr. Alfredo Porto. '	 8 10 18

--
262,Total da delegacia 579 841

Quinto' districto sanitario — Rua Camcrino
n. 119 — Santa Rita e Gambôo—Delegado
de Sande, Dr. Alberto da Cunha	 •

!	 Vacci- Revacci- Total

Decimo districto •anitario—Campo de Marte—
Campo Grande, Guaratiba Santa Cruz e
ilhas— Delegado de Saude, Dr. Segadas
Vianna

Vacci- Re7acci-
nações	 naçõe. Total

Dr.	 Vieira	 Ro-
meiro 	 61 7a 140

Dr. Luiz	 L.- - Ma-
retzshn 	 23 134 157

	

n••••n••n 	 —
Total da delegacia 	 84	 213	 2Y7

Esto mesmo serviço teve o Seguinte mo-
vimento nos MCZCi abaixo:

P,evacci-
naçõe.:

Janeiro m - —	 507	 571	 1.138
Fevereiro 	 •	 603	 763 . 1.368

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI;
,

Por acto de 10 do corrente mez, foi no-
meada escrevente interino da delegacia do
15°.districto policial o cidadão Lucas Fer-
reira de Saltes, durante o impedimento do
effectivo,-Francisco Oliva Mendes de Moura,
que obteve licel.ça para tratamento do sua,
saude.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 13 do c.orr:mte, foi no-

meado Gregorio Henrique Amaranto, para o
logar de administrado o das capatazias da
Alfande,ga de Corumbá, Estado de Matta

.	 .
•• —Por portarias da mesma data, forain
concedidas as seguintes licenças, com ven-
cimentos, na 11rina da lei, para tratamento
de saude onde lhes convier:

De tre.s.mozo.. ao contador da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Porá Antonio Leite Ribeiro ;

De 90 dias, ao 2° escripturar:o da Alfan-
dega do Rio Grande,. Estado do Rio Grande
do Sul, Luiz Gabriel Coelha Machado.;

De tres mezqs, ao conferente.da.11fandega
do Estado do Pará José Olympio Gomes.

—Por portaria da mesma data, foi sus-,
penso do exercicio do respectivo cargo ., pôr
50 dias, o fiel de armazena da Alfanddga, de
Corumbá, Estado do Matto Grosso, João Ba-
ptista Soares, por se ter dirigido em termos.
inconvenientes ao superior hierarchico.

Gema MI

Directoria do Expediente do Thesouro
• Federa./

Requer::nientos despachados
Pelo Sr,. • Ministro
D. Maria de Deus Bittencourt Noguoira,

proprietaria do prodio á praia da Lapa
n. 18 A. edificado no terreno de a,ccrescidos
a marinhas, n. 113, pedindo licença para
vendei-o por 20:000$ a D. Salvadora, Rojas
y Guerrero.—Pago o laudemio, passe-se a
licença, que concedo na fúrma dos pare-
ceres.

A. Gomes (4: Comp., commerciantes esta-
belecidos na cidade do S. José do Além Pa-
rahyba„ Estado de Minas Geraes, pedindo
para ro.collierem á respectiva collectoria
rendas foderaes a importando que possuem
em moedas do cobro do antigo cunho, supe-
rior a 200$0.09.—Indeferido.

Pelo Sr. director
Sebastião Fleury Curado, pedindo certi-

dão sobre haver ou não recebido subsidio na
qualidade do representante do Estado de
Goyaz, na 1" sessão,ordinaria, do Congresso
Nacional, em 1891, o extraordinaria que se
lhe seguiu .—Em vista'da informação presta-
da pelo cartorio do Thesouro, requeira. ao
Tribunal de Contas.

'EXPEDIENTE DO R. MINISTRO	 P-» n !
Dia 14 de abril de 1908

Sr. Ministro • da Justiça o Negoolos Int& -
riores

N. 50— Relativamente ao objecto. dos avi-
sos desse Ministorio, n. 1.374, de 16 de
agosto do anno proximo passado, e n. 10,
de 3 do janeiro do corrente arme, cumpre-
rue communica.? a V. Ex. quo o Tribunal
de Contas recusou registro á despeza, de.
34;(00, por conta do saldo do credito a que
se refere d: art. 11 da lei n. 1,017, de. 30 de
dezembro de 1906, feita , ol'do acquisição
do predio a. 62 da rua do Areal, nor ;sso
que a mesm,a despem pertence ao exerci-
cio de 1908 e o alludido cred:to não vigora
nesse exercido.
. Aproveito o enseje para reiterar a V. Ex.
OS 1110t13 protestos da mais elevada estima
e mui distincta "consideração.

—Sr. Dr. Jirlio de Barros Roja Gabaglia:.
N. 45— Transmitto-vos, para os fins cm-

vementes, o incluso processo referente ao
levantamento do dinheiro do cofre dos or-
pilões e pagamento dos respectivos jic fos a.
1). Firmina, de Moraes, filha do finado Fir-
Min() 'José de Moraes, requisitados, pel juizo
de direito da 2' vara de, orphãos de Dis-
trict° Federal, em officio de 13 de março

• proximo passado.

E .n PEDIENTE DO S .R. DIRECTOR,
Additomento ao do dia 9 de ath . ,t de 190S;

Sr. delegado fiscal no Ceará (k)
N. 75 — Communico-vos, para os devidos.

efícitos, que o Sr. Ministro, por despaoho do
21 de março proximo Iludo, proferido era •
sessão do Conselho do Fazenda, de accUrdo -
com o parecer do mesmo Conselho, rasolveu - •
negar provimento ao racurso- encaminhado
com o vosso officio n. 163, de 27 de sotein•
bro do armo passadio o interposta pelos•ne-
gociantes Arêas & Comp . , da dec's:io re!tt
qual o in vpcetor da Alfar.deg:t desse E.stado,,.
lhes impoz-na fôrma da 2"-parte do art. -15 ..
das Preliminares da Tarifa, a multi do
triplo do valor dado pela commissão de Ta- •
rifa, em face da factura • oommerei cl exhi-
bida pelos rea,orrentes as corOas de folha,
de Flandres (33111 ClIfeneS de louça, emitidas-
em duas caixas de marca e Aréas D. vindas
do 'lavre no vapor 0Vde;?Je, entrado em, •
30 de junho dito armo e submoVidas a des-.-
pa&lo pe!a nota de importação n. 5 918, do
13 dto jimbo do mesmo armo, com o valo,. de

que, sendo acceito na primeira conth-
ra.ncia, á vista da lactura, consta Ir, não o
foi na segunda, por nIo corresponder. ao .
da mercadoria, dando isso togar á impo-
sição da referida multa.

Dia 14 de abril de 1908 -
Sr. inspector da Alfandeza do Rio de

Janeiro
N. 352 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. • Ministro por des-
pacho de 28 do março proximo lindo, pro-
ferido em Se3SãO do Conselho dc Fazonda,
de accórdo com o parecer deste, resolveu.
negar provimento ao recurso encaminhado.
com o vosso officio n. 1.224, de 27 do de-
zembro ultimo,-intorposto por Emiti() Ri- .
obter da de,cisão dessa inspectoria, mandan-
do tomar para o cilculo da cobrança dos
direitos da mercadoria proposta a despacho
polo recorronte na nota de importaçao nu-
mero 10.751, de 2-2 de agosto do anuo pas-
sado, o valor de 1.709 marcos declarado
em uma das facturas apresenta:las.

Sr. inspector da Caixa do Amorti-
zação :

N. 102 —Tra.nsmittindo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado ao Thesouro com o vos-

() Reproduz-se por ter Jahido com inj •
corrceções.

X l:/-,r-viações	 nações
Dr. Salema, _....,2 Zkr.11	 go	 184	 • 274

•	 Dr. Raul Baptista,	 .39 64 103
Dr. Riças 	  .,	 85 105

. Dr. Campos da Paz	 .31 33 64
- Dr. Rangel 	 .;	 22 25 47
Dr. Hasselma,rtn...U,	.10 .	 16 23

' Dr. Vital 	 •-o--	 .10 11 •	 21
Dr. Mendonça....,;!!.itirj.....2 3

.Total da delegacia	 230 333 '643

( •
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so officio n. 48, de 5 de março ultimo,
rogo ' vos digneis do •assignar os titulos
substitutivos das apoucas da divida publi-

•ca, extraviadas, ilE. 110.504,110.505, 110.5f:9,
110.603 0217.11.1. averbadas em nome de
D. 'Maria Joaquina do Nascimento Gomes
titules esses annexos ao mesmo processo,
que devera ser devolvido opportunaluente.

N. 103—Communico-vos, para os devidos
efTeitoe, que á. requisição do Juizo da Pro-
vedoria e llesiduos, desta Capital, o de ac-
côrtlo com o despacho do Sr. Ministro. de 30
do outubro' de 1CO5, foram entregues a
D. Constança Claris do Oliveira o Silva. in-
ventariante e testamenteira do cepolio
seu finado marido Antonio Moreira de Oli-
veira,.e Silva, ex-thesoureiro da Directoria
“eral dos Correios, as 40 apalices da divida
publica, de us. 153.317 a 153.3:5G (do novo
typo), averbadas em nome dente. nesea
caixa e pelo mesmo depositadas na theson-
riria geral do Thesouro, para garantia da
sua gestão no anuindo logar.

director da Imprensa Nacional:
N. 25-1Zemetto-vos os inclusos originaes

para a publicação das deeisZiss do Ministerio
411, Fazenda, no anno de 1930, o. oeportuna-
mente,vos rametterai os originaes eastantes.

presidente, do Tribunal do Contas:
N. 151 — Remetto-vos, para os devidos

fins, do accórdo com o deseacho do Sr. Mi-
nistro, de 11 de março proximo linho, o in-
cluso processo relativo á fuça do collector
das risadas Moraes em Iguaesú, Estado do
Rio de Janeiro, -Ayres de Sii, ora reforçada
com a quantia de 5:300,e , representada por
sola apolices da divida Publica, de propr:e•
dade do mesmo exactor, sondo cinco do va-
lor nominal de 1:00.!$ cada uma e uma do
de 530;4. nem de completar o valor de G:500,
cai que foi ultimamente arbitrada a r.:Te-
rida fiança.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 34—Communico-vos, letra es devidos

cfreitos, que o Sr. M i nistro. • tendo presente
o recurso encamioliado com o vosso offic:o
n..65, do 7 do agosto (I) anno proxim i pas-
sado, interposto por Pedro Vianna & Comp.
do acto paio qual a Alfaia :Ioga desse Estado
mandou incluir, com a taxa de 10 Ss, no
poso bento do fogo artificial. que os recor-
rentes de.spacharam pela nota n. 045, de
maio do dito mano, as caixas de madeira e
os envoltorioi de palha e estopa Cl)) que
vinham estas acondicionadas, resolveu, por
despacho de 28 de março proximo findo,
proferido em sessã.o do Conselho de Fazenda,
de accõrdo com o parecer deste, negar pre-
vimento ao referido recurso.

N. 35—Communico-vos, para es fins con-
venientes. que o Sr. Ministro, por despacho
de 28 de março proximo findo, In ofesido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accürdo
com o parecer deste, resolveu negar provi-
mento ao recurso encaminhado com o vo co
oficio n. 2, de II de janeiro ultimo, e inter-
posto por Duque de Amorim & Comp., da
decisão da inspectoria da Allandega desse
Estado, mandando, de conformidade com o
parecer da commissão de Tarifas e dos pe-
ritos por parte da Fazenda na commissão
arbitrai, classificar como ordinario, aspero
de ambos os lados, para embrulho, sujeito á
taxa. de 2)0 réis por kilogramma, do artigo
612 da Tarifa em vigor, o papel que os re-
correntes submetteram a deseacho pela nota
do importação n. 3.12:5, de outubro do atino
passado, como—para impressão—para pagar
a taxa de 10 réis por kilogramma.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 94—Communico-vos, para os fias con-
venientes, que por despacho de 21 de março
proximo findo, proler:do em sessão do Con-
selho de Fazenda, do accôrdo com o parecer
deste, resolveu o Sr, Ministro approvar a. de-
cisão pela qual o inspector da Alfandega desse
Estado,homolog,a.ndo o parecer da maioria da

commissão arbitrai, considerou bem classifi-
cada pelo importador a mercadoria, cuja
amostra acompanhou o vosso officio n. 185,
dá 28 de dezembro do armo proximo passado,
e que J. G. da Costa & Comp. sabmette-
ram a despacho, pela -lota de importação
n. 14.330, como obras não classificadas
vidro de cin. n. 1, para o serviçe de me_ s,
do art. 665 da Tarifa e da taxa de 1$050.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 77—Deelaro .vos, para os devidos citei-

'os, de accórdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 4 de março proximo findo, prefe-
rido sobre o vosso officio n. 2, de 18 de feve-
reiro ultimo, que o Tribunal de Contas,- se-
gundo communicon em oficio n. 238, de 6 do
corrente, julgou Monas, e suficiente a fiança
de 316$015, prastada pelo colleetor interino
das rendas fe !enes da cidade de Irará , nesse
Estalo, Pedro Portella Sobrinho, cru garan-
tia do sua responsabilidade e da de seus pra-
postos o constianida p'or uma caderneta
da Caixa • Economica, com o deposito de
:117:3000.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão!
N. 33—Ena respo;ta ao vosso omcio n. 33,

da 10 de março proxim findo, cru que indi-
caos Francisco da Costa Ribeiro para o io-
ga'. de colloctor das rendas f,alera.es em
Arary o Victoria, nesse Estado, recommendo-
vos, de acc5rdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 10 do corrente, imformeie si é de
imprescindível necessidade para o fisco a
creacão do uma collectoria constituida por
aquelles municipios, do que resultará a dis-
pensa do conecto' . estadual em Ara.ry José
Joaquim dos Santos, lia muito tempo incum-
bido do serviço da arrecadação das ditas
rendas nessa localidade.

Além disso. constando do citado oficio
estar a Collectoria de Vietoria a cargo do
respectivo exac:or estadual, e não tendo
sido essa circumstancia mencionada na rela-
ção des. olvida por essa mesma -delegacia,
COni o officio n. 40, de • 16 do citado rnez de
março-, afina de serem feitas as Wicessarias
annotações no respectivo livro do assenta- •
mentos, cumpre que igualmente presteis
informaç5e3 a •respeito.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba.:
N. 17—Remetto-vos, para os fias conve-

nientes, as inclusas portarias de 11 do cor-
rente inez, que concedem: 90 dias de licença
na forma, da lei, para tratamento de saude,
ao; 20. escripturarios Jose Dias de Menezes
e Manoel Tertuliano Soares de Avellar, este
da Altandoga o agacha da Delegacia Fiscal
nesse listado.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 126 --e Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro. por despacho de
27 de março proximo lindo, resolveu auto-
rizar-vos a conceder a exoneração solicitada
por José I lermi nio da Silva Amara!, do logar
de escrivão interino da Collectoria das Ren-
das Federaes em Bom Conselho e Correntes,
nesse listado, e. bem assim, recommendo-
vcs providencieis no sentido de ser indicada
pessoa idonea para exercer o dito cargo,
observado o disposto na ordem desta dire-
ctoria, n. 3, de 5 do janeiro do anuo findo,
dirigida it Delegacia Fiscal em Minas Geraes
e publicada no Diarío Offie;a1 de O do mesmo
mez.	 •

— Sr. inspector da Alfandega, de Uru-
guayana	 '

N. 11C—Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 21 de março proximo findo. proferido em
sessão do Conselho de 'Fazenda, de acedi-do
com o parecer deste, resolveu que o tecido
cuja amostra enviastes ao Thesouro com o
officio ri. 18, de 25 de novembro do anno
proximo passado; seja classificado como sim-
piamente lavrado, conforme -entende a Al-
lamina do Rio de Janeiro.

Inspectoria de Seguros

EirEDIENTE DO SPi INSPEcTort

Dia 8 de abri! da 1908

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 173—Os factos e OCCUrrynCiaS

Cales no inquerito administrativo a que
acabo de preceder e de que venho dar-voe
conta, a respeito da Companhia de Seguras
Mereurio. com séde nesta CaDit;x1, são a
justificação mais completa e cabal das per-
sistentes e reiteradas criticas que tem sol
Indo o decreto n. 5.072. de 12 . de dezembro
de 1903, confeccionado ás pressas para con-
tentar e satisfazer os rebeldes e descoatentes
contra o anterior decreto n. 4.270, de 1031.

Desde que assumi este cargo, em j melro
de, 10)6, outra cousa não tenho feito perante
V. Ex. e o vosso digno anteeessor eines) re-
el miar e insistir pela urgeuto rolei-aia do
apparelho vigente, inadequado: a muitos
respeitos, para dai- resultados-apreciavek
Salvo si todos devemos endossar o proposito
dos que xi empenharam .c callaborararn
para esso simulacro de fiscalização, o qual
to ; evidentemente peoeraetiaar. impedir e •
burlar a installação de um serseço publico
tão importante e inadiavel no Brazil.

Peço venia para recordar quanto expm
no meu primeiro relatorio de 193i, infido
sesumo de tudo quanto repetidamente tenho
protestado em varies cutres dosumentos
existentes no archivo da inspectoria. E' a
unica defesa que mo acode contra investidas
de pessoas notoriamente intaressadas em
que a fiscalização não tenha elteito retro-
activo e só exista e funecione sobre compa-
nhias posteriores ao decreto de 1901, garan-
tindo ás preexistentes injustificavel e nume,
visto privilegio.'

Desde meus primeires actos na laspectoria
arios natos da fisca-verifiquei que oi advers

lização, os detraetores incondicionaes do de-
creto ri. 4.270, de 1901 não tive,rain Outro
objectivo real e visivel senão manear e mal-
lograr qualauer lei, qualquer serviço regular
e permanente,a exemplo de ins.tilutss conge-
neves que funccionam com mais ou meios
rigores na Inglaterra, na França. na Russia,
na America do Norte, no Japão, no Luxem-
bour,g, na Suissa, na Italia. na Áustria, na
Allemanha, em Portugal -e na Ilespanha
para não citar uma só' das naCks neo-lati•
nas, suspeitas de anti-liberalismo.

Ao entrar na inspectoria em 1033, para.
desempenhar todos cs encargos dá fisealiza-
ção sobre quarentp, e muitas eompanhias de
segures nacionaes, e para ;nepeccionar o
serviço 'feito pelos ilsc :aes das companhias
esti:alie:eiras, devendo ao mesmo 'tempo
attender a todos os reclamos do expediente
interno, da escripturação, arehivo e . corres-
pondencia otilcial, encontrei apenas na re-
partição ilous cscripturarios: e um contimco,
tu-es funccionarios sómental... 	 .

leso só basta para definir a . situação. E
estes poucos empregados estavam persuadi-
dos, como eu lambem estive por muito
tempo, do . que o conluio feito, e a escan-
caras confessado, não havia' ainda 'logrado
todo o seu desideralum: as poderosas com-
panhias do seguros aguardavam, sentença
definitiva do Supremo Tribunal Federalpara
reduzir a nada, cassar e annullar os unimos
traços da fiscalização, fechando com estre-
pito as portas da inspectorin e despedindo
os restantes funccionarios. Graças a Deus e
aos saloios juizes do Supremo Tribunal, essa
sentença ainda não foi proferida, e em-
quanto não che,ga, o mandado de • despejo, c
serviço vita' se executando com o .reduzidis-
simo pe:soal que por, misericordia ainda
resta.
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Eis a quë. se reduz a apparatoot fiscali-
zação a meu cargo o colho eu a julgava no
.relatorie . do 1900:- . "	 • " •

sPor mais nota,veis e dignos de ,justos en-
eomios que Sejam, como teem sido atá esta
data, o zelo, a assiduidade . e intelligencia
dos funcciona,rios alludidos, não é põssivel
com tão apoucado e.exiguo numero (lisinn-
-penhar os multiplo.s e complexos serviços
a cargo desta repartição. Sou mais sincero
que discreto em confessar que esta inspe-
ctoria tem se cingido a manter o serviço de
expediente normal, de exame o contrastação
sobre os dados, relações e documentos oiro-
Tecidos pelas companhias, sem • poder de
fôrma alguma promover verificações e di-
ligencias locaes, do conformidade com o
.art. GO do regulamento ri. • 5.072; sondo
assina mesmo obrigada algumas vezes a pro-
rogar as horas do expediente ou a trabalhar

•em • dias santos e feriados, como tem aconte-
cido durante á elaboração deste relatorio,
em que aliás todos os outro; encargos e es-
tudos tiveram de ficar adiados e preteridos.

Em verdade, foi nimiamente desigual e
injusta a distribuição de pessoal o conse-
quente classificação de serviços, feita no re-
gulamento em vigor.

O regulamento anterior, n. 4.270, de
1901, dividindo em dons ramos o instituto
da fiscalização de seguros, creou o seguinte
pessoal*. para - cada uma das superhaen-
dencias : na Superin •tendencia do . Seguros

. Terrestres e Maritimos — um chefe, tios
auxiliares, um secretario-archivista, (bus
- escripturarios, dous 20.5 escripturarlos,
além de um continuo e um servento.(11);

.na Superintondenciadoss Seguros de , Vida—
uni chefe, tres auxiliares, um secretarie-

•archivista,dous escripturariosc ma continuo
48;; perfazendo um total de 19 fuecciórtarios.
ou 10, sem contar os Coatintios O ser-
ventes.

Entretanto, a actual Inspectoria de Se-
guros. que representa e engloba em uni si

. corpo os deus departamentos primitivos e á,
•qualscumpre superintender e . dirigir a
•fiscalização- de 41 companhias naciohaes

12 estrangeiras (total 56 com panhias)..muito
mais que o numero existente em 1901, foi

" dotada pelo regulamento n. 5.072 com "o
•seguinte pessoal: •um inspector, deus es-
-cripturarios aukiliares e, seis sub-inspectores
"nos Estados; ao todo nove cinpreyailos, por-
quanto não é licito contar com a collabo-
ração dos fiscaes privativos das companhias

•estrangeiras; cujos deveres são restrictos
•ás operaçZies da companhia respectivamente
sujeita á sua fiscalização.

Esse confronto é tão* suggestivo o elo-
quente que dispensa commentaxios.

Precisei, ainda, eáte anuo, ele" promover
uma syndicancia, de que tratei em meus
ofícios de 18 o 19 de junho do corrente
anno, o vi-me constrangido' a não insistir
mais no assumpto, por falta ab soluta de
pessoal e • por não poder distrahir os ser-

• viços de qualquer dos meus auxiliares nesta
' repartição.
• . Acredito que semelhante anomalia mere-
cerá a devida atterição de V. Ex. e do Con-
gresso Nacional, que se devem empenhar

• com patriotismo por uma reforma que dote
• melhor este. importante departamento da
administração federal ou que, pelo menos,
amplie, sob outra denominação, os deveres
e attribuições dos actnaes fiscaes junto ás
companhias estrangeiras, cuja actividade e

• intelligencia são dignas de melhor aprovei-
tamentsas •

A introducçã,o do citado relatorio, do onde
reproduzo fielmente o trecho acima, teve
uma edição de 1,000 exemplares, que se

acha esgotada ; foi além disso graciosa e
gentilmente transcripta, na- segunda pagina
do Jornal do COMMerCi0 • de 22 do novembro
de "1900, e na importante revista - mensal
O Direito, de 15 de junho de 1907 (pags. 149

le8). Ainda mais, essa trecho exacta-
mente mereceu a honra de ser destacado no
relatorio do .51inisterio da Fazenda apre-
sentado por V. Ex. era maio de 1907 (vol. 1°,
paga. 51 a 53).

E' de crer que, ao menos nesta parte, as
declarações da ius.pectoria sejam ou devam
ser julgadas sufficientes e dadas com a
maior franqueza' e publicidade.

Esta repartição, mutilada como ficou, não
pede fazer milagres : tem acceitado e re-
gistrado os documentos que lhe remettem,
na fé dos padrinhos, e si as companhias re-
centemente creadas abusam e organizam
balanços ficticios, não sei o que deva ima-
ginar o concluir 'de algumas antigas que
recusam ia limine á mspectoria todo e
qualquer direito ‘de exame e ticalização
directa. •

Emquanto as companhias preexistentes
entenderem aferir e graduar o direito de
intervenção pela andacia e resistencia com
que als umas já toem se opposto a actos de
méra 'regularização estatataria, as outras
novamente' meadas devem gosar de ide.;-
tico tratamento, porque a lei u isolai para
todos. O contrario dessa igualdade, seria um
regimen de excepção e immoralidade que
nenhum goveruo • deve praticar.

Em semelhante coni unctura e nãodispondo
materialmente de funecionarios om numero
suficiente para os exames o dili gencias lo-
caes, a . inspectoria "só tem se resOlVido a fa-
zel-os em , casos de crise e suspeitagrave,
como occorrou com a Companhia, Geral o
está occorrendo agora • com a Companhia
Mesclai°, após a saspensão de pagamentos
do Banco União do Commercio.

De accôrdo com as in.strucções de V. Ex.,
intervini immediatam ente e iserificando,pelos
b.tlaneas'da directoria em commissão e pelo'
relatório dos meus auxiliares, que tenho a
honra do apresentar a V. Ex., que a situa-
ção financeira da alludida companhia polia
se recompor, sob a direcção do administra-
dores honestos' e capazes. notifiquei-os, por
officio n. 171.- de 7 do abril cárrente, a lazes
rem tuna chamada de 15 % para attender
aos compromissos mais urgentes da com-
panhia.

Conformo o resultado dessfa, chamada e o
balancete que opportunamente requisitarei,
a companhia poderá ainda 5.er notificada a
novas chamadas, de accordo com os art. 15
e 30 do decreto n. 434, do julho de 1891,
sob p.ma de, não integralizando o capital no-

•cessario, ser-lhe applicada a comminação do
art. 6° do regulamento 5.072, do 1903.

Comia, entretanto, do relatorio junto e das
syndicancias a que venho alludindo. e bem
assim 'das contas e balanços publicados pela
directoria interina e já approvados pela • as-
sembléa de 4 de abril,resultem indicios vehes
mentes o outras provas de factos criminosos
attribuidos á antiga directoria, cujas contas
por isso deixaram do sor approvadas;
julguei do meu indeclina,vel dever officiar
Exm. Sr. Dr.' chefe de policia para que seja
instaurado o conveniente inquerito
afim de serem melhor apuradas as respon-
sabilidades criminaes em que possam os ex-
directores da Companhia Mercurio, do con-
formidade com o disposto nos arts. 112,113,
201, 204 e206 do' decreto n. 434, de julho de
1891, se achar incursos. 	 .

A' luz dos decretos e da legislação vigente,
as companhias do seguros, qualquer que
seja a sua ors'anização, e embora geridas

por emprczas particulares, são reconhecidas
e equiparadas a easabelecime.ntos de utili-
dade pablitsa. nos comes, portanto. a respon-
sabilidade por delici os desta natureza devo
ser rigorosa e ellicazinente promovida.	 •

ItELAToltio A QUE SE REFRE O OFFIGIO SUPRA,
ApRESENTAD,) AO INSPECTOR DE SEGUROS,
SR. DR. pEnito vEnoss DE Aep,Eu, Em 4 Da
CORRENTE MEZ, PELOS AUXILIARES : DA • IX-
SpECTORIA DE SEGUROS, JOÃO VIEIRA .DE

•• SEGADAS- VIANNA E ADEMARO . AUGUSTO DE
CASTRo MACHADO

Exm. Sr. Dr. Pedro Vergne de Abreu,
dignissimo inspector de Seguros.
• Em obediencia ás determinações cint.tantes

do officio n. 161, de hontem.que entreestmos
na mesma data pessoalmente á C011111118.3ãO

madin, stratiVa da Companhia MerudrsiO,
tendo immediatamente encetado es traba-
lhos, y i11103 cumprir o dev,as db apresen-
tar-vos um relaorio preliminar sobre • um
ponto capital que nos parece merecer ur-
gente providencia da parte de V. Ex.

Devemos dizer que, pela commissão, nos
foram postoa á disposição todos os livros do
que carecemos e exhibidos tolos cs do-
cumento que s)licitamos.

começando o trabalho pela leitura da
acta da assei-MAC:a geral ordinaria,raalizada
a 24 do corrente mez, extrahitnos unia có7ia
da proposta apresentada pelo Sr. .lo to Luiz
Moreira • FiZEMCIM.S, e, que ab lixo transcre-
vemos a qual foi .apProvada, tendo apenas
o voto 'contrario do Sr. 1)1 . . Renata Cai-mil,
caas• poaderações feitas em assemblés,
julgamos acertadas a respeito •do excesso
de poderes conferidos á alludida commissão.

Sendo urna commissão administrativa; e,
portanto. no caracter de diretores interinos.
a sua acção não Ode exorbitar ao deterini-
nado -nos estatutos d t comaanlita, além de
que a assemblSit geral ordilatria, - não tom
compet meia para alterar ou modificar.alo
qualqüer Sorte, as disposições estatutarias 'e
mesmo as alterações feitas em.asserablea.
extraordinaria não podem entrar em vigor,
siaão depois do devidamente approvadas
pelo Governa.

Os membros da commissIo eleita na as-
semblea, de 24 do corrente, já eram aedo-
nistas, tendo tomado parte na mesma zusem-
bléa. Sobre este ponto e porque o.; dons
membros Srs. Julio Rollin o Sebastião Brito
sejam acc:onistas de menos do 30 dias, tive-
mos o cuidado de verificar que os accionistas
em identicas condições, que tomaum parto
na aSsembléa, são em numero que não affecta.
o necessario (um quarto do capital) . para o
seu funccionamento legal.

NãO nos parece que o facto referido affecte
legali fade do mandato, que exercem os

dons membros citados, pois, para serem
eleitos directores não carecemn que no acto
da, nomeação já sejam accionistas, mas sim,
que,antes de entrarem em exercicio,prestiem
a caução fixada nos estatutos da sociedade
(sais.' 99 e 105 do decreto n. 434, de 4: do
julho de 1891).
. E' a seguinte a proposta acima referida:

eik assembléa geral da Companhia Mor-
curio, tomando em devida consideração o
relatorio e balanço apresentados pela' di-
rectoria e referentes ao anuo social, findo em
31 de dezembro de 1907, e attoodendo á ne-
cessidade de mais completos esclarecimentos
sobre a situação da. companhia, e,bern assim.
á Oportunidade do estudo de medidas a
adoptar para a reforma dos serviços a" Seit
cargo, do modo a consolidal-os, resgatar-

• •	 I
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-dando - os interesses dás seus segurados' e.doS
a:doais-axe, resolve

cOnsiderar extincta o mandato dos di •
reatores Thomaz Costa e Josa Ribeiro Duarte,
e acceitar a exoneração pedida pelo director
Joaquim NIUMS. da Rocha ;'

2°, eleger uma commissão de toes mem-
bros para administrar, com plenos poder,33,
sociedade até a reunião de assembléa geral
extraordinaria, que será convocada dentro
•de 15 dias, e d qual a C3111MiStí0 exporzt o
•resul lado dos exames e indagações que fizer
sobre a situação da companhia., propondo as
medidas que entender necessa.rias, inclusive
alteração dos estatutos ou restricção das
operações;

_30:, • , a com m issão assim nom ea la poderá
transigir, alienar bens moveis o:1 immoveis
qats) forem desneceas trios ao serviço da socie-
dade e praticar '.^quaesquar actos de gestão,
danda de tudo conta ^detalhada dassembléa
geral que for convo.,ada.	 .	 .
ee4a_sendo esta missão de elevado alcance
moral e de penosa execução pelos serviços

.extraordinarios que vão ser feitos em breve
-lapso de tempo, a : assembléa, geral 'autoriza
a indemnização de‘ ida aos, membros da te,

, ferida coinmissão. 	 •.•
Rio, 24 de março de 1938.—(Ass.)10o Lui.

-Moreira Pau:zeros.» •

Inspectoria de Seguros,' 27 da nid,rço
Joao Vieira de Sagadas Vianna.—

1Ademaro A. virsto. de _Castro. Machado.
rU.	 .	 .

.	 ......	 .
Sr: Dr. Pedro Vergne da Abreu,

, dignissimo inspector de Seguros.
.1aContinuando ata a. data de hontem os
_exames e pesquizas . sobro a situação da Com-
i.panhia de Seguros. s alercerio »,• -031U ,seile
.nesta Capital, e que iniciamos a 26 de março
atiltimo,a: vimos completar as informações
, que Começa mos a -fornecer om o •ilosso ae-
- 'atoado preliminar de 27 do mesmo mez. • •
aa Encontrando a commissão de accionistas,
:eleita pela asseinbléa de 24 de março, já no
desempenho de sua 'missão, encetamos os

anossos trabalhos do 'investigações, de modo
apresentar, no exig;to prazo marcado, um

•trabalha tão completo quanto possivel,
aat tendendo ao mesmo tampa aoaser viços
mais urgentes a nosso cargo no expediente
da repartição.

Foi nosso primeira cuidado examinar o
-litro de actas dassessides dadirectoria, que,
-Mamado determinam os estatutos da compa-

nhia., art. 29, devia conter o historicó se-
manal das 'resoluções • tomadas pala admi-
nistração.

" f - besto oxame verifieamos - cpie não houve

l
eguari'llado nas reuniões ^da administração,
santo assim. que depois da reunião de 8 de

Qjztifelro de 1003, si) se verificou outra reunião
a 27 de junha do amai seguinte, estando a

anda desta ultima reunião apenas assignada
apelo director Joaquim Nunes da Rocha, si
abem que da mesma conste a .presença dos
(Ares membros da directoria e, bem assim,
, dos tem membros do conselho fiscal.
3,7 Refere-se esta acta á distribuição do divi-
- dendo do le semestre de 1007, que o dire-
aptor. signatario disso opinar pela inconveni-
encia de ser fita, tendo o directo: Thomaz
çastzt proposto que, embora com sacrificio,

• ella fosse effoduada: concordando com essa
• opinião o director José Ribeiro Duarte, e
anianifestando•se no mesmo sentido os mem-
: ^1.oroS do conselho fiscal.
,-Segue-se a acta ' da reunião de 39 de de-
•.Ombro do mesmo atino, á qual cistiseram'
eanseSantes. os tons directores e os toes mem-
;)m dó conselho fiscal '• reler-se dinsina

arasoluçãa de; não ser distribuido dividendo,
- estando de accardo tolos os presentes. Esta
• .

acta 'arui está assignula pelos directores
Duarte õ Thomaz Costa.'
- Em seguida voai a acta da 'reunião de 5
do março ultimo, accusaudo .a presença do
director Nunes da Rocha e dos tres membros
do conselho fisctl, na qual ficou resolvido
que o direátor presente indagasse do para-
deiro dos doas outros directores que t tm-•
bem o eram do Banco União do COMUlereie,
que acabava de suspender operações.

Houve no dia seguinte nova reunião a que
assistiram os mesmos da . reunião anterior,
communicando o directoa Nunes d Rocha
que não encontrara os Seus dOus companhoi-
vos da directoria em seus domicilio.s e nem
conseguira saber dos amagos e pessoae mais
intimas dos mesmos onde se achavam.

Seguiu-se outra reunião a 9 de m trça,
qual ficou deliberada, em vista do terem
sido recebidas cartas dos directores ausentes,
renunciando aos seus cargos, convidar para
exercerum dos logares vagos o Sr. alanoel
Estellita da Cunh t e convocar a assembléa
geral dos accionistas para 24 do mesmo niez.
Riu parenthesis, devemos salientar que a 7
de março a inspectaria dirigiu sob n. 131, u
Seguinte oficio:-
• «Sr. Joaquim Nunes da Rocha, • director-

gerente -da Companhia alercurio—esSonvain
que, com urgaucike de , conformidade com
oadisposto• no art. 103 do decreto n. 434. de
4 de julho.de 141, c art. 28 tios vossos esta-
tutos, Wavoqueis ca conselho fiscal dessa
companhia, para a desigaaçãa de dous dire-
ctores provisorios que substituam os Srs. José
Ribeiro Duarte o Thomaz Costa, directores,

'presidente e thesoureiro, que, segundo é pu-
' plico e notoido, abandonaram os seus cargos
nessa 'administração, sem participação al-
guma, e se acham ausentes em log,ar incerto
o -não sabido. Sendo indispens.avel a pai:
sena de deus 'directores, pelo menos, para
a-regular gestão dessa ; companhia (art. 07
do decreto n: 434 citado e art. 31 dos , eaa
tatutos) aguardo que mo consinriniqueis em
prazo maximo de tres dias o nome dos novos
nomeados para fazer nesta dnspectoria , os
convenientes assentamentos . Saudações —
Pedro Vcrgne. de Atirca.»

Nova rótinião seve ioga!' a 14 de março,
aécusando"0. 'acta-a presença dos 'directores
Joaquim Nunes da Rocha e' Manoel Estellita

tuuha e dos toes ruembras do co
fiscal, ficando rissol . ido publicação dos ba-
1 tnços, o communicando o direesor Joaquim
NtIfICS da Rocha ter^ convidado o Dr. J. B.
Ottoni para exercer o cargo de dircdtor,
sendo apresentada o seu nome na proxima,
assembléa geral,. estabelecendo de aocórdo
com o mesmo a reorganização economica e
administrativa da companhia. Esta acta não
foi assignada pelo director Manoel Estellita
da Cunha.	 - •
.^ A 17 de março, presentes o director Joa-
quim Nunes cia Rocha e os tres membros do
conselho fiscal, disse o director presente ter
recebido uma communicação do Sr. Manoel
Estendi da Cunha a esonerando-se do carga
para que fOra,,nomeado no dia 9, •coramuni-
azando mais o Sr.. Nunes da Rocha, que o
mesmo senho: levaatara, a caução. Por pro-
posta do.Sr. Camillo Mouri12, foi .convidado
para assumir interinamente, o cargo vago o
Sr. .11earique, Pinto da 'Gama. Está usei-
guiada esta acta pelos -presentes.

Teve Jogar no dia 18 seguinte nova re-
união, a que estiveaern presentes o director
Joaquim Nunes da Rocha e os membros do
coa-elno fiscal. Comparácea o Sr. Hearique
Pinto da Gama, que tomou-posse do cargo, de
director, fazendo a caução determinada WS

es'atutos. O Sr. nines da Rocha deu cacho-
cimento de que o Sr. Arthur Da trte da Fon-
seca Sabrosa ^ é devedor á cbmpanbia. de

•

133:194070, por duas lettiaas de seu amoite
e respectivos juros, vencidas, tuna em . 10 de
julho de- 195; e outra em 19 de ejtneiro de
1936, tendo o acceitante proposto; liquidar
o sal debito, entregai). lo 1.590 acaões da
Companhia aleraurio e quantas obeigaçõas
da Companhia Graphics% fossem necessarias
não tendo,' porém, sido acceita a proposta.
par não ser legal em parte' e' mia' convir 04

0:ItrjS ¡MIOS. Esta acta, não' está assignida
pelo incumbi-o do conselho Sr. • Antonio Ca-
milio Mourão. 	 • •
.^ Finalmente, a acta da reunião do 21 de
março, a que compareceram- os. directoras
Joaquim Nuues da Rocha •.e lIenricrie Pinto
da Gama e os membros "do conaellt ï fiscal
Srs. Cornalio Marcondes da Luz o J F. Leão
de Castro.: Foi declarado pelo Sr. Nunes da
Rocha, que convocara a reunião ,para apre-
santar o relatorio e contas da diretoria, re-
cebendo os :documentos o conaolha fiscal,
afim do cumprir as dispasiaães dag tesa O
Se Nunes da,,Rocha communicou, tambem
que recebera do Se. Dr. J. 13. Ottoni parti-
cipação de que o Banco do Brazil se recuzarz
acceitar a proposta, que havia feito, e dz
qu ti dependia a sua entrada pára a direcçã:
da compaWfia.	 _

Como se infere da redacção das actas, c
conselho fiscal, composto, alizisade membros
q uo já exerciam os logares ha alguns annos.
não.tornava na devida consideração a grave
responsabilidade.da sua missão, pois não se
encontra a minium observação sobre , os ne-
gocias da companhia.

Não nos era de todo, extra.nlío .aseanorina-
lidados existentes nos balanços' asa- Compa-
nhia Mercurio, pois já em nossis• -informa-
ções...do 29 e 3a de. agosto: de. I90.1, sobro s.
balanço do anterior exarcicio. observamos
existencia de verbas avultadas eseripturadaa'
sob o titulo—DiversaS contas—não ,d) no
activo Comer no passivo e a de 76'; V.A....SIA no
activo sob o titula^ dá—Contas •ciirrentes—
que, segundes notamos niísa nos-parecia itere-
sentar trairsacção originaria doa fins daccura
panhia, o que deterihniou a vássa, p-ravideacia,
constante do officio 'n: -337, de- 1 deetembro
de 1910.,	 • -----

- IRS tal lad.a	 .de ile7.em1ceaale,,10(1La Co.rn
paill Mei...modo pela inearporadoraaee.a.As-
saciaçao dos Empregados no CODlinerdip do
Rio de Janeiro—o gosaado: da SyMpOlia e
coneurso slos asaociadosdaquella i ropoutante
associação. de falena, a Sel; preferida pai-aos
seus seguros, foram deSdo o inicio sempre
avultadas ecrascentes.as operaçõea realizadas
pela companhia., óns centrados de seguros.

Deparou-se-hos logo em 6 de^ fevereiro de
1002, gra 03 -capitavas- da- companhia começa-
ram a ,ter uma applicação sem que no acto
fosse observado -o que já entã.b dispunha o re-
gulamento na 4.270,de 10 dezembro `de 1901 e
os estatutos da companhia assim é que,nasta
data,foi fornecida em conta corrente á Dallor-
tencia de Mesquita • Zenha a: importaucia do
40:0a0$.e.em 15 do mesmo RleZ mais a^ de
50-00s, profazendo o total ala" 90;00:1$
(11s. 54 e 71 do Diario n. 1)^
-Só' em 5 de março seguinte,' toram essas

operaçõea garantidas plr .11ypOtlie2R do di-
versos p:edios da referida lforteacia na
somma total de 200:000$, figurando no
mesmo Diario, fls.' 90,a sahida por Caixa da
quantia acima e au mesmo-tempo recebida.
igual importancia, raeultano ter fio ule
essa sealiora devedora de 203: 010s; ^pio lis-
potheco, e credora do • 110:000$ poe : 'conta,
corrente, ao mesmo juro (10 'a 'a.•a.).
importamcia do seu credito, retirou D. Iro:'-
tenda, ern parcalas, 45:009$, deixando.assim

,.ern sua conta corrante.,65:00iM400.....:: : •
• r

•

1
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, Em 23fie maio ,de 1903,•foi _D: 4Iortencia
freditalla pelT importancia ra-
-cabida em • tuna lettre: desse valer, de ae-
celta - de -Arthur F. da Fonseca &abrasa,"
tende em 19 dessa mez, seguado a cóia
junta da cerlidão passada polo tabellião
Evaristo Vaie de Barro-% • comparecido no.
cartulo do mesmo os directores Armando
de Figueiredo e Joaqirm 'Nunes da Rocha,
que declararam ser* a Companhia Mercurio
credora do D. Horteacia de Mesquita Zenha,
com garantia, do hypotheca de diversos,pre-
dios nesta cidade, corno consta da escriptura,
lavrada, em notas - do mesmo tabellião a 5 de
março de 1902,. sendo desligada da, referida
eScriptura, os predios da rua da .Assembléa
n: 04 e á estalagem n. 5 A da praça José,
de Alencar, ficando a divida . garantida com
os outras immoveis. Não consta da cer-
tidão o comparecimento de D. llortencia ou
qualquer preposto. Já por esta fôrma se
conclue que a directoria da (c Mercurio
achava preferivel uma divida . por simples
lettra, sem endossante, a urna garantia por
hypotheca, •

Em 31 de dezembro do mesmo atino. foi
esat lettra debitada em canta corrente de
D. Hortencia, sendo-lhe igualmente lançada
ta seu debito a importancia de200:000$, com
o seguinte historie° no_Diario
timportancia do valor de sua

kriotheca,por que
damenle éslava credita& . :." 200 00),11020#
Nesse mesmo dia se encootra no Diarío o

seguinte lançamento:
iftipotheeds i D Ilortencia de Mesquita Lenha

tImportanaia • de seg. debito	 •com garantia hypotliecaria, 161:184,43480»
e a 2 d., :faneiro de 1904 o seguinte lança-
mento : • •	 •	 .
D. Ilmtencia de Mesquita Lenha a Hypolhecac

tImportancia que lhe foi cre-
ditada. em 31 de dezembro
do 1903 e que passa a seu

• debito com garantia hypc-
thecaria,  •	 .•	 .1,31:184$4S0a

- • Como se vê medeiou entre os dons lança-
mentos apenas o tempo necesSario para en-
cerramento; do balanço 'que devia ser publi-
cado no relatorio annual e mystificar . publi-

.„,	 .	 .	 •	 -	 .	 -	 •

1°semestre-1904  -
20	)),	 )7, 	

1 °•»	 1905 	
20
1 0	1900	
20

3»	 1907 	
20

O lucro. accnsaclo nos bala ti ws... publicados...
no parlada aeita„ . com excepção do relatiVe

•da- 20- salliestre"-do - ,apao ' .findd,' 'pertrtató
468:338,909,. tete appliartaão na distribn ição

- da diyiferidcis, poreentagens aadminiStração
á,AssociaçãO,incorporadora -e a creditas

- dá iliverSai:reser Vas e boniticaç5cs abacc i o-
.nistas.- Entretanto, se desde o- primeiro ba-

" . latiço semeStral fosso computada na apu-
ração' da despeia diversas .verbas, como se-
jam impostos, resegures, despena com pro-

•emente os accionista,s, os segurados e esta
inspe&toria, 'caril' a apresentação na activo
do -balanço do Importantã verba-sob • o titulo

IlYpotheca's.' Não precisaMos encarecer
a gravidade de • tal acto, certos de que o
Sr. Dr. inspector o avaliará devidamente.
Depois de feitos os lançamentos de debitas e
creditas de juros 'se verifica que ex4stia em
21 de janeiro de 1904, a credito de D. liar-
tendia, a importando. de 3.3:144$, recebendo
nessa data a «Mercurio», por terminaçio de
tão É lanosa operação, a quantia de 61:85d$
ein dinheiro da alltalida seahora e por saldo,
uma lettra acceita por Art,hur Fernandes da
Fonseca Sabrosa, socio na casa ~marcial
do director José Ribeiro Duarte. com venci-
mento para 19 de janeiro de 1905. Para mais
detido exame de tão tortuosa conta, qui

-zeraos. nos orientar de tini pelcs livia:s au-
xiliaras — Caixa— que solicitados nos foi
declarado não se encontrar no archivo
companhia o referente á . operação inicial
o examinados os relativo, ás retiradas de
dinheirO da ele taes lançamentos . não se en-
contram.

A importancia de tão garantida quitação
dada a esta operação, ainda não entrou
para os cofres da companhia, pois a referida
letiva de 100:090$ . acceit t por Sabrcsa, foi
ao:armada e desdobrada, - t-ilvez para maior
facilidade do resgate em duas como- segue:
unia de 52:50',3S;,. para 19 de julho- de 1905, e
outra de 55:090$,para 19 de janeiro de 1906,
ainda ambas teceitas pelo mesmo :Sabrosa;
que ate esta data nãa as pagou e encm.tram-
se em carteira.

Além destas jettras existem relativas a
dinheiros da companhia, que não •foram
utilizado 3 Cm • operaçõm de seguros, como
para, melhor demonstração aqui juntamos
em annexo, uma relação descriminada das
lottras a receber, de algumas das gumes já
tendes conhecimento pessoal, coma sejam as
do director Joaquim Nunes da Rocha. •

Como se verifica do ultimo balanço outros
debitas existem por c/c corno seja, o de
27:414522 do' ex-director thesoureiro J6Sé

Ribeiro Duarte.
Tomaudo para ponto de partida o eaer-

cicio de 1904, em que algumas verbas reta-
tiVas a despeza,s não-foram levadas zt conta
de ar-Lucres e Perdas—,verifica-se que a'co-
Maçar do 1 0 semestre de 1904 o movimento
foi - o seguinte :

Uicro aCcusado
nos balanços
punicados

pa;gandas, pore,entagens a agentes, sinistros,
a verificar m outras de -menor 'esse•

lucro sAeouverteria . em deficit, que não te,
Fia Permittide , dw:de então a distribuição de
dividendos.-. •	 •
• iça:cresce : que taes verbas impropramente
foram attribuidas a conta de propacanda,
não sendo amortizada totalmente a deApeza
coin a installação na Asso3iação dos Empre-
gados no Commercio do lilo de Janeiro, rua
do Ilospicio n. 10 e Primeiro de Março n. 91,

e resultando .figurarem no .balanço de 31 de
dezeinlirda u1tinio3fvarsas verbas represen-
-ativas delaks eneargoà que- . 111e foram af-:
'ir I b q u e - entretanto net:11mM -valer a'
apurar representam. A caiara das agencias,
figura a cifra de 190:000$, como devedora
dessa importancia aor 'propaganda pelas
mesmas realizada,..-

Cumprindo-nos apresentar uma apreciação
sobre as diversas verbas que constituem o
activo do alludido balanço, de i nirma a se
julgar em quanto montam as verbas de das-
nezas feitas e inapuravels, temos:.
Sinistros a verificar 	 	 103:455$492
Propaganda attribunia ás	 •

agencias 	 	 190:1)00$C00
Porcentagem 	
Reseg uras 	 	 35 :5 :8,-3.:93
Secçao de	 e 	 (pro-

priamente dita) 	 -	 122 : 019

-	 535:447517

Havendo para fazer face a es:a samma:-
Em conta de re.erva, asta-

tuteada	
E de luciaos e perdas 	 4 :~,525

•
Do que, resulta o deliel: de

Não nos é dado julgar o -valor que .podem
representar algumas contas, que entretanto
nos parecem elevadas, como por exemplo:

245:600:3)23
Cujo valor real só por peritos respectivo

(avaliadores de moveis, predios, etc.),
derá ser estimado convenientemente.

Assim lambem não p -alemos emittir una
juizo seguro ao wei, da liquidação de outros
valores do activo,' como os abaixo citado',
pois a natureza de, taes contas só com unia,
acção energica, da nova directoria e -que se
poderá apurar o valor real que repre-
sentam :

Latiras a receber (relação

Arthur F. * Fonseca. Sabrosa
anneaa) 	 	 251:115-$267

(e/c) 	
	

23:n94$'/70
José Ribeiro Duarte •(c/c) 	 	 -27:412$"22
Joaquim Nunes da . Rocha

(c/c) 	
Jacintlio Magalhães (e/c), 	 	 5 ::210427$833
Francisco A. Rodrigues da

Silva (c:c) ...... 	 	 24:758$971
Associação dos Empregados

da Companhia Mercurio 	 	 :.;:374$000
Apolices emittidas .  "	 8:05W1.9.20
Deposito judicial —imposto	 ... :
• de placas..... 	 	 11:5?.6.j475.
Deposito judicial — navio	

• 2S:193$3r0
.0b8raigliançalios do emprestimo

portuguez .... - ....... 	 -, a. • ..	 .152$0.00
Contas correntes	 - . 8.:316(433
Agencias, - ' ( canta . meVia .
' menta... ; ... ". . ...a. .•,,, . " '

Ava; a' grossa 	 	 -.11e44 :71546U.215°15l. 
Impostos.  -	 " ' - •5:52.':490..,
Ace:Ses do Auto-Therinice 	

•
-

, Ehetrico  -	 '.1:0j0$00)
Acções da, Einaraza' E.Spe-	 . .. ..

930
•

rança-Maritirna 	  ,,••	 1:050030

527:t54$304

(Receita Despeza



• Consideramos como valores
guintes titulos :: 	 • , •	 .
:Apolices _genes da • divida
--pública, 	 •	 •	 • 	 ••
Obrigaeties - da Associação
• dos Empregado; no CO!,:-
• niercio tio Rio de Jaheiro
Caixa ((1inheire existente)
Secçiio segares de vida 	
Juros a receber, estampi-

lhas e °atras contos
'apuradas) 	

solidos os se-
.

22;;:030000

1')0q$000
13.2,:0$764
11:0425010

15:534NO

267; 307$04

• Sem computar a entrada de capital
1.000:1651 a realizar pelos accionistas e
que 1103 rereee ser uma das medidas
mais urgentes para attender a compro-
missos inadiaveis, ternos que o activo
em 31 de dezembro ultimo sa, encontra
representado conforme o 	 ,	 •
Primeiro grupo por 	 	 499.:073:529,0
Segundo gramo por 	 	 245:61J0.523

,. Tercoiro grupo por 	 	 • 527:6516301
Quarto grupo por 	 •	 237:307$334

------,,---
1.533:340$780

tettra.s a pagar 	
Percentagens a vagar 	
Banco União do Commercio
.Apo1iCe3 depositadas— na-
.. vio
Contas a pagar 	

cliversas pequenas
•-•	

Dividendes não ree:aniados
noMaz Costa,  • •

i. CCM o capital reali-
,4 .a.do nesta .secção 	
as a ,	 •	 ••
Pertat a cifra de 	 -.•

81: 4Y1$510
• :412790

710 :283$700

• 26 :000000
5 : 00000

G57;3340
11 :073'000

1:207$110• •
: 830: 705$7.8G

69 : 83U3000

1.533:540$780
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-. Para; fazei' face a um passivo ,corno
sogite:	 •

vencimentos" 'eSta.beleCidos. 'A' suspensão de
pagamentos tio, banco e consequente,liquida-
ça,o trouxe-como resultado a crise que atra-
vessa, a «Mercurio».
• Annexamos as relaçiies:
• Dos sinistros ainda pendentes de liquida-

ção e que devem ser attendidas Prometa-
mente, na importancia de 206:318$092, na.
qual se acham comprehendidos os °ocorri-
dos ; recentemente na capital do Estado-da
Balda, que importaram em 103:830.000; -

Dos sinistros cujas 'reclamações estilo en-
tregues á secção judicial e policial, na im-
portancia de 331:009$, havendo sobre os
mesmos reseguros do 100:0005'000 ; • _

Dos sinistros ultimamente °acorridos e que
aguardam exame dos documontos respecti-
vos, na impertancia de 6:310$910;

Dos sinistros reclamados, faltando, porém,
documentos cemprobatorios, para serem jul-
gadw, na importando, de 11:969,•$930.

Sobre rasceção, de seguros terrestres e ma-
ritimbs, devemos ainda ponderar que re-ex-
tornados da seccão • de segnros de vida os
lançamentos traaiseeridos com relaçã'o ás'
verbas Banco União do Commercio, propa-
ganda o installação, a Situação em 31 de'
marco apresenta o estado 'real desta car-
teira.	 .	 _	 •
- Ao encerrarmos a nossa apreciação sobre

Se a primeira parte, .cumpre-nos - . solicitar a
attenção de Sr. Dr. 'inspector para a decla-
ração feita polo Sr. José. Teixeira de Carva-
lho Costa em carta de 2-4o corrente, que
aqui transeravemos, • a respeito da quantia
do 15:000$; entregue pela «Mercurio», a ti-
tulo do lavas, á firma Carvalho Costa (Ca.
Comp.. da qual aquellc sonhar -é chafe,. soa-
do tambem de-notar que: na época, da,quella,
transacção tra scc'o dessa firma o Sr. 'Tho-
maz Costa; director . da,,«Mercurio».	 • .
• Eis a carta a-sitio de*Janeiro, 2';dq abril

• de . 1003.-7Srs. directores da Comoanhia
Mercurid.
• -Amigos e senhores—EM resposta ci carta
desta data que me dirigiu essa directoria,
cumpre-me affirmar-lhes que rao
dessa companhia quantia alguma a titilo de
luvas pelo contracto dos predios ns. 05 e 07

• da Avenida Centra!,, quer particularmente,
quer como chefe da firma Cal: valha & Comp.,
a quo. pertence o referido contracto.

Apresentando-lhes os protestos da minha
mais alta consider fção e apreço, 'me sub-
screvo de VV. SS. amigo e obrigado.—Jo_d
Teixeira (frear ratho Costa.»

Ontrosam, cabe-nOS as,i gnalar que o ba-
lanço, de dezembro de 1900.  está a penas as-
sigaádo pelo direCter. Joaquim 'Nunes da
Rocha e pelos ires' membros do conselho
fiscal. Qaanto ao balanço de dezembro de
1907, a pags. 5S7 do Diario n. 7, rão se
acha assignado.
• Nutamos lambem que o Sr. Ma,noal " Es-
tellita, da Cunha, que exerceu o cargo de
director durante' alguns dias, fez em 9' de
março a respectiva caução, tendo, .-aarém,
ao exonerar-se levantado a mesme, 'a 10
desse mez, sem que as suas carita, tivessem
sido approvadas pela a':sembleia, geral. O
Sr: Henrique Pinto da • Gamaaqua o 'substi-
tuiu. prestou no dia seguinte (17) a caução
de-vida,- assim :como a 24 do mesmo -mez
os_ ices ..membros da commissão • adminis •
trzativa, e"eita, na assembléa dessa...data.

Incluimos mais para o• neceas.ario con-
fronto cópias: do ba,la-nço de 31• de dezembro
ultimo,' conforme •.a publicação' inserta- 'no
Jo):nal .do ....Commercio.de. 23 de março' e •do
mesmo balanço, segundo se encontra es-
cripturado no livro Diario da «Merendo».

-	 -	 •
• •

Sobre a secção de seguros de vida, creada
Com o capital- de 309:000$, • de conformi-
dade com os estatutos approvados pelo de-

ereto" n. 5.990, 'de' 23 -de "abril de' /970,-
cumpramos apresentar • detalhadas • influe-
mações acerca do seu estado, e da orienta,çãç
seguida -• pela directoria da Companhia
Merendo.

Apezar do ter a inspectora 'julgado ia-
sufficiente o capital de . 2á0:000$ com que
foi planejada a sua ersação, exijindo que c
mesmo fosse fixado em 300a000$,- poss
desco ineCer que o mecanismo de til ramo
de operaç5es ainda exige no Brazil extra.or-
dinarias despesas no sen. inicio ;- apeZar de
recommendaçãoe constante da assembléa ge-
ral de 5 de M3.:0 de 19)0, de. que tudo deve7
ria - ser resto com a mais strictd economia,
a,pezar dos conceitos emittidos pelo aoctus.
r.o da companhia que assina se exprime:
«Si a no?s installação na séde tivesse s'dc
menos: dispendiosa ; si aos agente,, que pe-
quena producção deram, não tiVea3M
1'011;03os adeamtamentos que receberam; si se
não tive.:so errado a agencia em 'Portugal
por ultimo si, ern vez de pagarmos juros ele-
vados' ciiraaspoadantes ás dividasie.scriptu-•
ra las, tivosaemos recolhido a importancia
nanes consumida' para com olla constitu-
irmos as reservas, a situação deste yanio•
-de seguro seria ;tal que a senão, poderia
viver isoladamente.. e 'sena natetassizar o'do
outro apoio. Devo expor com esa rude le-
aldade o 111T1 criterio, atuis fav,intente eu-
tree:s!o nas entret;nhas do Mstl raatorio do
anilo de MC»; '-erificamos que não •- foi
sufficiente a impOrtancia de 300:000$ por- •
que :a administração largamente . despen-
deli e attribuin a esta secção debitos avulta-
dos que absolutamente não lhe cabiam. - •

A orientação sobre :s fiarrna . de eliminar
illusoriamente 03 asplaib que . neste ramo de.
s sures fatalmente apparecem, pelo menos
nos deus: primeiros asnos, foi a mesma -que
na secção de segais(); terrestras e marítimos,
taato asaim que- o *fica 'verificado, em
dezembro de 1903 foi de 35:181:3971 distri-
baldo , pelas seguintes contas: -

2 1:097-12OInsiadiaaão-, 	
'	 15:084 1;351• Propapuda 	 • .	 .	 ,	 ,--'Entendeu a directoria da «Mereurio»,que

tendo a companhia despendido desde o seu
inicio até, dezembro de 1900, isto é, no pe- •
riodo de Cinco anao4, somma elevadissimas,
segundo se acha escripturado' noa 1ivr. da
companhia, com a sua propaganda e instai-
lação, deveria caber á secção de seguros de
vida uma grande cparte de taes verbas exis-
tentes na sua- contabilidade — melltbra,ndo
p .r essa forma, a situação dos valores d9
activo da secção. de seguras terretras e
maritimoo • e consequentemente
da carga da uma divida para cotio o' Harpa'
União do Commercio de 437:424$349. •

Assim é que no activo do balanço do 31 de
dezembro ultime, publicado a 23 de Março,
figuram as seguintes contas

231:94,.$032Installação 	
Propaganda 	 	 164:S:75'69

309: 121$322

, O dabito que figura no balanço de 31
de dezembro ao Banca União do Com-
mordo é de somma inferior á que elle-
etiva,mente deve a Companhia Mercurio
nelas duas s'eções de seguros, visto tec
sido transferbla para a SeCÇÃO de sagu-
ros de vida a importmcia 437:4945 s49

aa i qual nos occuparemos ao trata:
dotasecção.

. À 119333, apraciação. versa sobre á li danço
"de•WdadezembroapeiS nã. ) fui encerrado ó
'balanço a 31 de março, visto que para sás
foito isso ,depende dá cOnbecirnento das ope-

r riiç5es realizadas pelas' agetvias • nós Esta-
.dos e , em Portugal. Entretanto, juntiimos

• 'o'balancáto dessa data (31 de março) para
orientação do Sr. Dr. inspector, relativa-
mente á modificação da s:tuação no • ultimo
trimestre, em que o estado da companhia

. e aggravou extraordin friamente, 'da,ndci a
:antiga directoria ao Banco Un i ão do • Com-

erpio 	 em pagamento do debito da
•«Mercurie», COM 03 vencimentos. conforme
a relação inclusa. Esta divida era em conta

'corrente, tendo sido recentemente • conver-
.!-tida em lettras com interyallusde

(!anentos- minimos, certamente com o intulte
de serem reformadas mediante a posivel

''amortiza.ção, pois os deus directores do
Banco União do Commerdo tambem o eram
da «Mercurio» e nesse caracter não podiam
desconhecer que á companhia seria impos-
aiVel o resgato integral 'desses titulos nos

.

Examinando a escripturação desta secção
da aMereurio» em seu Diario n. 1, á pag. 04,
se acha escripturado : 	 •

	

Prop.agand,...	 •

Parte nas despezas da.oro, _

	

pag,anda iniciada desde a 	 •

	

fundação da companhia.	 113:07,4689 .
• • lnstellaçao

Parte nas despezas de in:ta,i7.
lação da companhia, cora- •

	

-.forme- nota fornecida a	 - .	 .
etc secção 	 	 143:051n850

	Sommando estes encargos.<-".	 '1'256:195k,.'•545



director .:oa,quim Nunes da Rocha •e
-dos outros directores que ta,mbem era di-
rector do banco saccador e unico collega
de directoria do outro director do Banco
União do Commércio, que po •-• sua vez
tambem era director da uMercurioa.

-• Um facto que mereceu nossa detida atten-
çãe é o relatado pelo actuado da sução de
seguros de vida da Companhia Mereurio
acerca .do sinistro de 20:003$, paao pelo
fallecimento do segurado Manoel José Pons
dano, que, segundo declaração categorica
do mesmo actuario, não devia ter sido
acceito, visto que, examinado pelo medico
Dr. Cunha Cruz e rejeitado pelo chefe do
serviço clinico Dr. Alfredo Bastos, foi com--
tudo admittido pela directoria, que teve a
confirmação do seu acto arbitrario com a
verificação do sinistro, cerca do quatro
mezes depcOs.

Infelizmente não foi esse o facto unico
de tão anomalo criterio seguido pela di-
rectoria da walercurioa, pois mais dons
casos existem, na acceitaçãe dos seguros,
contra todas as regras e desrespeito ás
autoridades competentes—o medico e o te-
chnico da secção.

A esta secção estava reservado um pros-•
pero futuro e, na curta existencia que tem,.
as suas operaçiies progrediam diariamente,
tanto assim que no decurso de janeiro e
fevereiro deste anno foram approvadas as
propostas de 155 seguros, no valor de.
678:300$, de urna predileção de 821:900$.030.

Devido á crise em que entrou a aalercurica
nos primeiros dias de março, o pagamento
dos premies de seguros desta secção dimis
num u sensivelmente, como era de prever,
sendo, todavia ainda assim de 1 . de ja-
negro a 31 de março de 1908 na importancia
do 57:628$690.

Norma izada, a situaçãoda aalercurioa e re-
stabelecida, a confiança publica, a que dão
direito as garantias reaes que temi os segu-
rados de vida e dirigila por uma adminis-
tração criteriosa e com a niti .ela comprehen-
são da delicadeza desse ' ramo da industrie
do seguro, empregando cautelosamente em
solides valores as reservas technicas, esta-
mos convencidos de que continuará a pro-
sperar esta secção, cumprindo honestamente
Os seus fins.

Com relação ao balanço do 30 'de de-
zembro de 1903, junto, cabe-me observar
que em rapida, analyse resaltam- as 'par-
cellas de 439:903$833 no activo da diversas
contas e de 232:384530 no passivo ta,Mbein
de diversas contas sem a descriminação que
a companhia devia fazer, attendendo ao
vulto dessas importancias em relação ás
outras do alludido balanço. Penso que
pôde ser archivado:

•Inspectoria de Seguras, • 29 de agosto, 4e
1903. — Assignado Ademar° Machado, esçri.-

Recebi hoje. Não só os estatutos antigos
determinam no art. 7° quaes os valores
em que deve ser empregado o capital
como lambem nos actuaes esta disposição
está prevista, tornaado bom claro o decreto
n. 5.930 de 28 de abril deste anno. Effecti-
vamente é de notar que do capital e re-
servas saimento, de accordo com os esta-
tutos, se acham .200:000$, pois do balanço
consta a elevada cifra de 439:968$333 sena
especificação, quando outras muito meno-
res estão especificadas, inclusivo uma -de
76:19 f$63-1 do contas' Correntes, o que não
representa, segundo parece, transacçáo orl;-
ginaria dos fins da, - companhia. 410
conveniente officiar-se a respeito á • com-
panhia para que do futuro Sejam mais -pre-
cisos e claros cs balanços. 	 .

Inspectoria, de. Seguros,. 30 de a,goSto:do
1906. — As,signado,. foãO Segadas, escriptu-
rario.

pturario. •
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sobre cujo total foi cobrado em 1907 juros á
*razão de 6 0/ 0 a. a.
, Além destas, outras verbas de m- enor im-
,portancia foram transferirias da secçãe • do
:Seguros terrestres e . maritimoá para a de
vida, sem que uma justificação cabivel de-

•monstrassa a razão de ser. confrontadas com
iguaes despezas realizadas em 1907 e já
directamente debitadas á seeção-vida Por

•exemplo,impostos relativos a 3 1/2 mezes de
•1900, segundo a nota fornecida pela seco,ao
•de seguros terrestres e maritimos monta-
•ram a 	 	 12:932$910

quando impostos durante
12 mezes de 1907 sonima-
ra,m,conforme a esériatu-
ração propria do secção-
vida 	 	 1:82$310

e ainda adrnittindo que a
verba no balanço da se-
cção do seguros terrestres
e maritirnes publicado a
23 de -março ultimo, sob
a discriminação—impos-
tos, depositos sob protes-
to na Bahia, e que no Dia-
rio, da alludida secção,
se acha assim redigido

Impostos

Saldo desta conta, valor do	 •J',
impostos relativos á Se-

^ eção de seguros de vida,
pertença °nativamente a

esta secção, teremos o te-
tal de 	

. para o anuo do 1907.

Examinando a .conta do Banco União do
Commercio,ver;ficamos‘que as operações de
facto realizadas por conta corrente com a
secção-vida foram de pequenas importan-

. cias o que em 31 do dezembro era o banco
: apenas credor da quantia de 5:300$, não
lhe cabendo o credito de 432:124$649, que,

! em 13 de novembro ultimo, fora escriptu-
rado a seu cargo por ordem da antiga dire-

:.ctoria, alliviando deste modo a outra secção
da companhia de tão elevada parte da divida.

Anteriormente os supprimentos feitos pela
secção terrestres e maritIMOS á secção-vida,

'.fOram escripturados directamente á conta
daprimeira secção, não si pelos dinheiros
suppridos como pelos juros de 12 % an-

' nuaes. Por esta fôrma até 31 de outubro de
1907 o debito effectivo era de 163:039$152.

. Foi nessa opinião á =Missão administra-
uiva que os lançamentos referentes aos ti-

! tulos—propaganda, installação e Banco União
• dcaCommercio—voltassem á secção do onde
indevidamente haviam sido transferides.

Com esta orientação e pelo mecanismo
especial e delicado de garantia que é devida
ás operaç3es de seguros de vida, extrahimos
um balancete do estado real, desta secção
em 31 de março proximo lindo, que se acha
em annexo, e por elle se verifica que as
verbas de installação e propaganda Se
acham representadas respectivamente no
--Activo—por 32:015$'380 e 51:981$330 e no
--Passivo-o Banco União do Commercio
por 15:900$, importancia, que attingiu o
movimento dos supprimentos feitos durante
os troa mezes do corrente anuo.

, Igualmente teve a antiga directoria, em
relação a esta secção, attribuMdo-lhe como,
acima relatames, tão éleVada, divida para
com o Banco União da Commercio, o mesmo

• criterio sobre o acceite de lettras com ven-
cimentos para o mez de junho, conforme se•

411113q2C0 reSpectivo: 

A respeite destes titulos bem como dos
.1denticos -da, outra questão, segundo nos
- informou a commissão, foram acceitos pelo
-	 • -

Relativamente ao pulei° da gestão da
directoria em commissãe, eleita pela assem•
bléa de 24 de março ultimo e cujo mandato
expira hoje, cabo-nos declarar que em tão
melindroso encargo a commissão, na me-
dida dos recursos encontrados na companhia;
attendeu aos 'compromissos mais Urgentes.

Cumpre-nos finalmente deixar aqui consi-
gnado que os membros da commissão foram
Sempre Solicitos em attender a todas as nos-
sas exigencias, exhibindo-nos com prompti-
dão todos os livros e documentos pedidos
para () nosso exame, de accôrdo com as in-
strucç'oes que recebemos de V. Ex.

Rio de Janeiro. 4 de abril de 190S.— Toa°
Vieira de Segadls Vianna.— Ademar° Au-
guslo de Castro Machado,

Cdp:a das informaçõ.is pres!aias , pec. secre-
taria sobre o balanço de ;30 de de.zeWiro

• de 1905	 •

•. _

Evaristo Valle de Barros, tabellião . de pu.
blico e notas do terceiro-oficio nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Repú-
blica dos Estados •Unidos do- Brazil, na im-
possibilidade do serventuario .vitalicio Fran-
cisco Pereira Ranhos: ----------

-

- Certifico que,revendo o livrado notas lesto
ca'rtorio, sob n. 691, nelle, a fls. 100, yerso,
se acha lavrada a escriptura que ora inc é
pedida por certidão e a qual é do teor se-
guita:

Escriptura de distrtictn parcial de hy-.
potheca que faz a Companhia de Seguros
Terrestres e Maritimos «alercurio» . a-Saibam
quantos esta virem ue, no anco do Nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus Chris-toa de
mil novecentos e tres, aos demove- de maio,
nesta cidade do Rio de Janeiro, em Meu
carbrio, compareceu a Companhia '" de
Seguros Terrestres e alaritimos Merco-
rio, estabelecida nesta cidade, represen-
tada por Seus directores Armando . do- Fi-
gueiredo e Joaquim Nunes da' Rocha,
reconhecidos pelos proprios por mina ta-
bernal° e pelas testemunhas- adeante -no-
meadas o assignadas, do que dou fé,-Obera
como do rno haver sido distribuiria esta
escriptura. E disseram os directores da
referida companhia, que esta credora'de
Dona Hortencia de Mesquita Zenha cem
garantia de hypotheca do diversos predios
nesta cidade, como consta da ascriptura
vrada nestas notas a cinco de março de
mil novecentos e dons ; que pelo presente
instrumento desliga da referida escriptura.
os predios da rua da Assembléa numero ses-
senta e quatro e a estalagem numero dil-
e° A, da praça José de . Alencar, ficatirlei-sa
divida garantida com os outros immoveis, e
autorizando a quem tiver interesse a fazer -
nesse sentido a competente averbação no
registro. —0 imposto predial' do primeiro
semestre do corrente exercido foi pago pelos
conhecimentos ^ numerãs seis mil cento'-'õ
dezesete e vinte um mil- novecentos '
vinte e cinco, do que dat . fé. •E '2 rne .pediu . lavrasso nestas , notas a •preSerito
escriptura . que lhes -sendo lida -e asi,'.tes:-

-temunhas Leonardo Ferreira Pinheiro' e
Victor Manoel Almeida, assignam todo po

5:522$000

7:415$510

•
O prazo para apresentação dos documen-

tos annexos expirou em 28 de fevereiro,
porém a Coirahanhia, • requereu e obteve, par
-despacho do Sr. Dr. Inspector, de-. 5 do
-março, prorogação do prazo'. Para- irá do
março.
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i,ante mim Evaristo Vadie de Barros, tabela disse ()olmo passado: o Brazil não está pre-
-lido que a escrevi :—.1rmando de Figueirelo. parado para esta especie . de seguro e jjalgo
,—Joaquan .e.Vvnes da . Rocha.—.L. 	 Pi-
..filteiro.-1'ictor Manoel Almeida. Nada mais
„sé continha e nem declarava em o dito e
:menci..nado Cemento aqui transcripto, do
.qual bem e fielmeate fiz extrahir do proprio
, livra a .que me reporto a presente certidão,
que 'auferi e achando-a em tudo conforme
.subscrevo e assigno nesta cidade do R'o de
Janeiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Barazil. DAS dons dias do mez de

'abril de mil novecentos e oito. E eu, Eva-
-risto Valia de Barros, tabellião • que subscre-
vo e assigno. Es lavami inutilizadas tres e o

atampilha s de trezentos réis cada uma com
•.os seguintes dizerem: Rio, 2 de abril de 1908.
;— Ecarislo Valle .de Barros.

•

•Rio de Janeiro, 16 de març Y de 1919.
Srs. directores d Companhia do

:Seguras alercurio—Prosentes-Amigos e se-
nhores —Tenho a honra de juntar a estas li-
nhas os seguintes mappas: I°, movimenta de••,propostas durante o anuo de 1907s 2 , , idem
'de apolices durante o anuo de 10.17; 3^, re.
sumo dos calcados das reservas das apolices
"era vigor 21 de dezembro de. 1907; 4°, mappa
'daainortali laJe da. companhia durante o anuo
:do .1007 por cabeças ; 5, mappa da mortali-
dade da companhia duranle o anuo do 1907
por quantias ; G o , ma.ppa da mortalidade em

'Portugal ; 7°, producçao de agentes.
-a Feio primeiro destes mappas vê-se que a se-
cção de seguros do •vida desta conipanhia re-
cebeu d tirante o armo de 1O07,687 propostas na
.impolt meia de 3.383:840$ e emittiu durante
o mesmo periodo C23 apolices na importan-

:Ciii•do, 3.028 020.!000. Esta producção não é
_elevada quanto ou esperava, pois, co no disse
.mo meu relatorio • do armo . passado, coo-
tara com uma producção de 5.00):00 .
6.009:003$; entretanto com a luto, actual
provocada pela amuam-meia de companhias

•congen'eres, este resultado pôde ser conside-
lrado satisfactorio. Desde o inicio da secção
-foram recobidas 1.061 propostas no valer de
4.459:340$ e entalidas 94:1 apolices na im-

•'portancia de 3.975:520,1;000.
Diiranta o anilo do 1907 foram rejeitadas

.25 propostas na importancia de 103:920$000.
A produção do numero de rejeições .para o
:numero de • approvações d pequena ; si, po-
rém, tomarmos em cansileração que das 50

• propostas na amnortancia de 274:900 aban-
_doudas, muitas o foram por se ter (gere-.
.cido ao,proponente classes de seguros com
.premias elevados, constituindo, portanto,.
Nierdalej.'as rejeições, a. proporção destas

_torna-se quasi normal.	 ..
DOS dilferentes planos do seguros que a

companhia °franco ao •publico, o que cora
Taináa a ser mais preferido é, como já disse

• •o anuo passado, o plano sem participação.
ota-se, entretanto, que durante o a,nno de

(1907 o plano de a,ceumulação teve quasi
:tanta acceitação COMO aquilo, provarei.-

..mento por dotas. motivos: 1°, porque muitos
dos nossos agentes já trabalharam para as
eutras companhias que só operam com esto

20 , .porque elle satisfaz melhor as
.aspirações do publico brazileiro que procura
:no seguro mais uma especulação para si do
,que a providencia para a familia.
a A prova desta minha asserção encontra-se
..no mappa, pelo qual se vê que os seguros
liquidaveis em vida são emittidos de prefe-
rencia no plano de accumulação ; e os se-
. auros. liquidaveis só por morte, no outro.
„plano.

°aplana. Popular contináa a não dar reata-
,tado satisfatario. O numero de propostas
.:recebidas durante tolo o anuo de 1937 foi

" '.menor- do que durante as troe mezes que a
,secção •ftinecionou . em 1906. Repito o que
ra al'aa

que .se deve .abandonal-a por completo, pais
o resultado • não compensa o trabalho (Inc
demanda. '	- .	 • .

Pelo segundo mappa, vê-se que a caduci-
dade das apolices tern sido bastantu grande,
principalmente nos seguro; dos planos sem
participação e popular. A grande caduci-
dade do plano popalar não admira, antes já
era prevista. A do plano sem participação
tem principalmente por motivo o facto de
elle ter sido escolhido, pela modicidade do
premio, por aquelles que azararia seus segu-
ros por simples condescendencia e já com
intuito de abandonal-os.' •	 •

Em 31 de dezembro ficavam em vigor
apenas 2.000 • 200$ de seguros.

No .3 , mappa está o resumo dos calculos
das reservas por planos e classes. A impor-
tancia das reservas normaes das apolices,ern
vigor em 31 de dezembro,era de 101:137,5100.
Como disse no meu relatorio do armo pas-
sado, uma companhia nova não pôde consti-
tuir reservas normas, em conseauencia das
grandes c ommissões pagas aos agonies, e
por tal motivo, dos divers)s systeinas usa-
dos para Calcular reservas inferiores ás nor-
maus adoptai o systoma usado pelos actua-
rios' de Armstrog Co ai m itte;se.

Aimportancia das reservas teclmicas cal-
culadas por este systema é de 50:313$602,.
quantia esta que será lançada nos livros.

Dos tres • mappas seguin'es. vê-se que a
mortalidade esperada durante o arma de.
1907 foi de sete cabeças pouco mais ou me-
l-103 , C de 30:700$000.

A mortalidade real foi de Seis cabeças e
de 3(3:200$. houve, portanto, um obito
menos do que era esperado, mas um pre-
juizo a mais, • representado por 5:493$100.
Este prejuizo foi devido exclusivamente ao
sinistro , Ponciano, de 20:000$, risco que
não devia ter sido acceito.

Si não fôra elle. a mortalidade real seria
apenas de 16:200$, isto 0, pouco mais de
59 o/0 

da normal, e é sabido que, quando a
seleeção dos riscos é rigorosa, a mortal dado
do l o armo regula entre 40 e GO cao da nor-
mal.

Do balanço geral e conta de lucros e par-
das, fornecidos pela contabilidade, resulta
que a situação secção—vida—seria boa para
o primeiro anno de sua existencia,, si não
fossem as grandes verbas dó installação e
propaganda que foram extornadas da secção
terrestre e maritima para esta no balanço
do anno de 1906.
. Tendo esta secção apenas 300:000$ de ca-

pital, dos quaes 200:003$ . em deposito no
Thesouro, ella só devia ' ter gasto 100:0003
em installação e propaganda, e devia ter
feito todas as outras despezas com aareceita
de premio, a ' . qual foi bem regular, pois
attingiu as quantias 'de em 1906,
e 153:023$360, em .1907, sem mencionar ou-
tras pequenas 1'61103 de receita.

Creio que seria difffoil fazer todas as dos-
pezas, aliás essenciatá cm campanhias desta
ordemasô com esta verba. Todavia, si se
tivesse iniciado á negocio em abril de 1903,
em logar de o começarmos em setembro
do mesmo anno ; 'si a :nossa installação
séde tivesse sido menos dispendiosa '• si aos
agentes, que pequena produção deram,
não tivessem sido feitos os adeantamentos
que receberam ; si se não tivesse areado a
agencia em Portugal; . por ultima, si em
vez de pagarmos juros elevados correspon-
dentes ás dividas escripturadas, • tivessemos
recolhido a importancia nelles consumida
para com dila constituirmos as reservas, a
situação deste ramo de seguro seria tal que

secção poderia talvez viver isalad.amente
sem necessitar de 'outro apoio. •

Devo expor com esta rude lealdade o
meu criterio; aliás facilmente 'entrevisto

"'	 z

nas • entrelinhas do moa relatorio do•anao
de 1906, quando digo :<VV. SS. corri o lon-
go tirocinio commercial que 'toem. poderão'.
avaliar melhor do que eu os dados do ba-
lanço geral desta secção, ' mas devo advor-
tir a V.V. SS. que as duas contas de instala.
lação e propaganda, elevadas como estão.
devem ser amortizadas muito depressa para
que o activo real possa produzir os juros
sufficientes, previstos no calculo das reser-
vas e premios. sem o que ti deficit auginen-
fará todos os annos. 	 •
_Lambem é do meu dever lembrar a VV.

SS. que os nossos premlos,modicos como são.
difficilmente comportam nos primeiros an-
nos de existencia da companhia as grandes •
despezas que se tem feito».

As circumstancias actuaes conduzem-me a,

deixar aqui • com ' bastante clareza a minha.
opinião, que desajaria ver tomada em e msi-
deração no decorrer dos negocios do. ramo-
Vida da Companhia Mercurio.

Sou com estima e- consideração •de VV
SS. Att. e Venerador. —Abel Travasses.),	 '

Lellras a receber em..23 de março de 1908

Vencimen-
tos

4— 7-07 Itliltuto •Com-
na ercial
(resto) 	

4-10-07 0 mesmo 	
4— 1-08 '0 mesmo 	
8— 9-07 Francisco Duar-

te O. Moura 	
8-11-07 O mesmo 	
14— 8-08 Ruy Nunes' da

Rocha 	
16— 2-08 Dr. Adel Bars

• reto Pinto (en-
dossante) Ma-
noel Lavrador
(acceitante) 	

Antiga Brito &
Filhos (resto)

2— 1-04 José A. F. Pei-
antas	

19— 7-05 Arthur &abrasa.
19— 1-06 O mosmo 	
31-12-08 Joaquim Nunes

da Rocha 	
30— 6-09 O mesmo 	
7— 3-09 O mesmo 	
7— 9-99 O mesmo 	
.7— 3-10 O mesmo 	
25-1-05 AlbertoE.Jacaues

Ourique (rosto)
15-2-08 Pedro JJSI Brat°
23-7-08 Francisco Jos()

	

Silva Rocha., 	
8-8-38 João de Figueire-

do Rocha 	
10 J. Av ila & Cod;p.
27-8-08 Manoel Orestes
30-6-08 Caetano José Tei-

xeira dá Fon-
seca (resto).

30-3-08 Luiz Carlos Gar-
cia Miranda..

5-3-08 O mesmo 	
23-2-08 Joaquim Fagun.

	

des da Costa 	
27-2-08 Paulo Emilio G:0-

•sal 	 •

	

12-3-08 Silva Macieira 	
12-3-08 Manoel J. Fusa
10-3-98 Augusto Casar C.

Guimarães ...
21-6-08 Gonçalves &

lhos 	
Antiga	 José Ramos' Feli-

na 	

,

2:040$030

2:000$030

730.3000

1:62-$100
52:500$000
55:000$000

45:444138
45:445S030
3:2W$030.
6:184100,
8:1843100

20000O
300$000

.135,A0D
•

104$200
, 206$00
• 118$100

1:000$000
2:00(WOO
2:0000)

500$000
50%000

175,5000

97j$440
432.010

411$100

290$200
181$700
125$600

174$200

133$G00

..155$600

sas

, 233:13 a$617

1!	 1	 1 1	 1 II on	 II •111 11111 II	 11119 rmil y pr
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R es e ga ro"a_Discriminavló da conta de .hypothocas em 31
.de dezembro de W07

Joaquim 'Nunes (la Rocha

Jacintho'alagalhães 	
Ileuriquo Pinto da Gama (a

O mesmo, por adeantamen-

lavrar-se) 	
13:0,10$0)0

10):000$000

1:209$000

tos feitos durante o 2 °se-
mestre 	
	

1:834209

20:03,42W
Jacintlio Magalliãe : . debito

tpi.; na publicado esta
inclualo s.)1, o titulo do
—14 . pothecas  • •	 5:102¡880

• _
31:107080

Ilelae,T) das lellras acceilas pela a3liga dire-
.et2,.ia da Compaahia diáretfriGH ao Banco
Cniqo do Cominere:o

Secção de seguros terrestres e inarilimos

Constantes do balanço de 1907, caiu voa-
cimentos:
Para 10deabril

fe 1908 	
Paral6 de abril

de 19,18 	  20:010.000
Para 30deabril

de 1903 	  30:000000
	

02:500$000

Em janeiro de 1908, com
vencimentos: •
Para 3 de maio

do 1908 	  23:0003003
Para 4 de maio

do 19/8 	  45:03%000
Para 7 de mimo
• do 1003 	  20:000.000
Para 8 do maio

de 1908 	  45: O00000
Para 9 de .maio

do 1908 	  23:000003
Para 14 de maio

do 1908 	  10:004903
Para 17 de maio

do 1908 	  12:5001030
Para 21 de maio

de 1938 	  33:000000
Pa ra 22 de maio

de 1908 	  20:00DZ,003
Para 25 de maio

de 1908 	  20:000$030
Para 30 do maio

de 1008 	  20:030$000
	

277:500$000

mentos:
Em fevereiro com venci-

Para 3 de.junlio
de 1908 	  50:0004000

Para 7 de junho
de 1908 	  50:000000

Para 8 de ju-
nho de 1908 	  35:000$000

Para 11 de ,ju-	 •
nho do 1908., 50:00000

Vara 17 do jit- •
libo d.e 1908... 50:000$000

Para 20 do ju-
nho de 1908	  •50:000000

Para'25 do ju.."
nho de 1908., '.50:000$000

Para. 28 de ju- •
nho de 1908 	  50:000$000

	
335:000$500

—
723:034000

Relação das Miras aceeitas • pela antiga dire-
toria da. Companhia ¥31ercurioa ao Banco

(Inio do Conimercio
Secção do seguros (i.e vida

50:0004000

50 .0 X:1000

50: 000O00

50:000,;.003

50:00%000

50:00P$900

50:00%100

59:00:)W00

	

5?:6 -14$100
	

42:691100

Total das lettras acceitas em nome da
Secção de seguros terrestres .	 •

e maritimos 	 	 7 ?5. 000 1)0i)
Secção de seguros de	 452:611:;44.10

1.177: GO ;$103
—

Reclama:ões verificadas, para serem a!ten-
didas coei urgentia

A pagar provavel
Alves Corrêr, & Comp., Per-

nambuco 	 	 8:004000
Martins . de Oliveira &

Comp., llospicio, IL... 	 7: 500$030
223:5009Siqueira. & Com)) 	 ..

Braga Carneiro & Comp...	 291$350
Joa,quim Moreira Mes pita,

Conceição, 101 ..... .... 	 6:000P0)
João B. Ralro, Rio Grande

G:0004;00).do Sul 	
11. Papo de Moraes, Saltos	 2: 020O00
Antonio do Almeida Figuei-

rodo, Sande, • 221 	 	 1l:030$000
Loretti Lçc Andrade, Santa

Maria Magdalena . . .. , 		 18.657$000
Dr. João Baptista do eis-

'-tro, rua da Alfa,nde,ga..,	 16:010:0))
Pestana S: Comp., .. 	 	 6010 )0
Lopes Sá & Comp 	 	 2C82.03
Diversos, pred • os a rua Vis:

conde do Rio Branco, Ni-
thcroy, por conta 	 	 2:0.)'$)09

Prestações l'utur1.9	  	 12:50.000
CA rvalho Costa & Comp 		 570$)40
Manoel Ferreira de Sá, Ca

pitai 	
-

8: 000000
Alfredo Monteiro & Comp.,

total 	 	 40:03.:$030
Frandsca, Anna Teixeira,

total 	 	 5:030$000
Manoel Pacbeco Bittencourt

total 	 	  ... .	 10:000000
Pinto S:. Comp., Bahia, to-

tal 	 	 8:000$000
Antonio Araujo & Comp.,

tot d 	 	 8 400900
Machado Soares &. Comp.,

total 	 	 3:co9;:ffl0
Pinto & Comp., total 	 	 26:009,7000
Alfredo Schilick & Comp.,

total 	 3:434000,	 ..
F. B. Souza Santos, Santos.	 3:129$030
Reclamações-, seguros de vi-

nho 	 	 850$902

206:818$092
—

Sinistros urjas reclantaçães es!tio entregues
acecTo judicial.e

Manoel .Custo-
	 Ileseniros..c

dio dos San-
to,, Capital. 10:000$000

Resp.
Francisco d a

Cõsta R amos,
CampinaS... 25:000$000..

Salvador Moi-
ra, Juiz de
1:Ora 	  •	 35:00 /4.000

_1naa, D. Rosa
Moreira, 01	 -
pitai 	  10:000$000

Adelina Pinto
& Co In p	 •,:tt'i 41.

Santos 	  75:010030	 C0:0QQ$0,¥)
José Rodrigues

Bastos Coe-
lho, Pernam-
baco 	  25:000003

Domingos Pin-
to & Comp 	 ,
Santos 	  23:000$000	 - 5:030&

Eugenio Eloy
A. Carnal',	 • .
Capital	 . GO : 000	 30:000000

Alvaro de Fi-
gueiredo,Ca-

. 	 	 4:000000	 •
Jesé Antonio

d'Abrunhosa. 	 • • jr:r •

Capdal 	  10:000$0)0	 .5:0004,00
Jos:: Marques

da Silva, Ca-	 .••
pitai 	 	 17:000900	 -•,;!83:1

DOM i imcs Ma-
rin 3, Capital 5:000$003

Alfredo Ceceo-
lucho, Cam-
pila3 	  15:000i0G0

0.1orico Ir e r
reira da Ro-
cha, Pará 	  10:0M-03

L. F. Barbas-.!„
8:COOZ000.

Responsab i I i-
dade 	 . 324:001020	 100 :NOW)

Reseguros 	  100:00040;0

Liquido 	  231:00)$09
—

Refamações recebidas ullimulenle, aguar-
dando exame dos documentos que as ucinn...,
panhar as

M. F. do Monte & Comp., Mos-
snrá, vapor Ii-r, T fittãry 	 	 2304030

Companhia Fabril ea Bailia,	 .. „....
vapr Planeta 	 	 110$C0C)

Manoel S. Carneiro & Comp.;
Bailia, vapor União 	 	 77 CA:325()

03 mesmo s, Bailia, vapor Clyde 	 	 54$000
Ornstein & Comp.; Capital, va- 	 • k,á

por Jagnaribe 	 	 20N;030
F. Bandeira & Comp.', Pernam-

beco, vapor Tijuca,avaria em	 ,,.. .4:}
a.3suear, ignora-se o prejuizo.	 _.;,,

João de Mello & Comp., Santos,
vapor 17, Varella.... .... 	 	 50040C

Borel & Comp., vapir Jupiter.	 -7oom0
Aristides Coelho & Comp.,Pará, 	 • . , ,.i.-'.

vapor Ajuricalm 	  3 :.7740(30

O :31%910

neclamaçass ralhas de documento:, a attendér
quando se ach2rent justificc«los	 :e.

Rodolpho Cre'lpi & Comp.,, São
.5285'91J9

:	 .	 ....,,

',
Paulo, vapor Aymord...........

	Os mesmos, vapor Guascia	 '	 44044300
Ené:ns Campos,	 ..-- .,
Milito Bival., 	 	 504000
J. Lopes & Comp	 	 — —
Diversos, Portugal, não com- ..

provadas devidamente, depen-. • ---• ‘••,41.!'tdeado de accôrdo com os se.
gura409 	 	 1o:,o063 pa	 • 	

1

• .	 :068 060
• 1:19

Para 1 de • u-
nho de 1908.

Para 5 de ju...
fluo de 190S.

Para 10 de ju-
nho de 190S.

Para 15 de ju-
nho do 1908.

Para 18 de ju-
nho de 1903,

Para 21 de ju-
nho de 1909.

Para 24 de ju-
nho de 1u08.

Para 27 de ju-
nho do 19,18.

Para 29 de ju-
nho do 1908.

n I	 ••nnnn••1 •
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Sceeão de seguros terrestres o mairitimes

Discrirahl Àção das contas •

Palanço de 31 de dezembro de
1907, conforme	 consta	 do
livro «Diarioo.

Balanço de 31 de dezembro de.	 Balancete em 31 de março1907, conforme foi publicado!	 de 1908em 23 de março ultimo

Activo 1	 Passivo ' Activo. Passivo	 Activo	 Passivo

Capital da secção 	 1.7C0:000$000 1.700:000000 1.700:000000.
Caução da directoria. 	
Acções caucionadas 	

30:000030 •	 --	 .
30:000030

30:000$000 --
3000000)

•	 30:000$000
30:000$000

Dividendos não reclamados 	 -- 11:675$000 . 11:675$000 9:2 8S73
'llioniaz Costa 	  -- 1:207416 - -- • 1:207$416
José Ribeiro Duarte 	 27:112K 22 27:412522 27 :4l25?2

Joaquim Nunes da Rocha 	 3:217A920 3:697$930
-Arther F. da Fonseca Sabrosa 	  25:694070 25:691$070 25:01$070
Jacintho Magalhães (*). 	 5:10.20:0 5:102$880
Francisco A. Rodrigues da Silva 	
Domingues F. Marques 	
A. M. de Souza. 	

24:75$971
—
--

99325
•	

4
00..325

 21:758$971

__•

24:758$971
—
— 94325

A. M. Mcol 	 -- 397 $300 -7 -- 397$30)
8, Corréa 	 9:617$160 —

'Irripress 3S 	 11:C00000 14:000$000 14:474000
Sinistros a verificar (") 	 l05:403102 51:030$253
Sinistros liquidados. Saldo ao 1 0 semestre (") -- 106:465$462
Inanioveis e contractos 	   40: 114$116 40:414$116 • 39:329$916
Lettras a pagar 	 .	 -- 83:469$540 83:469$540 -- 1 . 93: 33Rd7
Apolices g.,raes da divida publica. 	 226 :000$C00 22:3:0C,0$"103 -226:000$000
'llypothecas (*) 	 23:064$200 31:167$080 28:504$00•.
Reserva estatuta.ria 	
Porcentagens a pagar 	

-- 37:480$'772
1:4128790

 -- 57:48C$772
1:412s700

•	 --	 •
2:100$080

37:484772
1:412$7W,

Banco União Cornmercial 	 71(J:283$700 710:283$700 -- 1:714430
Lettras a receber 	 254:145É2G7 254:145$267 236:136017.
Associado dos Empre gados da C. mercurio 	 3 :374$000 3:374:3000 '3:374000
Automovel (um) 	 .:2:000.000 22:0008000 22:316000
Verificado de sinistros 	 -	 15:299$921 15:2à9024 16:C07$224
Accionita-	 1.006 :105.;000 1.003:105$000 1.005:910$000
Estampilhas	 	 214s300
A polices eniittida 	 8: 058:, 900 8:058$900 9:472$750
Deposito judicial ,-- imposto placas 	
Depasito	 -- navio salino 	 -	,judicial

I1 :52G:;475
;:8:193;300 •	 ___

11:52G475
 23:1930)

10:95%475
-28:13$300

Apolices depositadas 	 _. -- . 2G:C00 $030 ' 23:000$000 20:020$000
Obrigações do emprestiníõ portugnez 152$000 •	 15200
Obrigações hypothecarias da Associação dos . -500$000

( --'Empregados  no Cora. do It. do Janeiro 	 .	 '	 50 . $00n --
In,tallação	 social 	 123:287774 127:822$28 266:328$00
Contas correntes 	 8:6 !G$433 8:61Cs133 7:13;,4;431
Agencias ('") 	
Caixa

298:(76$919
13:280$761

104:142415
13:2808704

291:8C-8-$M1
-3:043959

"Porcentagens 8 ):73p19 a):782$919 103:294711
Tes:egti:.os. 	 35:5488:93 35:5488M 43:154633
Avaria grossa 	 14 :75fs351 14:7568'151 -14:97C$501
Impostos. 	 • 5 :52;;000 5:522$900 10:02?$400

tPropaganda	 •') 	 I.:2:640•13 312:649$813 233:170$952
Acções da Comp. A. Therniico-Electrico 	 1:0008000 1:000000

i Acções daSnipreza Etquirança Maritima, 	 1:90000 1:930$00)
Contas a pagar 	 -- 5:000$000 5:00k000 5:0)0$000

<Juros a receber 	
(Secção -- 'Vida
Associação dos E. • no Cora. do • Rio de Janeiro

5:752f500
11 :9-1.2310

--

--__
. 61$393

11:942$610 ......
__

102$500
201:357$G07 61$300

4:718$081
41,ucros e perdas	 -- .4 :088$525 __ 4:988$525 --	 .
Externo dc• receita 	  	 -- __ __ 738$75)
Despezas geracq
Descontos 	
Apolices -- Impressos 	
Diversas contas 	

(Apolices archivadas
Sinistros terrestres 	

•	(Sinistros niaritimos 	
-S,idistros de casco .	 	 ..	 •
iAbatimento de taxa. 	 	  

--
--

__
--
--

__
__

-_.

.....

--

__
__
__

__
__

16:681$690

__

__..
__

1264$755

_-
_-
__

9:615020
•	 •612$'289
--

•	 --	 .
I :412$080

87: 9298123
28:100229

10:0121n°0

2:998,000

Ilonorarios da directoria 	 -_ __ .... __ . 6:865$664
'Ideilr de advocacia 	
AlugiteL 	 	 ..	 .	 ..
Ordenados 	 •	 , 	  , .
Juros e descontos 	

_-

_-
__
__
__

__
__

--__
.__
__

. 2:200$000

/N14225
14 :783$917

Banco do Conamercio 	 ...... -_ __ __ . 400$030
(Premios do seguros terrestres -7 -- __ -- .114':566.791
PFernios de seguros maritimos"	 -- __	

t
54:421 590

2.612:175$083 2.612:17.54883 2,612:175$0831 2.612:175p831 3.185:792$692, 3.185:792$992

çalverificar ; foi, porém, una «enganok que exprimo a verdade de taes lançamentos, que são relativos a sinistros já pagos e, portanto
«liquidados, cuja canta devia tor sido encerrada pela de -- Lucros o Perdas. 	 . .

("*) Nas contas de --Agencias— o —Propaganda- a differença exhtente C . cipo. consequencilda ve4a dl le0Q0$, a qLtilk„alludIjraos:.	 __
en1 relatorio.

(') Esta conta, que nos livros esta lançada no nome Md vidual, foi, entretanto, na publicação encaixada na totalidade da conta --
Ilypothccas. ' •

(") Estes tilados referem-se á mesma conta, tendo (por engano> na publicação sabido -- Sinistros liquidados —em 'voz de..:-Sinistros.

Cptar. ta-n4ra
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Secção do Seguros do Vi

1

1
1

Ii

1

.

•
Discriminação das contas,

Balanço no livro 4Diario»
em 31 de dezembro de
1907

.

Ba	 -d	 -Balanço em 31	 e dezem
do	 como foibrob

p	 •ulicado1907'
1938	

23	 deem
março de 

Balanço em 31 de dezem-
bro de 1907 - Valores
res apurados ••	 •n

Balancete - Valores reaes
em 31 de	 março	 de
1908

•	 •

• .	 • ,.
•

a	 .

Activo Passivo
t

Activo Passivo Activo •
. ,Passivo

.•	 -
Activo Passivo

Caixa	 --, 	 	
Sellos de apolices 	
Apolice.s da divid. publica 	
Juro3 a receber .......	 	
fitulos hypothecarlos...„ , , 	
liypothece 	
Lottras a receber..,. 	
Depositos. 	
Moveis e - utonsilios 	
listo de rpoliew 	
:rnpre sos..	 ..	 ..; 	
1nstallação 	
?ropa,ganda 	 :	 	
3Jntas correntes de resp. , 	
Lucros o perdas . 	 	 .. .
Jontm correntes 	
-iapita1 	
jompanhia Mercuric 	
3.inco União do Commercio.,
lgenci ,„ de Li'boa 	
'rentes em deposito. , .....
1inistros a pagar 	
lecibos de renovação 	 .. .
1po1ices emittidas....

3408380
5908030

201:5268503
5:2008030
7:5004030
7:00.08100
2:5598900

8008000
. 39:1308203

10:7358800
259338210

195:1638856
174:8278760
21:3378685

127:3358532
33:591$790

-.-
-
-
-

'	 -
-
-

-

-
-
-
-
-

-
-
-

-
-	 I
-'''	 -9:524$060

303:000f00
11:942,;610

437:4248540
7:399g:345

2938700
7:2008000

12:7458695

1:7308410
- .

201:526:3500
5:2008000

-
7:0008000

-

-
-

36:669;010
f 234:2918062

174:8278760
•	 -

1 27: 3358532
33:591$790

-

-

-_.

-
-_
-
-
-

-
-

-
-

9:524$0S0
300:0008000

11:9424610
437:4248049

-
-

'7:2008000
21:3378935

30$380
5908030

204:2,3$500
5:200000
7:5U0$000
7:CO38000
2:569 ' 00

800.-030
39:1305206
10:7358200
25:9338210
32;0158380
46:6688720
21:337$68

172:2288531
10d-23$710

-
, -
-

-;	 •

-

-
'

-

-
-
—
-

-",	 .....
•	 -

-
.	 -

9:524fl.69
300:0008000
174:981876,2

5:300000
•	 : 73998345
',	 •	 2908700
: 7:2008030
12.745S695

-
1:3108209

5198180
	  204:5238500

-
7:5008000
7:0008900
3:1698900

8008000
42:4818056
7 :1758300

16:3378200
32:015;330
51:9018330

8C44,3305
187.03N411
13:883$465

.-

.-
-

. -

-

•

11:128$G70
300:020¡030
185:4578607
15:9008000
- 2:3978740

- -2:7423E00
•	 •	 7:20400o.

.......
Zeservas technicas....,... 	 „
Zeservas para sorteio. ...• 	 ..
teserVa,s do segurançi
)obenture3 do Jornal do Com-

-

-
-

8:591$9l:(1
50:313000
11:0008000

1508000

-

-

-
-
-
-

-
-
-

8:5918930:.
50.3138600
11 : 0008000

1508000

-
.....
-

•	 • 5:38.28f.70
' 50: 313860!)
11 0008000

1508000,.•322 creio 	 ' - .
7;5008000 - - -'eguros emittidos 	

eguros• a receber	 	
leservas 	 '
iversas contas 	
,polices sorteaveis 	 .. -...
lespezas gemes 	
espezas de Viagens. 	
(onerarias de medicos  "
lonorarios de agentes 	
lonorarios do conselho fiscal 	
lonorar:os (empregados),, 	
'onirnisões 	 -
01111111,SSÕS de banqueiros 	
upostas 	 . 	
.lugueis 	  	

	 	 -
-

-_
-

-
-
-

-

-
-
_
_
-

_
-

-
-
-	 .
-
-

21:3378685
2:5698900

-	 _

_	 •

-

-

-
-

•	 -	 •
-.-

61:4038600
7:6908015
-

-

-
-

-

-
-
-
-
-

- • • '

-

-

-
-
-

i	 -

-
-
-

.-
-

-
-
-
-

11:0008000
50244235..	 .
3:3018320
5:1588000
3:8228500

6008000
14:177,	 75
21:218.'145..	 ,

1238930
. 2:4769z500• 

.

'	
,

,

.po:Ices sorteadas a pagar 	
uros e d:scontos 	 -
remios e custo de apolices

-
.-

-
-
- -

-
-
L 1:8008000

-
-

•
5008003
1178960(recebida).	 .* 	 - - - - - 57:6333690

• -
,	 .. ..856:5828049 855:5828649 856:5823649 856:5828649 587:4978152

,
587:4978152

-	 .
653:186807 9
-	 •	 •	 •	 ,

653 i86079

, ji ae março de1908.-Antojo A. _Era:Á!, guarda-/IvroS.

• .. • ........	 • •	 •	 • • • -

Certifico que aS reservas norinaes das apolices da Companhia Mercurio, secção de segiires . de 'vida, em vigor em 11 1e dezembr5' de 1907, na importancia de 2.900:2008000, elevaram-se a 101;1378100 e foram calculadas á taxa. ão juros de % e pelas tabellas deAortalidade 40. N. Jones) para as apolices emittidas no Brazil o cAmerican Experience», para aquellas que foram em Portugal.
amimportancia das reservas technicas que figura no balanço (50:3138600) foi calculada do a.ccôrdo com. as regras e

stabeleciam 1105
iltinIOS congressos de actuaries para fazer face ás grandes despezas do anga,riação • de seguros novos. Por falta de . tempo não calculeiIs reservas em 31 de março do 1908. 	 •	 , .

- Rio .de Jane¡ro,.31 de março do 1908.-Abel Travassos, actuaria..• -



1/4 :- Quarta-feira . 15 DIARIO OFFICIAL Abril — 1903 r2031.1.

Recebedoria do Rio de Jaueiro

• Requerimentos despachados
- Dia 14 de abril de 1903

João Seraphim.—Transfira-se.
• Antonio Izidro da Cruz Barbosa.— Idem.
Pedro liabib Expeny.— Idem.

' Luiz da Costa Lambert.—Idem.
alarçal Fernandes & Irmão.— Idem. In-

ponho a multa de 50.a„ DO3 termos do art. 44
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1934.

D. Adelaide Rodrigits Vianna de Lima o
outros.:— Paguem o imposto 'em debito.

Costa & Cardoso. —
Antonio de Souza Dias. -- Officie-se á In-

specção Geral das Obras Publicas.
aaranda S.: Irmão. — Em face do parecer,

reduza-se o valor locativo a 2:040$000.
J03é Antonio Marques Braga. — Faça-se a

recti ficaçãO.
Antonio Pereira de Moraes. — Já estando

attendido, archive-se.
Manoel Ferreira da Costa. — Faça-se a

rectificação e officie-se á Inspecção Geral
das Obras Publicas.

Checri Hatern.—Entregue•se a mercadoria
apprehendida, depois de devidamente sei-
laia e me liante termo, que deverá ser
nexo ao prece -ao, deixando spacimens para
prova material da infracção.

D. Ernastina Martins Vieira.— Sella o do-
cumento e pague o impoito de herança.

. - A. J. Ra.plutel.— Faça-se a alteração no
livro de lançamento.

Francisco Rodrigues Cavanellas.—Satisfaça
a„Lara a oxigenem.
avaa . . Francisco Alfredo Ilevilacqua.— Insere-

	

wara	 va-se s. Imponho a multa de 20$, no; termos
'do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fe-

,-1,,-,•1..,..,vereiro de 1001.	 .
1. F. Miranda & -Comp.— Exhibam a li-

efQ ,• n ; cença.• da Prefeitura Municipal, de accardo
caraoa COM O parecer.

r - Alexandre Lopes.— Altere-se

	

aua,	 .	 a classia-
,	 • • cação e proceda-se nos termos do parecer.

Pereira & Castro.—Eutregue-se mediante
recibo. Relacione-se a divida para a co-
brança executiva.

••••••••11

Auto de infraceit) contra Candido de Almeida
Ribeiro

Contra Candido de Almeida Ribeiro, esta-
belecido á rua do Campinho n. 12, foi la-
vrado auto por vender fumo sem sello.

intimado, nadaallegou o autoado em sua
defesa.

Julgo, pais, á. revelia, procedente o auto
e imponho a Candido de Almeida Ribeiro, a
multa do 200$, minimo do 'art. 122 n.
lettra d do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1003.—Intime-se.

	

-	 •
Auto *de infraeao lavrado contra Adriana
• Joaquim, Corrêa

Contra Adriano Joaquim C,orra, estabe-
-/Jcido á rua do Senado n. 116, com casa do
pasto, foi lavrado auto por ter exposto á
venda charutos sem sello.

Allega, o autoado que os charutos não es-
-lavam expostos á valida, Mas guardadós em
uma gaveta do balcão e que eram desti-
nados a seu uso particular, havendo com-
prado a um mercador ambulante desconhe-
cido o não exigindo sello por julgar desne-
cessario.

Informa o agente fiscal que a infracção
está provada e confessada o que, nos termos
aio regulamento, os charutos estavam ex-

-haaVpostos á venda.
•al. Estando provada a infracção, julgo proce-

a- • • i a dente dauto o imponho a Adriano Joaquim
f- Corrêa a multa de 200$, rninimo do art. 122,
! n. 11, lettra d, do decreto n. 5.800, de 10 de
' fevereiro de 1903.—Intirne-sh.

Directaria do Expeliente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de abril de 190S

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.671 — Rogo-vos expedição do ordens

telegraphicas para que sejam despachados
livres direitos e entregues aos respectivos
capitães do portos, os volumes vindos de
Nova York no paquete Anseat, contendo
poste; illumina.tivos, pertences o carbureto
de calcio, destinados á ilha de Quiepe, Lago
de Santos e ilha Coyabá, e que se acham nas
Alfandegas da Bahia. de Santos e Paranaguá,
com as marcas C. P. B.—TA, na. 41.101 a
41.132, C. P. S.—TA, ns. 41.231 a 41.229,
e C. P. P.—TA, na. 41.301 a 41.323.

N. 1.676—Solicito-vos expedição do ordem
telegraphica para que sejam despachados
livres de direitos, e entregues ao •respectivo
.capitão do porto, os volumes vindos de Li-
verpool no paquete Thespis,. contendo unia
machina de cravar esteios de rosca, consi-
•gnada aquella autoridade, e que se acham
na Alfandega • do Rio Grande do• Sal, com a
marca R. C. M.—TA, ns, 4.690 a 4.608.

N. 1.786—Rogo-vos la .ovidenclas no sen-
tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado da Parallyba,
com o credito de 3:403$, que alli se torna
necessario para o pagamento do patrão o do
machinista da lancha ao serviço da respe-
ctiva Capitania do Porto o para o custeio da
mesma embarcação; por conta das seguintes
verbas do orçamento em vigor:

a 14—Força naval—gratificações aos °fia-

	

ciaes da armada etc., 3:324100. 	 •

	

§ 23—Munições navae.s, 80$000. 	 -
Na escripturação da •Directoria Geral de

Contabilidade • da Marinha, procedeu-se á
annullação da primeira dessas .parcellas.
. N. 1.680—Solicito-vos providencias afim
de que soja entregue á Directoria Geral de.
Contabilidade da Marinha, , o credito ee
100:000$, que o alinisterio da Justiça , e Ne- i

gocios Interiores, pediu que fosse posto á dis-
posição do que se acha a meu cargo, para
attendor ás despezas com os navios que es-
tão ao serviço da • coministão de obras
Acre, e cuja distribuição ao Thasouro já foi
registrada pelo Tribunal de Contas.

— Sr. chefe da commissão naval na Eu- •
ropa: •

N. 1.632—Em referencia ao v0330 Ornei°
n. 1.613, de 13 de novembro do anuo pas--
sado, e de accórdo com o que informou a'
a Inspectoria do Engenharia Naval no officio
n. 04, de 7 do corrente, declare-vos que a
vista do que expõe o inspector de eng,enlia-
ria naval no parecer por cópia incluso, não
ha nue deferir no requerimento em que o
capitão-tenente engenheiro naval Luiz Gaston
Lavigne, allegando te1.4 sido prejudicado em •
seus direitos, quanto á promoção, por mo-
tivo de sua exclusão do corpo no engenheiaos
navaes em maio de 1895, pede reparação
desse acto para ficar nas meanas condições
de seu collega Antonio de Abreu Coutinho.

—Sr. Ministro da. Fazenda:
N. 1.091—Rogo-vos providencias afim do

que seja habilitada a pagadoria deste minis-
tem com a quantia de 300:030$, constante
do incluso pedido e que se torna necessaria
para cccorrer ao pagamento de diversas
danou:1,s, durante o corrente mez o por
canta do actual exercido.

—.Foi tra.nsmittida ao-Supremo rribunal
Militar, para os fins convenientes a cópia do
decreta de 9 do corrente, reformando, a pe-
dido, o contra-almirante graduado engenhei-
ro naval Carlo; José de Araujo Pinheiro.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 14 do corrente
Foram exonerados:
O 1° tenente Nelson 'Augusto de Mello do

legar de instructor da Escola de Aprendizes
Marinheiros em Matto Grosso;

O capitão-tenente Manoal Caetano de Gou-
vaa. Coutinho do cargo de immediato da Es-
cola de Aprendizes Marinheiro3 no Estado de
Santa Catharina ;

Antonio Guimarães Campos, do legar de
profes-nr da Escola de A prendizes Marinhei-
ros no Estado de Matto Grosso, como pediu.

Foi nomeado o 2° tenente Castão Henrique
Madei para exercer o cargo do instructor da
Escola Mo leio de Apreadizes Marinheiros do
Estado no Rio Grande do Norte.

Foram concedidas as seguintes licenças:
• Ao 2° tenente Manoel Franco de Araujo,

para aperfeiçoar, na Europa, seus estu-
dos sobro artilharia, sem direito a pas-
sagem, ajula de custo e -á gratificação de
que trata o art. 8, da lei n. 1.473, de 9 de
janeiro do 1900, percebendo 03 vencimentos
de atalaio a Inspectoria, de marinha, e para
cujo recebimento deverá constituir proJura-
dor nesta Capital.

Ao 1° tenente machinista Aribur Augusto
Affonso dos Santos, em vista do parecer da
junta medica, dons mezes, na fôrma da •lei,
em proragação da que lhe foi concedida por
portaria de 15 do janeiro ultimo, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier.

Ao invalido, marinheiro nacional grumete,
João Bezerra Montenegro, para residir Iara
do Asylo, nesta Capital, percebendo o soldo
e o valor da ração. Requerimentos despachados

• Dia 14 -de abril de 1903
L. Fasengarthen.—hideferido.
Pedro Massiare Junior.—Não.
José França Filho.—Indeferido.
Francisco de Paula Albuquerque ala,raolaia

Filho.—Compareça á Directoria de Expedi-
ento deste ministerio.	 .	 . .

Antunes dos Santos & Comp.—Seja man-
tida a multa.

Joaquim da Costa Dias.—Para que o peti-
cionario possa obter a carta • de 2° piloto á
necessario apresentar ás derrotas exigidas •
pelos regulamentos da Escola Naval e da Es-
cola de Pilotagem. 	 • ,	 .•

Ministerio da Guerra
Expediente de 4 de abril de 1903

Ao Sr. Ministro da Justiça o Negocias In-
teriores, pedindo providencias para que, em
vista do estabelecido no art. 38 das Instru-
cçiks approva.das por decreto n.6.885, de 19
do 'Pez findo, se distribua á Delegacia Fiscal
no Amazonas, • por conta da verba 42, do
art. 2, da lei n. 1.811, de SI de dezembro
de 1907, o credito necessa,rio para paga-.
mento da diaria de 10$ aos officiaes das
companhias regionaes de Acre, Puras e Ju-
ruá, sendo que é de seis o numero deites em
cada . uma dessas companhias (aviso n. 9).

— Ao Sr. Miaistro da Fazenda:
Remettendo, para o . -fins convenientes, O

processo relativo ao desdobramento da pen-
são do montepio civil que percebe D. Lço-
linda Barbará do lIzeda Accioly Luna (aso
n. 227).•	 .

Solicitando pagamento do 290$325 ao 2° te-
nauta Arminio de Almeida Rego .. (avisa
n. 228).	 -	 .	 •	 .	 •	 ,	 .
• Ao Sr.. Ministro da Maninha:
Remettendo, em vista do •que pediu o ca.

pitao de corveta Francisco de Paula 011.
ve.ira Sampaio, o. relação de a1teraçõc5 COM
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-
:ele °ocorridas, , de 22 de_ fevereiro de. 1871
a 23 de maaa de la72 quando alumio da ex-

. tineta Escola MilitanCla Capaal Federal
Submettendo á sua consideração .papes

em que o 1°. tenente Claristovão.Colombo de
Mello Mattos 02° tenente. João Eduardo Pfeil
pedem que sejam averbadas as alterações

• tom alies (Decorridas corindo serviram em
- navios da Armada. •

— Ao Supremo Tribunal Militar, .submet-
tendo ti sua consideração papeis em que o
coronel honor-ano e major reformado An-
tonio José dos Santos Azevedo Junior e o
)liajor medico de 3' classe Dr. Arthur Grato
Carnaúba pedem, esto pagamenta de diffe-
rança de soldo, e aquele que se mande fazer
nova contagem do seu tempo de serviço.

—Ao director geral de engenharia, auto-
rizando a construcção na fazenda de Geri-
dm) de enfermarias p ira animaes, segundo
o typo II, apresentado por Gerson, Reifen-
berg. & Comp.. com as modificações indica-

_ das, ficando essa construcção sob a direcção
do encarregado da dita fazenda.

—Ao director do Arsenal de Guerra do
Jio de Janeiro, mandando averbar nos as-
acatamentos do mestre da oficina de machi-

,nistas do dito arsenal, Manoel Martins dos
Santos Villela; o que a seu respeito consta
tias certidões que se remettern, relativas ao

• lampo de serviço por.elle prestado no Arse-
nal de Marinha.

— tio cot-mandante da Eseola de Arti-
• tharia, e Engenharia, acalmando o recebi-

mento do seu officio de março findo. constil-
- tando qual o modo de s.e effectuarem as ma-

triculas'na.s cadeiras restabelecidas na mes-
ma escola, dos alumnos que tem de fre-
quentar o referido estabelecimento, de
accôrdo com d disaosto no decreto

n. 1.703, de 5 de satembro de 1907 ;
declarando que se devera proceder de con-
formidade com o parecer da congregação
cons tante do citado officio. •

— Ao intendente geral-da Guerra:
Concedendo a autorizacão . que pedia o

comrdandante do 5" distriato militar para
nadar a InVernada; do 140 regimento de ca-
valaria:, correndo por conta do cofre da coe-
aelho economico do dito corpo o excesso de
despem 'que datil • resulta, : na impartancia
mensal de 504000;

Declarando que deverá ser entregue a seu
proprietario a fazenda: occapada pelo 12 0 la-
talhão de infantaria, proxima a cidade de
Lorena, urna vez -transferido este para uni
predio situado na referida cidade ;

F;Xando em 267 réis, para. o semestre
actual, o valor da ferragem para 03 ani-
mus em serviço na guarnição de Palmeira;

• Mandando entregar ao director da Fabrica
de Cartuchos e AO tidos de Guerra as amos-
tras de aço para preparo de -ferramentas
enviadas pela • casa Krupp, e urna caixa
contendo amostras no cartuchos para fuzil
•Mauser.•	 .•
• —Ao chefe do Fatiado-Maior do Exercito:

Approvando_ a nomeação que fez o com-
mandante do 1 0 districto * Militar do 20 te-
nente Samuel da Silva Caldas para *exercer
o carg-o" de encarregado interino do detalhe
e ao. embarques -e deseinbarAties daquele
districto.
• ' Autorizando- o commandante do I a dis-
tricto militar a acc;.sitar o offerecimento
feito pelo governo do Estado de Amazonas •
da linha de tiro da força militar do mesmo
Estado para uso da força federal, com re-
serva do direito de propriedade dos respe-
ctivos terrenos:	 . •
- Cencedendolicença: -

Ao 1 0 tenente pharmaceutico de 40 classe
Joaquim Rodrigues Guimarães por quatro

!inezas para tratar de sua sande na cidade
, de Curityba ;

Rapsrinzentos despachados

. Dia 14 de abril de 1908
Virginio" Andrade do Nascimento, pedindo

ser nomeado veterinario.— Aguarde a pu-
blicação das instrucções para admissão no
quadro de veterinarios.

Costa & Pereira, offerecendo a venda de
urna machina de impressão.—Deixa de ser
acoita por não haver necessidade. -

José Barbosa, 2° tenente,- pedindo provi-
dencias sobre a situação em que Se acha
decorrente da lei do reorganização do eks
ercito.-0 requerente só poderá ser atteii-
dido pelo art. 196 do actual regulamento
das eseolas 'militares.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

De 378$ ao Lloyd Brazileiro, transportes
em proveito da fiscalização 'das obras do
porto da, Bahia, no corrente :anno
n. 1.533) ;	 , .

De 443$100 ao mesmo, passagena em - pro-
veito da Exposição Nacional dó 1903, durante
o orrente anno (aviso n. 1.534) ;

De 2:322$ ao mesmo, de transporte de 12
animaes vaccuns, de raça Zebu, em março
ultimo (aviso n. r.535)

De 248$ a Rodrigues & Comp., publica-
ções no Jornal do Commercio, em proveito da.
Estrada do Ferro S. Luiz a Caxias, em feve-
reiro ultimo (aviso n. 1.537) ;

De 600$ ajuda de custo a Toblas- Candido
Rios, encarregado da tomada de contas da
'Estrada de Ferro Mogyana, no corrente
exercido (aviso n. 1.538);

De 4$800 a Gonçalves Leite & Almeida,
fornecimentos á Hospedaria da Ilha das Flo-
res, em fevereiro ultimo (aviso n. 1.539) ;

De 10$200 na Delegacia Fiscal em S.Paulo,
á S. Paulo nailway Company, limited, pas-
sagens á requisição da Directoria do Povoa
mento, em janeiro ultimo (aviso n. 1.540);

De 1:206$100 ao Lloyd,.transportes de mi-
migrantes á requisição da mesma directoria,
em fevereiro ultimo (aviso n. 1,541) ;
• De 52$500 ao mesmo, de uma passagem
concedida a José Thomaz de Faria, á requi-
sição da mesma directoria, em janeiro .ul-
timo . (aviso n. 1.542)

De 1:204$ a diversos; alugueis de predios
para esenptorios e depwitos dos districtos
da Inspecção Geral das Obras Publicas, cria
em janeiro ultimo (requisitado por oficio
n. 233 E/T, aviso n. 1.543)

-De 25$ á Brazilianische Elchtricitiits Gesel--
lschalt, de mudança de apparelho teleplio-
nico .ao serviço da mesma, em 'janeiro ul-
timo (aviso n. 1.544)

De 325$434 a Hime & Comp.', 'forneci-
mento á mesma, em janeiro ultimo (aviso
n. 1.545) •

De 1.704240 a diversos, idem á mesma,
em janeiro ultimo • (requisitado Por oficio
n. 286 Is' aviso n. 1.546) ; 	 -

De 37:889$010 idem, idem á mesma, em
fevereiro ultimo (idem idem n. 427 T,/S,
aviso n. 1.547) ;

De 10$560 a Dias Garcia & Comp. idem ti
mesma, em janeiro ultimo (aviso Ia 1.548)

De 789$945 a diversos, idem á mesma,
em janeiro ultimo (reqüisita,do por 'officio
n. 288 E/F, aviso n. 1.549) ; -

De 585$140 idem, idem á mesma, em fe-
vereiro ultimo (idem idem n. 2.894 E/F,
aviso n. 1.550) ;

De 79$497 idem idem á mesma, enr içava-
raivo ultimo (idem idem n. 291 E/F, aviso
n. 1.551) . ;	 •

De 500$ -a -Neves •& Arcos, ..aluguel do
predio occupado• pela Repartição Fisea,l-alo
Governo junto á • City Improrements; em,
março ultimo (aviso n. 1.553) ; 	 •	 • •

De 39:939$900, distribuição á Delegacia na
Bahia, para attender a despezas de con-
ducção de malas, etc. (aviso n. 1.554);
-• De 894$, folha do pessoal extraordinario
do Jardim • Botanico encarregado de • traba-
lhos preliminares para a Exposição Nacional
de 1008 (aviso n.'1.555) ; •

De 900:000$ á Tire National Bra;ilian .Har-
.bour Compast, limited, cessionaria do .con-
tracto para a construcção, . uso e goso das
obras do porto de Jara,gua, (aviso n. 1.550);

De francos 21.200 ou 13:525$600, ao cam-
bio dó 638 réis por franco, a Leignernent &
Masset,- fornecimento para as obras de abas-
tecimento de agua. em março ultimo (aviso
n. 1.557) ;

De £, 2.213-17-1 ou 35:384807, ao cambio
de 15 1/114, a A.C. do Freitas & Comp. idem
para as 'mesmas obras, em março ultimo
(avisp n. 1.558), a:

.Ao cabo de esquadra Antonio Manoel Ta-
veira dos Santos, do 24° batalhão de infan-
taria, e ao corneteiro Antonio Joaquim da
Silva, do 37°, aquelle , por 90 e a este por 60
dias, sem vencimentos, para tratarem de
negocias do seu interesse, o primeiro no Es-
tado do Rio Grande do Norte e o segundo no
interior do de Santa Catharina ; • . •

Ao soldado do Asylo dos Invalidos da Pa-
tria Carlindo Finfo de Campos pera residir
na cidade de Curityba.

— Declarando
Que por.tele,gramma de 23 de março ulti-

mo.foram Mandados entregar á Companhia
de obras do porto da Bahia os fortes do Je-
quitaia e Santo Alberto --(Expediram-se
avisos ao Ministerio da Indústria, Viação e
Obras Publicas, Estado-Maior do Exercito e
Direcção Geral de Artilharia.)

Que nesta data se mandam matricular na
escola de artilharia e engenharia, para con-
cluirem seus estudes pelo regulamenta de
1893, os 205 tenentes Candido Carolino Cha-
ves, Aristides Paes de Souza Brasil, °atavio,
Saint Jea,n Gomes, Marcolino Fagundes e
aspirantes Raul Mello Midler. do Campos e
Newton Braga, prestando apeles previa-
mente exame das disciplinas em que foram
simplificado?.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do 2° tenente

Manoel Lourenço dos Santos o trecho da
: orJem do dia n. 542, de 25 de abril do 1894,
que lhe diz respeito; e do sargento ajudante
Miguel Ardiam° de A.Iello o termo—bra-
vura—de que se serviu o commandante das
forças do exercito em 1897, Por °ocasião de
assalto ao reducto de Canudos

Ficar ad lido á repartição . a seu cargo o'
general de divisão Marciano de Magalhães

Mencionar no Almanak do Ministerio da
Guerra a circumstancia, 410 possuir 02° te-'
nente João Moreira de Oliveira Braziliano o
curso de engenharia civil pela escola ao
en genharia de Porto Alegre

Ser vir no 2° batalhão de engenharia o
2° tenente do 30 0 de infantaria Plinio Ve-
riissimo da Silva, que é dispensado do lagar
de auxiliar da, com missão de linhas telogra-
phicas no. Rio Grande do Sul ;

Transferindo, na arma de eavallaria, os
203 tenentes Alipio Pereira da Costa, do
6° regimento para o 9°, e Heron Keller, do
9° para o 60

'Directoria, Geral da Contã,bilidado
Expediente de 13 dó abril dc 1903

Ao MinisSerio da Fazenda faraau solicita-
dos os seguintes pagamentos:
• De 201$ á Camara, Municipal dó Juiz de
Fóra i fornecimento á Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra,zil, em 1904 (aviso n. 1.53.2);



DIÁRIO DOS TàIBUNAES
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eupreino Tribunal. . Federal

13° sessão em ' 14 de abri/ de 1903'

Presidencia do Sr. ministro Pindahilá
de .1Iattos, vice-presidente.

A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,'
achando-se presentes os Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo,Ribeiro de Almeida,
João eedro, Manoel alurtinho, André CINtal- •

ca,nti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, .
Cardoso de Castro, Amaro Cavalcanti, Ma-
nool Espinola e Pedro Lassa.

Deixaram . de comparecer os Srs. minis-
tros Piza e Almeida, presidente., o Alberto
Torres, por se acharem em goso de licença,
e Epitacio Pesgia, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tenor' o despachado todo o 'expediente
sobre a mesa.

JULGANENTOS
-

Habeas-corpus •

N. 2:546 — 'Capital Federal — Redator, o
Sr. Manoel Murtinho ; recorrente, o.Dr. 'juiz
secional - da- P. -vara e recorrido; -"Manoel
Barbosa de Oliveira,—Negou ese provimento:.
ao recurso e2-officio. unanimemente.

a. N. 2.510-Minas Geraes=aRelator; e Sr.
fi aimarã,es Natal; paciente, José-Elias da

•
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„f em março n1iimq,: ao pessoal, sem norpea-
çae, da mesma inspectoria; 	 • • •
e. N. 1-.791, de 4- do corrente, idem de ,1

. a Trajam do • Medeiros & Comp., de traba-
lhos executados na reparação do um-auto-.
movei da, repartição da puliçia , •	 •

N. 1.864.de 8 do corrente, idem de 3:689$,
das folhas das diarias que competem ao pes-
soal da inspectoria, de policia maritima e da
lancha da mesma insarectoria, era março
ultimo ; • •

N. 1.785; de • 4 do corrente, idem de
02$610 á Companhia Rio de Janeiro City
prouements, de fornecimentos o trabalhes
executados no Hospício Nacional do Alie-

- nados, em janeiro ultimo ;	 •	 • - -
N. 1.905, de 10 do corrente, idem de "

61%030, das folhas das differenç is do venci-
mentos e gratificaça"as que competem, por •
substituição, no mez do fevereiro ultimo : • •

N. 1.813, de G de corrente, idem de 459$ .
a Antonio Guilherme Teixeira Raposa por
serviços prestados a este ministerio

N: 1.817; da mesma data. -idem de
1:216$518, das"follias de pessoal-do nomea- -
ção do director do InstStuto Nacional do '
Surdos-Mudos e dos trabalhadoras da eira-
cara desse estabelecimento. • em março ul-
timo

N. 1.802, de 4 do corrente, credito de al$
á Delegacia do Paraná, par 1, pagamento do
despezas feitas com o serviço elettoul

N. 1.839, do 7 do corrente, idem de 603$
•á Delegacia da Parahyba, pára pagamento,
durante o corrente exercido, da congrua
que compete ao padre Antonio .Ayres de
Mello;

N. 1.833, da mesma data, pagamento
de 29:773&580 a diversos, de fornecimentos
para as obras do edificio destinado á Escola •
Nacional de Belas Artes.

,
.Requerimento despachado .

De João da Silva Soares, ex-ajudante do
fiel da Thesouraria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedia lo a tomada • de suas .•
contas e levantamento da respeativa fiança.
—Instrua a petição nos termos do art. 183-,
do decreto n. 2.409 de 23 de dezembro de -
1898.

--- Foram remettidos ao :Tribunal de Con-
tas:	 •
• Cópia do contracto da Administração-ados"

• Correios do Districto Federal para. arrenda-
-•mento do predio onde funeciona a agencia

- do corroia de Cascadura (aviso n. 79);
Documentos de prestação de contas do di-

rector do Povoamento, por conta do adianta-
' mento de 20:003$ que lhe foi feito (aviso

ri .180).
RequerinteAto despachado

Dia 13 de abril de 10)8
D. Anna da Siqueira Bueno, pedindo os

favores do montepio, como viuvado contri-
buinte 303é de Siqueira &feno, carteiro de

:e 2', classe dos Correios de S. Paulo.— De-
ferido.

Directoria . Geral 'da Obras e 'Viação
Expedien!e de 14 de abra de 1008

Foram concedidos tres mezes de licença,
, com ordenado, do accôrdo com o § 1" do
art. 20 do decreto n. 4.484, 'de 7 do março

• de 1870. ao conferente de 2 a classe da Estrada
• de Ferro Central do Brazil João Gonçalves

da Silveira. em prorogação da de igual
• tempo que lho foi concedida pela directoria
• da referida estrada, para tratar -de sea
'-'•eaude.

—Ao director engenheiro-chefe da repar-
e tição federal de Fiscalização das Estradas

:de Ferro declarou-se
Para seu conhecimento e devidos fins,

. que, de accardo com a informação con-
stante do officio n. 103, de 20 do mez findo,
foi deferido o requerimento da companhia

„ arrandataria da rede de viação ferrea do
í Rio Grande do Sul, -pedindo para levar á

conta do capital, na ferina da clausula Sa

• § 50 lettra e do contracto, a -importancia
• . das despezas reerentos ás obras a fazer-se

nas estações de Candiota, Nascente, Capão
e do Leão e Passo das Pedras, da linha do Rio

aearrande a Bagé, no valor de 45:897$445, con-
forme as plantas e orç imento que acompa-
nharam o citad f requerimento

Haver sido deferido o requerimento da
companhia, "árrendataria da rede da viação

-• fearea do Rio Grande do Su l , pedindo ante-
- rização para augmentar o numero de des-

vios da estação do Pelotas o melhorar o
,. serviço de alimentação de agua das locomo-

tivas,na mesma estação, levando á conta do
• 'capital a respectiva despeza, orçada na im-

pertancia do 30:88 $166;
" Haver sido deferido o requerimento da

.•-, companhia arrend.a,taria da rede da viação
f

•

 erroa do Rio Grande do Sul, pedindo auto-
rização para au amentar as estações de Res-

,atinga Secca, S. Lucas e Azevedo Sodré,
. linha de Porto Alegre a Uruguyana -e Ba,gé,

•elevando á conta do capital a respectiva des-
pela, orçada na importancia • de 46:590$-.)9).

Requerimento despachado

A. T. Rocha e Campos & Xavier, fabri-
cantes de ocres, em Ouro Preto, represen-
tando contra as tarifas da Estrada de Ferro
Central do Brazil, a que estão sujeitos 03
productos dá sua industria.— Classificados,
como estão, os ocres nas classes 6a, 8a e 93

da tarifa n. 3,0 transporte dessa mercadoria
- é feito a taxas bastante razolveis-; não ha,

•pois, que deferir.

-ADMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DIsTRICTO
, FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

- . Requerimentos despachados

.• 
Dia 13 de abril de 1908

Hugo Finto Saldanha, • João •PriSco da
`--'s. Silva Neves, -• José Oamillo ,Ribeiro Vianna,
,.Arthur Lima e Vicente de-Paula Azevedo

Costa, pe-Jinda'inseripção no concurso : para
carteiros de 23 classe. —Satisfeitas as esigen-
cias do editalainscrevam-sea 	 are •
•• -Fernando Agostinho Vieira .e Ren P3 Ma-
chado, fazendo identico pedido. —Juntem os
documentos exigidos para a inscripção.-
. Joaquim da Costa Thimoteo, Max Eurico
de Oliveira- Assis, Mauricio Gonçalves Quin-
tanitha, João Martins Ferro o Zeferino Petit
Ferreira Campello, pedindo restituição de
do 3llmento3. — Entreguem-se, mel afite re-
cibo.

elemela!

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre ai quaes
proferiu despacho de .registro, em. 14 do"
corrente,- o Sr. presidente deste tribunal.

alinisterio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.453, da 6 do corrente, pagamento de
1:110$, da folha das di irias que competem,
em fevereiro ultimo, aos funccionarios da
Directoria Geral de Estatistica que se acham
em commissão da naesmr directoria, nos di-
versos Estados da União ;

N. 1.470, de. 7 do corrente, idem de
95$600 a M. Buarque "& Comp., de trans-
portes concedidos na Lloyd Brazileiro,
proveito deste ministerio, em janeiro ul-
timo

N. 1.471, da mesma data, ideM de 58$100
ás mesmos, idem, idem, idem

N. 1.401, de 6 do corrente, ideai de 70$
a J. A. da Cruz, de fornecimentos á Dire-
ctoria Geral de Obras e Viação deste mi-
nisterio, em fevereiro ultimo ; .

N. 1.335, de 23 de março, idem de 1:721$
á Liga Marítima Bra.zileira, da publicação
do" edital de concurrencia para as obras de
mellioramentes do porto de Recife, em feve-
reiro ultimo ; .

-N. 1.469, .de 7 do cor:ente, credito de
15$600 á Delegacia Fiscal cru S. Paulo. Para
pagamento de passagens conce lidas pela
S. Paulo Railtoay Company, em .proveito
deste ministerio, em janeiro ultimo

N. 1.530, de 13 do corante, pa,gameato de
81:574$658 á Societé Anonyme dr Ga;.: do Rio
de Janeiro, da illuminação publica das ruas,
praças e jardins, em fevereiro ultimo ;

N. 1.529, da mesma data, 'idem do
19:551$460, á mesma, da enargia electrica
consumida na illuminação da arca appro-
vada, da cidade, de fevereiro ultimo,

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores a- Avisos:

N. 1.909, de 10, pagamento de 68:642$005
a diversos, do fornecimentos ao liospicio Na-
cional de Alienados, no mez de fevereiro
ultimo

N. 1.900, de 10, idem de 75$ da folha
relativa a março ultimo, de gratificação que
compete ao amanuense interino do Instituto
Nacional de Musica Francisco Otto Ferreira
de Carvalho ;

N. 1.873, de 8, idem de 2:578
• 500 á, diver-

sos, de fornecimentos feitos ao Internato do
Gyinnasio Nacional nos mezes de fevereiro e
março ultimos

N. 1.641, de 23 de março, pagamento de
10:630$ a diversos, de fornecimentos á
força policial do District° Federal, nos mo-
zes de fevereiro e março ultimos ;

N. 1.882, - de 9 do corrente, Idem de
8:073$100, a diversos, idem param obras do
edificio destinado ao Supremo Tribunal Fe-
deral ;'	 • •	 • •	 r-	 e-

Na 1.012; do al .do •corrente; idem -do
•178:272$211 ao Dr-. Antonio 'Pacheco Leão,
inspector do serviço de prophylaxia da febre
amarella, dos vencimentos que • competem,

MI ¡ui	 mm wi mmem,I I M I 	 Mm—m¡M gmr• RilliMiMji Mi j mi I	 ¡
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Silva:— Negou-só provimento ao recurso',
unanimemente.-

N. 2.552—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. -
Manoel Espinola; paciente, Custodio de Arau- •
jo Padillia.—Negou-se a ordem contra •es
votos dos Srs. Palro Lessa e Ilerminio do
Espirito Santo, que não Conheciam por nã.o
ser caso de recurso.

N. 2.553—Pernambuco—Relator, o Sr.
Pedro Lessa; recorrente', o juiz seccional
.recorrido, Silvino Baptista Medeiros.— Ne-
gou-se provimento ao recurso,
mente.

Conflieto de iurisclicfflo

N. 192—Caoital Federal—Relatar, o Sr.
Manoel Espinela; suscitante, a 8 ,ci1d
migue des Usines du Mime: entre o juiz fe-
deral da 29. Vara e os .de direito das 2 ,, e-59,
Varas Commerciaei do Districto Federal.—

' Resolveu-se ouvir os juizes em =filete,
unanimemente.

• Appellaç.Ó33 Ci seis

. N. 1.312—Capital Fedmil—Relator, o Sr.
Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs. Ma-
noel Espiaria e Pedro Loisa; appellante, a
'União Federal ; appellados, João Baptista
Barthe e outro.—Foi confirmada a, sentença,
unanimemente.

Impedido, o Sr. Guimarães Natal.
Sobre embargos

N. 883-5. Paulo—Relator, o Sr. Dormi-
nio do Espirito Santo ; revisores, os Srs.
André Ca.valunti e 'Guimarães Natal ; em-
bargante, Dr. Antonio C. Melchert; embar-
gado, Guilherme P. da Silva.-- Não conhe-
ceu-se dos embargos por serem segundos,
pelos votos dos Srs. Ilerminio do Espirito
santo, André Cavalcanti, Amaro Cavalcanti,
Card no de Castro, Manoel Espinola e Ma-
noel Murtinho.

Impedido, o Sr. Ribeiro dó Almeida.
Revisão crime

N. 1.137—Parand—Relator, o Sr. Manoel
•Murtinho ; revisores, os Srs. André Cavai-
emiti e. Guimarães Natal ; peticionaria, At-

' fredo Sehuir. Foi confirmada a sentença,
un aninaemeate.

DISTRIDUIÇÕ.ES

Senlenças estrangeiras
N. 553 —.Capital . Federal — Requerente,

José, Antonio Ferreira Modail — Ao Sr. mi-
nistro Guimarães -Natal.
• N. 559 Capital Federal — Requerente,
a- Beneficencia Portugueza do Rio de Ja-
neiro —Ao Sr. ministro.Cardoso de Castro.

N. 569 Capital Federal — Requerentes,
Antonio Affonso da Rocha e sua mulher —
Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

.. N. 561 — Capital Federal — Requerente,
• José Antonio, Vianna, — Ao Sr. ministro Ma-
. moei Espiada.

• ,
PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis
Ns. 1.427 e 1.400— Ao Sr. Manoel Mar-

linho.
Ns. 1.271 e 1.403 — Ao Sr. Amaro Ci.).-

Valcanti.
'N. 1.401 — Ao Sr. Manoel Espinola.
Revisão crime

N. 1.210— Ao Sr. Cardoso de Castro.
Romoia fiação' de sentença 'estrangeira.

N. 547 Ao Sr. Manoel Murtinho.
c.ansas com DIA PARA 'JULGAMENTO

A ppellação cisa

.	 I.452 --j-lie'fator, o Sr. André Cavai-
- canti:

Cai-te de .A.ppellax,dic n
Sessão cla Segunda Camara, em 14 de abril

de 190S
residencia, do Sr. desemblrgador Lima
Drummond—Secretario, .Dr. . Evaristo Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, Celso Guimarães, B. Pedreira, Na
bile° de Abreu, Gabaglia e o Sr. Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS
Habeas-corpt(3

•

N. 329—Relator,. o Sr. desembargador P1-
tanga; paciente, Manoel Teixeira . de Aze-
vedo.--Concecleu-se, afinal, a impotrada, or-
dem de habeas-corpus para mie cesse o con-
strangimento de que se queixa o paciente,
unanimemente.

Carla testemunharei •
. N. 158—Relator, o Sr. desembargador Bu-
lhões Pedreira — Sapplicantes. Atina .Ta-
cintlia da Costa Daria e outros ; supplicado,
Albino Rodrigues Moreira.— Julgou-se im-
procedente contra o .voto do Sr. desembar-
gador Pitanga. .

Aggraros de pellOo•
N. 1.162— Relator, o Sr. desembargador

Souza Pitanga —.Aggravantes, Sehhorinha
Judith Coelho e outros ; aggravados, F.
Schmidt & C,omp.—Não se conheceu do
aguavo por ter sido interposto féra do
prazo legal; contra o voto do Sr.• desem-
bargador relator. Foi designado o Sr. des-
embargador Gabaglia,-para redigir o accór-
dão,

N. 1.213 — Relator, o Sr. dos iialoargador
Bulhões Pedreira ; aggravantes, Adelaide
Eseragnolle Taninay Daria e outros ; ag-
gravada, a Fazenda Municipal. .-- Negou-se
provimento unanimemente. 	 .

N. 1.218 — Relator, o Sr. desembargador
Celso . Guimarães ; aggravante, Maria da
Conceição Albuquerque ; .aggravados, a So-
ciedade Geral de Minas de Manganez e Gon-
çalves Ramos & Comp.—Deu-se provimento
para mandar que o Dr. juiz aguo reforme o
despacho aggravado .e julgue, afinal, não
provado excepção de incompetencia, con-
tra o voto do Sr. desembargador Pitanga.

N. 1.228—, Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, Emilio era-
m liquidanto da firma Costa & Croce
agravada, D. Maria Antonia Iassill.—Deu-
se provimento para mandar que o juiz a
guo, informando o despacho aggravado, in-
defira o pedido de arresto, unanimemente.

N. 1.234—Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; aggravante, Roberto
Guimarães. de Souza Lopes ;- aggraarado, o
juizo.— Preliminarmente tomou-se coube-
cimento do aggra,vo contra o voto do Sr.
desembargador•Gabaglia- e -de ~tis deu
se-lhe provimento para mandar que o Dr. •
juiz a quo, informando o despacho • aggra,-
vado, defira a petição de folhas 99, unani- I
mem:ente,	 • •

N. 1„236—Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia; aggravante, Maria de Almeida o
Souza; aggravado; Banco Connhercia,1 do
Rio de Janeiro.—Negou-seprovimento,' una.
nimemente.

N. 1.237—,Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; aggravantes, Mario
& Comp.; agg,ravados. Jose Luiz Gomes
Braga, syndico provisorio da fallencia de
Mario & Comp. — Negou-se provimento,
ula.nimemente. 	 •

N. 1.33---R datar, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggrava,nte, Gabriel. Luiz
Gabeira & Comp.; aggravados, Viuva Bento
& Comp.—Deu-se provimento para mandar
que o Dr. juiz a ruo, reformando o despacho
aggravado, indefifra, • o pedi do de • fallencia
unanimemente, votando o Sr. desembar-
gador Bulhões Pedreira tambem para que
fosse pelo juiz o quo condemnada a firma
aggravada em perdas e damnos que se li- *
quidassem na execução.

N. 1.241— Relator, o Sr. desembargador
Nadine° de Abreu; aggrava,nte, Luz Bello;
aggravado,'o Club Fluminense. — Negou-se
provimento unanimemente.

N. 1.244 —Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia,; aggravantes, Machado Melo &
Comp., Syndicos da falleacia, de Antonio
José Fernandes; aggravado, Dr. José ,Joa-
quim Baeta Neves Filho—Preliminarmente
tomou-se conhecimento do aggravo, -contra
o voto do Sr. desembargador relator e de
mentis negou-se-lhe provimento, unanime-
mente. •

soirràro
Carlos testemunhareis

N. 135—Sr. desembargador Coso Guima-
rães.	 '

N. 166—Sr. desembargador Pedreira.

	

Aggravos de petição •	 . • • :.•
N. 1.233—Sr. desembargador Pedreira.
N. 1'. 231— Sr . desembargador Nabuco
N. 1.231—Sr. desembarga lor Gabaglia.
N. ,1.257— Sr. desembargador Pitanga.

• EM MESA	 • -
Carta testemunharei

'N. 170.
Aggraros de peliça°

Ns. 1.268 e 1.269. -• •
Recurso crime

N. 192.

'Juizo da ineeima Segunda
- -- • Pise-teria

JUIZ, DR. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO —
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

-	 •
Despachos de 14 de abril de 1908

Vistoria com arbitramento

Supplicante. José de Souza Loureiro; sup-
plicado, Firmino da Costa Cadete.—Julgada
por sentença.

• .2Volificaç7o-2,	 •
Notificant e, Dr. Antonio Ferreira Viana;

notificido, Daniel José Rodrigues Guerra.—
Vista á parte para treplica.

	

. -	 Acções ordinarias

Autor, Ferdina,ndo A. de S. da Silveira,
como liquidante da firma Silveira &Comp.;
réo, Carlos Tavares Pinto.—Julgada proce-
dente e condemnado o réo no pqdido, ,juros
da móra e custas.

Autor, Manoel Gomes Villat (appellaklo);
réo, Antonio Borges da Silva, por si .e como
inVentariante do espolio' de seus' finados so-
gros Anselmo Jo sé Barbeito e sua-mulher e
tntor doi menores . puberes e impitberes
pollante). —Recebida a appellação „eia !ou s
elTeitos regulares.

Autor, José Blanco Amejeiras (appellad°);

	

réo,. Antonio Borg,es da Silva i ..por	 como

•[Embargo remettiqo

N. 1.330	 Relatei?, o Sr. Ribeiro de Al-
meida.

Recursós exlreordinarios
N. 473 — Relator, o Sr, Ilermiaio do Es-

pirito Santo.
N. 427—Relator, o Sr. Guimarães Natal. -

Rerfsao crime
N. 1.200.— Relator, o Sr. Guimarães

Natal.
Levanta-se a sessão ás 3 horas , da tarde.

— O secretario, João Peireira do Cotai°
Ferra:;.
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inventariante do espolio de seus finados so-
a. gros Anselmo José aarbeito e sua mulher e
- tutor dos menores pilhares e impuberos

(appellante).— Recebida a appellaçao em
seus atreitos regulares.

Autor, Manoel • Amoedo Moinhos (a.ppel-
lado); réo, Antonio Borges da Silva, por si,

•, como inventariante do espolio de seus finados
sogrea Anselmo José Barboito e sua mulher e
como tutor dos menores puberes e impube-

. res (a,ppellante).—Recebida a, appellação em
• a seus efeitos regulares.

Autor, Josó Gomes Calvo (appellado); réo;
-Antonio Borges da Silva, por si, como inven-
tariante do espolio de seus sozroe Anselmo
José Barbeito e.sua mulher e como tutor dos

, menores imbuas .e impuberes (a.ppellante).
—Recebida a appealação em seus atreitos

• regulares.
Executivo por lzonorarios

.• Exequente embargado, D .J. Antonio Fer-
-.aeira Viannar executado embargante, Daniel
• .Tosa Rodrigues Guerra.—Recabidos os em-

bargos de fls. 26. vista ao embargado para
contestal-os.

EDITAES
Juizo de Direito da Prove ao.

ria e Itesiduos
De to:ceira praça, com o prazo de oUo dias e

abatimento de 20 %, para venda e arrema-
tação de inunoveis pertencentes em -uso
[ruela a D. Carona da Conceiçao Vieira
O Dr. Diogo José da Andrada Machado,

juiz da direito da Proveloria e Residuos,
:nesta, cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
terceira praça, com o prazo do- oito dias e
abatimento de 20 ?e. virem, ou dello noticia
tiverem caie, na dia 18 do corrente mez, logo
após a a,udiencia deste jaizoaque tara, loga,r
ás 11 3/4 da manhã, no adilai° do .Forum,

rua dos Invalidas n. 108, o oficial de jus-
tiça que estiver do samana de trazer a
publico pregão de veada e arrematação a
quem mais der o ofrerecer acima da aVa-
nação rpm sofri.° o abatimento de 20 %, os
immoveis abaixo descriptos e pertencontes
em u;o feudo a D. Caroline. da Conceiçãa
Vieira, par parte do quem lhe foi dirigida a
pet'ção seguinte: Illm. Exala. Sr. Dr. juiz
da Provedoria — D. Carolina da Conceição
Vieira, por seu procurador abaixo assignado
requer a V. Ex, a venda dos immov ils
abaixo descriminados que e verba tosta-
montaria lhe foram ri meixadas, em uso-fructa,
por Domingos Antonio Pereira. Os predica
aão situados na rua da Gamboa, tendo os
ns. 127, 1.:9 o 131, nos quaes possue aPanaa
1/15 no primeiro, 4/15 no secundo • 4/15 lio
terceiro, e motiva o presente pedido, elém
da pouca renda que tem dadoao graala nu-
mero de condominos, , 3 par ultimo a coada
gencia da Directoria Geral da Sande Publica,
como se vil das intimaalosjuntaz o entragnes
pela delegacia d..o 5a districto sapataria, o
qua vem co1loca: a usa-fructuaria em em-
baraços, por não padea sapportar os enor-
mes gastos calculados coa cerca de 27:00n.
nos tres predioe, ou sejam a sua parte
cerca de 5:400$030. Assim pede para que
sejam vendidos em basta publica o o pro-
dueto convertido em apolices, com a mesma
clausula. Pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 14 do janeiro de 1908. Adolpho
Ehrhardt. (Estava collada e devidamente
inutilizada uma estampilha federa' de 300

. r.réis.) • Despacho : A. appenso • digam os-
.Drs. fiscaes. Rio, 14 de janeiro de 1908.--'
-.Diogo de Andrada. Eis a descripção dos pra-

- dias: 1/15 parte do predio á rua da Gambôa,

outras duas para a loja aberta. em socavã,o
para negocio, com chão 'de asphalto. O so-
brado tem troe judias de peitoril com porta-
das de cantaria e é dividido cru duas salas,tres
quartos, área ao centro, mais um quarto,
cozinha e dons compartimentos; tudo forrado
e assoalhado, excepto a cozinha que é cimen-
tada ; este sobrado tem mais de extensão a
cozinha com 5 e1 ,10 e o quintal 23 4a25, em
dous lances. A coastrucção do- pra lio é
de pedra, cal e tijolo; avaliado por 1:200$,
que, com o abatimento de • 20 %, fica
reduzida a 960$. 4/15 'partas do predio
rua da Gamboa n. 129, que tem 8,30 de
frente por 22 metros de fundos, tem tres
portas com partadas de • cantaria, sendo
urna; larga e duas estreitas ; uma destas
portas dá entrada para o sobrado e as outras
duas para a laia aberta ene socamão para
negocio, com chaa de asohalto. O sobrado
tem quatro janella,s de peitoril cam portadas
de cantaria e é dividido em urna sala, ai-
cova, sala de jantar, ires quartos, área o
cozinha com dons quartos.' tudo 'forrado e
assoalhado, excepto a aninha que é cimen•
tala ; este sobrada tem mais : de extensão a
cozinha com 542 ,10 o o quintal com 23 s,25,
em dons bancos. A cmstracção do predio
é de aelra, cal. e tijolo ; avaliados por
4:800$, que, com o abatimento de 20%,
ficam reduzid.os a 3:840$ ; 4/15 partes do
predio á rua da • Ga,mboa n. 131, que
tem de frente 6 u ,50 por 24'1 ,30 . de fundos;
tem duas portas com portadas de cantaria,
sendo uma estreita que dá entrada para
.o sobrado e a outra larga para a loja,
aberta em socavão para negooio, com chão
de asphalto. O sobrado tem tres janellae de
peitoril cana portadas de cantaria e é divi-
dido_em quatro quartos, urna sala, corredor,
mais troe quartos. are-a, cozinha e um pe-
queno quintal. Toda a casa é forrada o
assoalhada, excepto a cozinha que -é cimen-
tada ; a construcçãa é de pedra, cal e tijolo ;
avaliada por 4:230$634; que, com o abatl-
menta do 20 4/. ficam reduzidos a 3414332.
Importa o totai .1.a avaliação das partes dos
immoveis acima descriptcs e pertencenteo
uso-fructuaria, feito o al,atimeate de 20'4/a-
em 8:213$332.— Caso, porém, nitin haja
licitantes pare, o preço da avaliação, serão
-as ditas bens vendidos pelo maior preço que
for alcançado. A uraça é feita com dinheiro
1. viata, ou com fiador idonao qua garanta o
juizo, tonar com a masma concordado o
Dr. curador de residuos e o •liardeiro
meloapropriadade, como tudo consta dos au-
tos appensos aos de inventario do finado
Domingo': Antonio Pereira, e,eietantes no
aartorio do escrivão que esta subscreve, á
rua das Invalidar, r. 113, sobrado. E, para
qus consto chegue conhecimento de to-
da' mandor passar o prosanta • edital, 'para
coa affixa.,da no' Ioga:: do costume,- extra-

hindo-sa (Apical pirN publicação no Diarjo
O ficial e Jornal do .Commerotc. Dado e pa,s-
saio nesta cidade do Rio de Janeiro e carta-
rio da ?e' officio da juizo da Provedor.a e
Residuosa em 10 de abril de 1908. F eu, Al-
fredo „Tosa Pinto, escrivão interino, o eub-
ecrevi. :— Diogo Josd do Andrada Machaio.

-..ruizo de Direita c'.a Primeira
Vara Commereial

J. G. de Freitas, negociantes estabelecidos
com o negocio de -chapéos e bengalas, á rua
do Ouvidor n. 92, para, no prazo de • 10 dias
que correrão em caotorio do escrivão que
este subscreve, dizerem sobre o pedido de,
homologação do concordata, cuja proposta,
apoiada por credores em numero legal,
acompanha sua petição inic i al; na qual pro-
proa a alludida firma pagar aos -seus arada-
res 20 %'per saldo de seus creditas, em di-
nheiro á vista, moeda corrente, depois de •
homologada a mesma concardata. ficando os

•mesmos credoras intimados para, no mesmo 
prazo, remetteram a juizo,além do seu voto -
de acceitação ou recusa, • os documentos em
que fundam Os seus • creditas, sendo que os
credores podem ser representados por pro•
curacão e una sóprocurador poderá repre-
sentar um ou mais credores, sob pena de, á
revelia se proceder Como for de direito. pra-
sezuindo-se nos demaiS termos do processo.'
E para, constar passaram-se apresente edital
e mai; tras de igual teor, que serão publicados
-e afixados, na finam da lei. Dado e passado •
nesta cidade do- Rio de Janeiro,. aos 13 de
abril de 1918. Eu, Francisco do Barja, de Al-
meida Côrte Real, escrivão, o subscrevi .—
Cicero Sedara.

Juizo de Direito da Segundos
"Wn-ra, COMM ereial

De citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de A. J. Peixoto & Comp., para sei-
enoja -e verem passar era julyedo a sentença
que julgou a classificaç:To de seus creartos,
-na fôrma abaixo

*. O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 21 vara, do COMMOrei0 do •
District° Federal:

Faz saber aos que preSaate ,eaital 'Virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão que
'está subscreve, processam-se os autos do fal-
Temia de A. J. Peixoto Se Cama., nos quaes
foi proferida a sentença do teor seguinte:—
Sentença—Vistos estas autos. liei.por homo-
logado, para que surta os seus .devidos e le-
gaes effeitoe. ri, classificação de caeditos de
ils. 230, visto como, no prazo legal assi-

nado, nenhuma reclamação foi apresentada,
como Se verifica da certidão de fls. 263; proe
coda-se aos pagameatoe,. observada a respe-
ativa graduação; pagas as custas pela •
massa. Rio, 30 de março de 1903.—Torauaro
Baptista de Figueiredo. • Em virtude do que
se posam o presente edital com o prazo de
10 dias, peio teor do qual citam-se os coe-
d.ores de A. J. Peixoto Sz Comp., para sei- •
moia e verem passar em julgado a sentença
acima transcripta, que julgou a classificação -
de seus craditos, para todo; os fin; de direito.
E para constar passaram-se eetes e outros
de igual teor, que serãa publicatks e affixados
na farm da lei. Dado o passado nesta Cidade e
do Rio do Janeiro, aos 31 de março de 1903.-
E eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrevente
juramentado, no impelimenta oecasional do -
escrivão, subscrevi.— Torquato Baptista 'de -
Figueiredo.

De citaçao com o prazo de 10 dias cp.> creo'o;.es
de Moreira Filho & Co»zp., para scienciu.o
verem passar em julgada a sente"nça qrr.
homologou a ctass, ificaRlo do seus creditoe
n2 .fórzna abaixo

O Dr, Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara do Commercio do
Districto Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente elital
rena que por este cartorio e escrivão que
este subscreve processam-se os: autos ele
fallencia de Moreira Filho' ac. Comp., .1103
quaes foi 'proferida- a. Sentença do tear se-
guinte - : Sentan'ça•VistOs astes i antas: alei
por homologadas, para que surta seus de-

De etaçrlo, com o prazo de 10 dias,. aos
credore3	 finna J. G. de Freitas, nc•
gozialta estabelecido com o negocio de cha-
vôos e bongalus, d rua da Oucidor n. 02,

, para dizerem sobre o pedido de homologa-
- ção de concordata cuja proposta acompanha

sua 'petição inicià na t drnza abaixo:
. O -Dr. Ciem Seabra, juiz -.de direito da,

n. 127, .ryfin tem de frente 3 e1 ,60 por 22 metros. . 1 4 - :vara commeraial desta Cidade do -Rio •
de fundos ; tem tres.portaa com portadas de . cle Janeiro,' etc.: . 	 .	 . .	 . •

•cantaria, sendo urna larga e duas estreitas e- 	 Faz saber aos que o :presente edital virem',
•uma destas dá entrada para o 'sobrado e as 1 que por elle citam-se os credores da firma
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vidos- e legaes. effeitos, a classificação de
credites (ie fie. 151. com a seguinte altera-
cão : para ser nella incluida como credora
priviligiada a Fazenda Federal. pela im-
portancia, de 573$332, que será paga de con-
fermidades com o parecer de fls. ‘20-1. Pro-
ceda-se aos pagamentos, observada a gra-
duação dos credites a pagas as custas pela
massa. Rio, •13 do abril de 1903.--TorOtato
Baptista dê Figueiredo. Em virtude do que
se passou o presente edital Com o prazo de
10 dias, pelo teor do qual (Stam-se os .cre-
dores de Moreira Filho & Comp.:para scien-
cia e verem passar em julgado a sentença
acima transcripta, que julgeu a classificação
de seus credites. para todos os fins de di-
reito. E para 'constar passaram-se este e
outros de igual teor que serão publicados e
affixa,dos na fôrma da lei. Dado e passado
nesta ciciado do Rio de Janeiro aos 14 de
abril de 1908. E eu Arnaldo de da Silva
Filho, escrivão interino o subscrevi.—Tor-
quato Baptista de Figueiredo:	 (.

De citaça; com o praw de 10 dias aos credores
de	 Lopes & Comp., para scienca e , v?-
1*CM, passar em julgado a sen!enç. que
homologou a classificação de seus creditos,
na fdrma abaixo

O Dr. Torquato Da,ptista de Figueirado,
juiz de direito da 2a vara do commercio do
De'stricto Federal.:

Faz sala:, aos que o prosente .edital vi-
rem que por estejuizo e cartorio do estri-
vão que subscreve processam-se os autos de
falleneia de J. Lopes Comp., nos quáes
foi proferida a sentença do tear seguinte: Sen-
tença. Vistos estes autos. hei por- homologada
para que surta os deus devidos e legaes
offeitos, a classificação do creditos de fie. 167,

,feita a alteração seguinte : inclua-se nella,
como credor privilegiado, pela quantia de
720000, de accordo com as respostas de
fls. 227 e 230, o reclamante de fls. 217. In-
defiro a reclamação de fie. 211, em face das
respostas alludidas. Proceda-se aos paga-
mentos, guardada a graduação dos creditos
respectivos ; pagas as custas pela massa.—
lhe. 8 de abril de 1903:--: Torquato Bapttsta
de Figueiredo. Em .virtude do que se passou
o presente edital pêlo teor de qual citam-se
os credores dc J Lopes & Comp., para scien-
eia e verem passar . em julgado a sentença
que. homologou a cla, silicação de , seus cre
ditos, para todos os fins de direito. E para
constar passaram-se este e outros de igual
teor,- que serão publicados e • afixados na
forma da lei. Dado e passado nesta Cidade
do Rio de Janeiro aos 14 de abril de 190S. E
eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão inte-
rino, o subscrevi --Torattalo B eptista de Fi-
gueiredo.

Da publicirçao da sentença que .julgou reliabi-
li:ado o iallido Rorencio Dias de Carvalho,
sento concordai crio da firma D. Carvalho d.:
Comp., para lodos os fins de direito na
fixrna abaixo	 .-

0 Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara do Commercio do
District° Federal, etc,

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscreve,- processam-se os au-
tos de rehabilitação- em • que é supplicante
Merendo Dias do Carvalho. socio concorda-
tarjo da firma D. Carvalho & Comp., nos
ganes foi proferida a sentença do teor se-
guinte: Sentenças' Vistos "estes autos, julgo
'por sentença rohabilitado, em face dos do

cumentos de fie. 3, 5c 37, certidão de fls. 30
e parecer de fls. • 48 v., o commermanto
Florencio Dias:de Carvalho, que será reinte-
grado no exercido de todos os seus direitos,
do que foi privado pela declaração judicial
da fallencia, pagas as custas pela requeren-
te. Rio, 13 de abril de 1908.— Torquato Ba-
ptista de Figueiredo. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo tear do qual
se faz publica a sentença acima tranScripta,
que julgou rehabilitado o fallido Florearei°
D:as do Carvalho, para todos os fins de di-
reito. E para constar passaram-se este e
outros de igual teôr que - serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14 de
abril de 1908. E eu, Arnaldo da Silva Tri-
lho, escrivão .uterino, o subscrevi.— Tor-
pai() Baptista de Figuuiredo.

'Juízo ia Nona .Pretorie,

. De citaçCo

O Dr. Jos5 Jayme da Miranda, juiz da 91
preteria do District° Fede 2al, etc,:

Faço saber que nos parte da jnstic. a, publica'
foi oferecida e por este juizo recebida man
denuncia nela qual o réa Basilio Julio de Oli-
veira tem de ser processado corno incurso nas
penas do art. 333 do Codigo Penal:'e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
esseaccusado cm lazão de, não ser encontrado,
nem dello haver noticia, o cito pelo pre
sente para,depois de findo o prazo de 23 dias,
comparecer á primeira audiencia deste juiãe
e ás consecutivas afim de assistir a inquiri-
ção do testemunhas e se ver processar pelo
dito crime, e bem assim a, com parecer á
primeira audiencia, depois de preparado o
-processo, atina do ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se ás
terças c sextas-feiras, ás 12 horas. E. para
constar ao dito accusado, mandei passar o
presente edital, que será afixado 'lio logae
do costume. Capit ii Federal, 14 do _abril
de 1908. Eu, Pe iroyerreira do Serrado, es-
crivão, subscrevo.— Josd Jaymc de Mi-
randa.	 •

NOTICIÁRIO
Caixa. lEconomica, e Monte

do Socorro—Funccionon hontem em
sessão ()Ninaria o conselho fiscal sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Em seguida o Sr. Dr. p esidente consr.ra.
tula-se com os °alegas pelo inicio dos tra-
balhos do conselho fiscal no seu novo salão,
onde se via a galeria dos benemeritos cida-
dãos, que tanto honraram a cadeira que
indevidamente está hoje eccupando de pre-
sidente do mesmo conselho..

Os Srs. directores, applaudindo a commu-
nicação do Sr. presidente, reconhecem com
toda a justiça, os seus importantes serviços
a estas instituições; por • cerca de 14 annbs
propondo o Sr. director Dr. Bordardes, em
nomes dos collegas, que ficas;e autorizado o
Sr: Dr, gere ate a adquirir ou mandar
locar na 'galeria dos presidentes o retrato'
do actual, o Dr. Menear Liem, como um
testemunho de apreço aos' seus inestimaveis

'serviços durante tão longo periodo.de tempo
--a que foi ana,nimemente approvadopro-.
testando o Sr. •Dr. Alencar Lima Ser unia

tal distincção por demais valiosa, com, que
Seus collegas acabavam ,der honrar, visto • -....--
que se considerava, em : plano inferior 'de
ser riços ao dos seus respeitaveis e .beneme-
ritos antecessores.

Tratou-se depois do expeliente,
discutidos diversos assumptos, e adoptadas
as respectivas deliberações. Foi approvado,•
depois de discutidas, as suas 'conclusões,.
parecer de. commissão encarregada de exa-
minar a demonstração da despeza do 2 0 so
mestre do 1907.	 •

O proximo leilão .bi marcado para o dia
28 do corrente, p.lo agente a quem com-
petir.

O Sr. Dr. presidente: communin aos Srs.
directoras que se acham sobre a Mesa Re-
latorio, documentos e .:UPLOX03, relativo 0
a .no proximo findo, afim de .rem exami-
nados, pelos seus epilogas e opporturiamente
.ubwitidos á dif:scussão e • votação do con-
selho fiscal.

Outrosim, nomeia uma commissão espe-
cial. compota dos Srs. directores Dr. Der-
cardes e Mello Franco, afim de tomarem co-
nhecimento das •propostas recebidas para

ascensor eleetrico e illurnina,ção
por electeie,ida,de destinados . ao. eifficio .da
Caixa, todas informadas por Drofiss i nal
competente para sobre olhas ser formulada.
a escolha que for julgada mais •onvenienso
aos interesses dos estabelecimentos.

O Sr. Dr. presidente deve . par ult:mo
coMmunicar que o Ss. directo: Dr. Dupte
Estrada avisa,ra-o de que s) por motivo do
força maior deixava de comparecer á se
de hoje.	 .

•••n••n•

O resultado dos exames effectuadas
tem, foi o seguinte:

Curso funclamental(regulamento de 1901)—
Aula do 1 0 asno ( leaenho de agaa,das,etc.)—
Anprovados: plenamente,Thomaz Ca,valea,nti
Albuquerque de Gusmão. Edgard de, Benza
Chermont, Adolfo Morales dê los Rios y do
Cuadra e Samuel da Silva Machado; sim-
plesmente, Meigo Rossi. Francisco Gomes do
Carvalho Junior, Carlos Zimmermann Cha-
ritan, Miguel Soares Bilro e José Antonio
Peixoto Fortuna.

Exereicios pro.ticos do 1 0 :nno—Ipprovti-
d os plenamente, . Edu aaalo Parisot, Alberto
Bittencolirt Derford e João GualbertoMarques
Porto. ,	 • •	 -

Curso de enzenharia, civil (regnlamento
de 1900—Aula do"- 1 0 anno" (desenho de es-.

-trad is) — Aprovado plenamente,- Anilando
Carneiro Machado. 	 •

Deserda° to:Agre:010o pira agrimensor -
Houve um re2rovado. •

:roí:cola Voly teehnica — O re-
sultado.dos exames effec tilados, ante-hontem,
foi c seguinte:	 ,

Curso fundamcatal Aula do 1 0 anria,•
(desenho de aguadas; etc.)— Aperevados:
plenamente, Waldemar da Cunha Brito, Ma-
peei Moreira. da Costo, Raul Carlos da Silva
Telles e Alberto Bittencourt Berford ; sim-
plesmente: Edmunlo dá ISiainco, almaral,H-•
Luiz de A Portella,Ca merino Ohlorina
Eduardo Brandão Pirajá, Eduardo Parisot
c Jcag Gualberto Marques Porto.

Exercicios praticos do 1 0 atino — plena-
incute: Arri go :ossi, Francisca GJele3 do
Carvalho Junior, Carlos Zimmermann Chá,-
trian. Thomaz Cavalcanti Alba-per:pio do
Gusmão, Elgaril de Souza Chermont, Miguel
Soares Bilro, Adolfo Morales de los RiOW
de Cuadra, José , Antonio Peixoto Fortuna o -
Samuel da Silvá Machado.

Ur . não compareceu.

.	 :	 4
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À temperatura maxitna verificou-se ás 3 lis. p. e a minima ás 6 hs. 40 ins.
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rtEiULTADOS MAONRTICOS DA ESTAÇÃO ERNTRAL

• Não houve observação ror ciar Domingo

Secção do. Meteorologia, 15 de	 A,' 1908- Olyiernoos i neieorologicas simultaneas a O h. m. ale Greenivi 'çh .9 lis. 07 ias, s. 	 Moi
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7.67
7.67
6.83

8.03
11.48
8.73
8.46

11.04
9.60
8.87

11.21
14.13
7.07
8.03

- 4 GO
.8,28

•• .	 •
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S. Luiz 	
'Paru:Juba 	
'Fortaleza 	
Natal 	
Parai' y ha 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracaje 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador ........... . ....
Il hé us - , ............ e ..... o....t..

-rn yaba 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	 c.... .....
Juiz de Fera. 	 ...	 • •
Campinas.... 	
Capital (Rio) 	

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Guarapuava 	
Asuncion 	
Posales,(x) 	
no' iranopolis 	
Comentes (x)' .. .. .....
narrai 	
Porto Alegre.. 	
Santa Maria 	
Bage 	
Rio Grande 	
Cordoha (x). 	
Rosario (x) .... • ...
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	  .•,
Montevideo 	-

mim
767.40	 15.0
767.68	 18.9
769:52	 11.9
769.52	 11.9
767.34	 9.0

-
570.00	 10.0'
767.55	 17.9
771.50	 17.0
767.15	 13.2

10.8
767.00	 14.5
771.19	 15.7
738.03	 14.0
702.03	 10.0
773.00.	 10.0
739.30	 16.0
773.00	 10.0
768.50	 13.5

o
19.70
25.60
14:70
14 70
17.85

18.0

- 3

-20.45
- 22 110

12.00
19.25
17.50

^ 16.95
16.75
14.28

• 13.50
18.00
13.00
14.20
• •.	 .

ruim

761.0
712.10

76 ?.68
7C0.85

763.45

768.18

707.91
763.56
703,19
761.17
767.91
76'3.22
7130..41

--
-

28.4
27.7
--

26.9
23.5
--

94.5

27,5

23.0
22,0
21.8
15.6
17.6
17.3
20.0

mim	 o

27.50

23.0)
	

26.25

27.14 •	 25.3- )'
15.21
	

23.75
27.50

21.00 r 23.70

19.07
	

25.4)

19.41
	

24.65
14.51
	

22.50
18.30
	

25.20
11.50
	

17.20
11.40
	

21..83
8.29
	

22.00
15.42
	

24.83

Em Barbaeena clinvi-icon e garau na manhã do toje.
- Em 'Santos-choveu no dia de tentem.

As teMperalfiras mininiaá honlorn.-..erificaram-se cm Itaqui com 8 0,0 e no fio Grande do Sul com 110,6.
probabilidades ma Capital ate amanha ao ineio,dia Temeu tendendo a melhorar. VèntOs do Sr_deCstet•
,Alé Os	 1113:p. 090.50 recebeu reais telegramma algum. •

- No-rx- As oh ervaçõeá com - este cinal (x) são de liontem.-NonuA Sawros, adjunto.
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Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologico-Dia 9 de abril de 1908.
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Observatorlo do Rio de Janeiro-Boletim motoorologico- Dia 10 de abril do 1903.
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 11 de abril de 1908
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• L Correjo 	 Esta repartição expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes :	 •

•Ioje:

Pelo Cordora, para Canova, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Colunzba, para .Bahia Brinca, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã e
cartas para o exterior até és 10.

Nlo,..Taguar¡bc, para Bahia, Pernambuco,
Çeard, Pará e Manaos, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o inte-..	 rim' até á 1 1/2, ditas com porte duplo

objectos para registrar até ás
12 da manhã:

• Pelo Hilglarle, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até á 1 da tarde e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Cordaière, para Dakar e Europa, via
Lisbôa„ recebendo impressos até és 12 horas

• da manhã, cartas para o exterior até á 1 da
'---ta,rde e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Danube, para Bahia, Recife, S. . Vi-
cente e Europa, via Lisboa, recebendo im-

•preSsos até á 1 hora da tarde, ' cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Or'ssa, para Balda, Recife, S. Vi-
cente °Europa, via Lisbáa, recebendo im-
pressos até ás ,10 horas da.manhã, cartas

15.:Tfa - o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar até áa 9.

•Polo . Orita, para. Santos,. Rio da Prata,
Mato Grosso, Pa,raguay e Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã.,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até

objectos para registrar até ás 9..
Pelo atum, para os portos do Espirito

Santo o Guarapary, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para a in-
terior até ás 5 1/2 e ditas com porte duplo

r 'até ás G.	 •
. Pelo Spartan Prince, para Bahia e Nova
York; recebendo impressos até és 7 horas

cartas para o interior até ás
.7 1/2, ditas com porte duplo . o para o ex-
terior até ás 8.

Pelo Tíctoria;. pira Ilhas, Bailia, Estancia
Ari ajd Penedo e Villa Nova, recebendo
impressos -até ás 12' horas da manhã, cartas

. - . DIÁRIO OFFICIAL
_ „.._

para o interior 'até ás 12 1/2 da tarde,' ditas
com porte duplo até á . 1 . .e -objectos 'para
registrar até ás 11 da manhã.- • •

Pelo _Fagundes Varella, para Santas, • rece-
bendo impressos até ás O horas da manhã',
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10:	 •

Pelo Untas, para Bahia Arac.ajd, re-
cebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior .até ás
7 1/2 o ditas com porte duplo-até . ás 8.

Amanhã:
Pelo Intlia, para Triaga, recebendo im-

pressos até ás 7 horas , da manhã, cartas
para o exterior até ás '8 e objectes para re-
gittrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo Santa Cru:, para o Rio Grande do Sul
e Pelotas, recebendo impressos 'até ás 9
horas da manhã, cartas para .1) interior até
ás 9 1/2, ditas com porto dupla . até ás 10
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo nespis, para Santos, redebendo
impressos até és 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com.
Porte duplo até ás 12 e oectos para regis-
trar até ás 10.

Pelo Saturno, para Santos e mais por-
toa do sul, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje. •

Pelo Ceará. para os portos do norte; re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á_ 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota	 Vales postaes para o exterior, nos
dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

- .Recebimento de encommondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã és 5 da tarde, até é
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Afaritimes ; o entrega
Lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Santa, da 31Igericordia
.-0 movimento do hospital da Santa Casa
da Misericerdia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora, da Sande, do S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi no dia 11 de abril
o seguinte :

Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	
	

1.163	 513	 1.679
Entraram 	
	

25	 ' 15	 40
Sali iram 	
	

32	 16	 48
Falleceram	 -- 3	 2	 5
Existem 	 ... 1.159	 510	 1.666_

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia, de
397 consultantes, para os quaes se aviaram'
474 receitas..	 , „

Fizeram-se 6 obturaçacis de dentes.

--- No dia 12:
• Nacioncies .ESIrangs. Total'

Existiam 	 •	 1 .156	 . 510- • 1,660
Entraram 	 	 23	 12	 35.
Saliiram •	 •	 .. 20O •	 29_ .:
Faleceram.--	 5	 • 2 ' . 7
Existem,... 	 - • , • 1.154	 511	 - 1.665'

O movimento da sala do - banco e dos
conaultorios publicos foi, no mesmo dia. de •
491 consultantes, para os quites só aviaram'
485 receitas.	 •
• Fizera,m-se 42 extracçZies de dentes.

Abria - 1903;--;.-4-20.*4,

Entraram 	 	 30	 17	 47
Sallirain 	 	 24	 16	 40
Fallecerani..; 	  •	 7	 4	 II
Existem 	 	 1:153 •.	 503 •	 1.031

O 'movimento da sala do banco e dos
consnl torios publicos • foi,- no mesmo dia,
do 231 consultantes, • para os quaes se,
aviaram 285. receitas.

Fizeram-se 13 extracçZies de dentes.
•

Obituario- Sepultaram-se, no dia 5
do abril do 1908, 01 pes'Soas seridu:

Nacionaes 	  	  52
Estrangeiras 	  9

61
Do sexo masculino ,	  37
Do sexo feminino 	 • 21

61
Maiores do 12 :unos 	  40
Menores de 12 annos 	  21

61
Indigentes 	  • . • 19

- No dia G, 02 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiras 	  10

-
.62

Do sexo masculino 	  41
Do sexo feminino 	  21,

62
Maiores do 12 annos 	  31
Menores de 12 annos 	  30

02

- .

• *Indigentes  *	  20*•

•
No dia 7,.41 pessoas; sendo:

Nacionaes 	  • 32
Estrangeiras 	 ...	 9

41
Do sexo masculino 	 .. 32
Do sexo feminino:. 	  '

• 41
Maiores de 12 annos 	
Menores de :12 annos 	  19

•- •
41

Indigentes  '	 G

No dia 8, 46 pesso. aa, sendo:

Nacionaos...... 	 	  41
Estrangeiras 	 	  5

46
• Do sexo masculino.: 	  26

Do sexo feminino 	  ..... 20

40
Maiores de 12 annos 	 •-: . 23
Menores do : 12 anuas 	  23

'46
Iadig,entes 	  ... .	 .'8

• • o.,	 -

T_A-tboratorio Nac ional • do
..Analyses - Neste laboratorio se effe-
• ctuaram, no .mez de março proximo findo,

• 278,ana1yses, sendo de: azeites 45, conservas
diversas 114, aguas mineraes 14, assucar I,
alcatrão 1, aguas communs 2, banhas 31,
biscouto I, bebidas amargas 8, bebidas arti-
&laca 23. caramelo 1, cognacs 4, cervejas
2, chás 5, chocolates' 2, carvão animal 3,
confeitos 2, doces 11, extracto vegetal 1,
farinhas 27, genebras 5, leites 15, licores 9,
legume suco I, ligas metallicas 4, massas

`-'%linienticias 4, manteigas 15, molhos 2, pro-
duetos chimicos 7, queijos '2, -suecos vei.Y,etaes
4, • tintas 31, vinagres 3 - vermouths 17,
vinhos communs 337, vinhos espumantes G;
xaropes 10 e whiskies 8.

Dos productos acima citados foram jul-
gados nocivos: uma conserva de peixe e um
licor, remettidos pela Directoria Geral do

.1 Sande Publica ; um molho, enviado pela Al-
-fandega do Pernambuco ; e dons queijos, re-

mettidos por particular.
,k renda do referido mez foi de 13:93$000.
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— No dia 9, 42 pessoas, _sendo: .	 k

•	 • Nacionaes 	  3J
Estrangeirais 	  9

-
42

Do seara masculino 	 27
.	 Do selo feminino..,. 15

Maiores de 12 annos 28
Menores do 12 annos 	 •	 . 14

42
Indigentes 	 .. 21

MARCAS REGISTRADAS

N. g..OSIG
Otis Elevator Company, estabelecida em

Yonkers, Estado de Nova York, Estados
Unidos da America do Norte, apresenta a
marca supra que consiste na palavraa Otis».
Esta marca serve a distinguir machinismos
de elevação, taes como: apparelhos de trans-
porte, particularmente elevadores, machi-
nismos do elevação, escadas moveis, oraãos
de machinas electricas e transportadores
por gravidade, especialmente elevadores de
todos os typos, apparelhos de transporte,
incluindo estradas de ferro inclinadas, ele-
vadores de projectiS, rhachinismos eléctricos,
incluindo motores electricos e seus regula-
dores, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 21 de março de 1908.—Por pro-
curação, lides Gdraud, Leclerc &C . 0 (Sobre
uma estampilha de300 róis )

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 31 de março do 1908.-0 secretario,
labio Leal.

Registrada sob n. 2.080, por despacho da
Junta Commercial em sassão de hoje, Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello par es-
tampilhas.— Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1908.—O secretario, Faio Leal. (Ao lado
estava' o carim1)9 da Junta Cammercial).

• N. f2.0831
A •.Scc:etd A. ..Dublez, & C. estabelecida

em Creisspils (Aveyroà), França, apresenta
a marca supra que consiste nas designações
«Valdeguy o Ad & C.» dispostas no centro
de um desenho representando approxima-
(lamente o :contorno de umapelle ou couro
esticado aberto. Esta marca, que pôde va-
riar em ceras, serve a distinguir palies e
couros para o fabrico do calçado o outros
fins, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 24 do março de 1908.—Por pro-
curação, Jules adraud, Leclerc & C°. (Sobre
uma estampilha do 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 31 de março de 1908.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob h. 2.051, poP despacho da
Junta Commerda/, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de soldo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 2 de abril de
1908.— O secretario, Fabio Leal.- (Ao lado
o carimbo da Junta Commereial.)

N 2.082

Reata & . Comp., estabelecidos em She-
fileld, Inglaterra, apresentam a marca
supra, que consiste nas palavras Plata Reuss.
Esta marcaaserve g distinguir colheres e
garfos de Trhitação''d'e - metaes preciosos,

• tája-Rio

ção, lulas Gérawi, Leclerc* ;& C. (Sobre uma
estampilha de 309 réis.) -- -

z;.4100

Neves & Comp., estabelecidos nesta paraça
á rua dos Ourives n. 99, adoptam, para dis-
tinguir o calçado de seu fabrico e com-
mareio a marca acima. Consiste ella na
figura de um a Jacaré », dentro de dons
triangulos concantricos, tendo o da parte
superior os troa angulos rectos o em sen-
tida triangular os dizeres : Hygienice e
impermeavel -- Marca registrada »a A re-
ferida _marca poderá variar de c-ires e di-
mensões. Estava canada 'uma estampilha
de 300 réis, com os dizeres : Rio de Janeiro,
12 de novembro de 1907. — . Neves & Comp.

Apresentada na. secretaria da Junta Com-
rn' ercial da Capital Federal, ás 11 horas
do dia 21 de novembro do 1907. — O secre-
tario interino, Julio Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.400, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar %MOO do
sello por- estampilhas. Rio dó Janeiro, 21
de novembro 'de 1907; — O secretario in-
terino, Julio Casar de Oliveira (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

—
Por despacho da Junta Commercirl, em

sessão de hoje, annotou-se no registro, sob
n. 5.400, a transferencia da marca de cal-
çado e Jacaré s, da firma Neves & Comp.
para a de F. Pinheiro & Comp., que pro-
varam ter feito a sua, acquisição legal.
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1902. — O se-
cretario, .Fabio Leal. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial )

N. u.z.n;
Constantino Alvarez y Alvares, estabele-

cido á Avenida Salvador do Sá n. 9, adopta
para distinguir os artigos do alfaiataria e
obras militares de seu com mordo, a marca
acima, a qual usará como marca geral do
seu estabelecimento, consistente de um re-
etangulo guarnecido de filetes, com as pa-
lavras a Alfaiataria Paris na America —
Rio do Janeiro — Marca registrada ». A re-
ferida marca poderá variar de cores e di-
mensões. Estava collada uma estampilha
de 300 réis, com os dizeres :. Rio de Janeiro,
18 do março de 1908.— Cons;antino Aloure;
y Alvares.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 11 horas do dia
19 de março de 1908.— O secretario, Fabio
Leal.

• Registrada sob n. 5.559 por despacho da
Junta Commercial,em ses zão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de março de
1908. O secretario, Fabio Leal. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

,

.N. 4.60 .
• Irmãos Bastos, ,estabelecidos • nesta praça,
á rua Luiz de Camões n. 8, com commercio
de calçados, vem apresentar a sua marca
'em um 'rotulo de fôrma ,rectangular com as
extremidades com angulos curvos, guarne-
cidos do filetes pretos, lendo-se na parte -su-

Abril —1908

perior as palavras (Casa Paulistana Irmão
Bastos» e inferiormente «Marca Registrada».
-A referida marca será usada em caixast,-ro-
talos,. facturas' e nas solas dos calçado do,,
seu commercio e considerando 'marca geral a
de seu estabelecimento, podendo variar ein'l
abras e dimensões. Rio de Janeiro, -14 de
fevereiro de 19)6.— Irmãos Bastos. (Sobro
uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta -Com-
niercial da Capital Federal, á 1 hora da :tarde
do dia 17 de fevereiro de 1906.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob • ri. 4.569, por despaCtiO da
Junta Commercial, eu sessão de hoje. Pa,koit
no primeiro exemplarG$';;00 do selha por
estampilhas. Rio de Jan. eiro, 19 de fevereiro
de 1906.— O secretario, Cear de Ol:veira.
(Estava o carimbo da Junta.)

—
Por despacho' da Junta. Commercial

sessão do hoje, annoteu-se no registro
n. 4.569 a transferencia da marca de' Cai-
çado «Casa Paulistanas da firma Irmã.ca
Bastos para a de Pereira dos Santos & Campa
que provaram ter feito 'a sua acquisição
legal. Rio de Janeiro, 16 de agosto de 100. •
•-•-0 secretario, Cesar de 0:iveira.

—
Por despacho da Junta Commercial ena •

sessão do hoU, annotou-se no registro ,sob
n. 4.509 a transferencia da. marca de, dal- •
çado «Casa Paulistana» da firma Pereira dos
Santos & Comp para a de Bordallo &. Comp.,
que provaram ter feito a sua acquisiça.o ,•
legal. Rio de Janeiro, 6 de abril de 1003.-
O secretario, Pabio Leal. (Estava o carimbo
da Junta.)

	

N. 2;-.V.',71	 , • •f
João Sutra,, estabelecido nesta- cidade, ã,

rua do Lavradio n. 112, apresenta aa Marca
supra que consiste em urna etiqueta rectan-
gular tendo na parte superior a denomina-
ção «Água marca moça». Sob a palavra..
agua vê-se a figurado uma jardineiia coni
duas anatas floridas e no chão utensilicts 'de •
jardinagem. Ao lado o nome do fabricante
«João Saitraa e diversos dizeres relativ'os)
qualidade do produto e o modo de empre-
gar. O todo é guarnecido por um quadro do
de fantasia. Esta marca, que pado variar
em dimensões e caros, serve a distinguir a
lixivia, da fabricaaão e commercio do depo-
sitante. Rio de Janeiro, 28 d 3 marça de 1938:
- Auto Sidra. (Sabre uma estampilha de 300-
réis.),

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal 'ás 2 '-horasaFde
dia 31 de março de 1908. — O secretario,
Fabio Leal.	 • ,

Registrada sob n. 5.571, por despanho
Janta Commercial, em sessão de • hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de acho-
por estampilha. Rio de Janeiro, 2 do abril
de 1908.-0 secretario, Fabio Leal. -(Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N.

Bilz Companhia Liinitada, Forster, Szule •
& Comp., fabricantes de bebidas sem- alccol,
estabelecidos nesta cidade, a rua ltapira
n. 127 A, por seu bastante procurador Chir-
lhes Christern, apresentam a marca .supta
que consiste em uma etiqueta rectangular
impressa sobre papel branco, com as inseri-
pções seguintes «Bebida sem aleools
cada, pela» em tinta preta; aBila Companhia'
Limitada Forster, Sztdc & Comp.», em-duas
'linhas eia tinta vermelha com as ares-pri-
meiras palavras sublinhadas; «Rio e..ija-
neiro» e endereço postal, numero do tele-
phono em tinta preta; a palavra ;altua»
em tinta vermelha, altapire n. 127» em

•

da fabricação dos -depositantes. Rio da Ja-'
noivo, 24 de março de 1908.-----Por procura-

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 31 • de março de 1908.-0 secretario,
Fabio Leal.

•Registrada sob n. 2.082, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar %MO de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 do abril de
1908 —O secretario, Tahlo Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

•



,1•4;; Quarta-fora 1 5	 DIÁRIO OFFICIAL	 — 19O 	 ,

,,,-.•.maracteres mais grossos em tinta verde e a
lettra•A.eM tinta preta; pôr laixo a menção
0.N analyse pelo Laboratorio Nacional,

,. .„T1 acha' do resto da" etiqueta por uma. linha
vermelha. No fundo da etiqneta Uma nuvem

• dc cOr amarella pouco carregada. Na parte
superior da etiqueta inscreVe-se o nónio ou
designação da qualidade da bebida em cara-
cteres azue • sombreados de preta • imitando

„., relevo. Esta 'marca que pôde variar em di-
..{,Mensões e typos Serve a distinguir as bebi-
dás SOM alcool, 'da fabricação dos depositan-
tes. Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1907.

.—Por procuração, Charles: Christern, (Sobro
•,,,aima, estampilha de 300 reis.)

Ajoresontada na secretaria dá Junta Com-
,i ,•: mercial dá Capital Federal, ás 10 horas do
• dia 30 de março de 1908. — O secretario,

Fabio Leal,.

• ., Registrada sob ri. 5.574. por despacho da
„,.,Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 6,6,0 do sello por es-
,, tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de abril de

1908.— O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
.;,,estaVa o carimbo da Junta CommerciaL)

't

N
frw' Bordallo Sc. Comp., estabelecidos á rua do
"Niteeidn. 35, adoptan-i a marca acima, que

p- 'oderá variar de côr e dimensão, para dis-
Kliiiguir 'o calçado de seu fabrico e com-
, morei°, contendo osseguintes caracteristicos:

Unia esphera, no cimo da qual vê-se um
--menino vestido de clovvn, calçando um bor-

eguim, e pouco abaixo unia facha com o
nome «Coock» dos dizeres «0 melhor calçado
do mundo».— Rio de Janeiro, 3 de abril de

• 19)3.— Bordallo & Comp.
jAprosentada na secretária da Junta Com-

-4nercial da Capital Federal; ás 11 horas do
-de abril • do • 1908.— O 'secretario,

'-fliabio Leal,
• ,	 -

oRegistrada sob n. 5.578, por despacho da
<junta Commercial em gassão de hoje. Pagou
amor, primeiro exemplar 6300 de s.ello por
j; estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de abril
.„:49 . 1.93.— O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
.Jc) .carimb.) da Junta Commercial.)
	 "EM..	

RENDAS PUBLICAS

-1_,,...,,,-	 .
.,lee:Coristuno : 	 ,	 • -
.is :Furno  -	 .. .;.-	 . - 1:684$500
..513ebidas . -	 -	 2:357$000
3.'Phosphoros....	 9:600$000
,t..Calçado. . 	 	 1 220 A00

• -

	

Perfumarias...' 	 220000
4Especialidades -•

•,3..át;pliarmacou -	 .•
:•,,ó ficas.: ... -....	 • • 5004:060
-, Vinagre 	 .	 - • 418$600

- Cha,aeos  • 	 1:152$000
:-,Tecidos..',.. ...	 • 10:2)P$0O
Registro_ -	 .:- -3601;000

	

Extraordinaria 	

	

.	 •Depositos 	 .
Renda com applicação

	

Total 	
Renda dos dias 1 a 13 de

	

abril de 1908 	   

818:739082

	

Em igual periodo do 1907...: 	 337:297571

EDITAES E AVISOS
nsternato do Gyinnagio

• Nacional
Segunda-feira, 20 do corrente, serão cha-

mados aprovas oraes os seguintes adulamos:
'EXAMES DE ADMIS7,0

.(A's 1.0 horas da manhã).
Waldernar de Castro Ribeiro, Neocles

Gomes Fiennira, 13reno de Barros á Vascon-
'cellos, DiO-nysio Jos, dos Santos Filho, Tilares
Pragana Ferreira Pinto,- Marcilio do Rego
Martins Costa, Roborto de Macedo Fernan-
dos, Julio Faria, Maro Jayme de Souza, Mi-
guel -Alves de Mesquita, plugenio Cordeiro,
Alcides Baptista Pereira, Manoel Augusto
Marques Junior, Nestor Soaras de Proença
Rosa, Raul Fernandes Carneiro, Mario Tel-
les da SilVa, Alvaro Barbosa e Dionysio do
Couto Garcia.
EXAMES GERAE3 DAS MATERIAS. NECESSÁRIAS

A' MATRICULA NO CURSO DE PHARMACIA

• (A'- 1 . 1aora da tarde)
Provas oraes

José Braz dos Santos Cordilha, Porphyrio
Pereira Barroso e Amer,co Gomes Fialho.
•Secretaria . do Externato do Gyninasio Na-

cional, 14 . de abril do 1938. Tavares,
secretario.

nsseal.a, Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico, para conhecimenta dos interessados.
que, amanhã, 15 do corrente, ás 11 horas
da manhã, continuarão 03 trabalhos de
campo para agrimensor..

Secretaria da Esola. Polytechnica do Rio
*de Janeiro, 14 de abril .de 1907 .-LAlevandr3
.Gomes da Silva Chaves, sub-secretario.

INTaciOnal ' de Age-
nados • .

CONCURSO PARA o PROVIMENTO DE UM LOGAR,
• DE INTERNO DO SERVIÇO CLINICO

De ordem do Sr. Dr. director do Hospicio
Nacional de Alienados, faço publico que, a
contar desta data até o dia IS de abril pro-
ximo vindouro; das 10 horas da manhã ás 2
horas da tarde, acha-se aberta, ria secreta-
ria deste estabelecimento, a inscripção do
concurso para o provimento de um

. vago de interno d.o serviço clinico. •
Nos te,rmos do art. 33 'do regulamento

approvado pelo decreto' n. 5.125, • de 1 de
fevereiro de 1901, só pod.,::rá' inscrever-se o
.alumno - que, ao menos,--já tiver sido appro-
vado nó 30 anno medico.

As respectivas provas versarão sobre as-
sumpto cle anatomia e physiologia do sys-
tema nervoso para a prova éscripta e de
pathologia nervosa ou • mental para
provas oral e pratica.

Secretaria do Hospicio Nacional de -Aliena-
dos, .20 de março de 1908. escripturario,
AnocloMMo.

Dlinisterio das Itelações
. • - 3Ex:teric.)reg ,•

Peia' Secretaria de Estado,. dás .Relaçõas
Exteriores se faz publico, que o' Sr. Otton
Leonardos Junior, consul geral do Peril, fica
encarregado do consulado geral da Gracia,
durante a ausencia do Sr. Otton Léona,rdos.•

Seeretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio do Janeiro, .14 do abril do 1903.
—O director geral interino, Frederico Affonsa_
de Carvalho.

Directoria dag 'lendas Pu-
blicas do Thesouro F'e-
cleral

AFORAMENTO DOS .TERRENOS PE ACCRESCIDOS
DE MARINHAS, SITUADOS ENTRE A RUA VIS-
CONDE DO RIO _BRANCO E A: PONTADA ARMA.-
05-.0, EM NITIIEROY

Por esta directoria se declara que, tendo .
sido requerido pela Prefeitura Municipal
de Nictlieroy o aforamento- dos supra cita-
(MS terrenos, são Convidados por este edital
todos os interessados a vir apresentar; du-
ra,nte' o prazo do 30 dias, a .contar do data
infra, quaesquer reclamações, que acaso te-
nham a fazer á,cerca, do aforamento de todo
ou de parte dos referidos terrenos; findo o
referido prazo, nenhuma • reclamação será
chttend ida.	 .

Directoria - das Rendas Publicas, ' 14 do
5,bril de 1908— A.- F. Cardoso de Menezes e.
Souza, director. interino.

•
FAZENDA .NACIONAL DE SANTA: CRUZ

Aforamento de terrenos' com : bemfeitoriai

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por Antonio Coelho de Souza.
aforamento do terreno, lote n. 65, - á. Avenida.
Isabel; Camelia, Manada Rosa d de fls.' 3G e
37 á. rua Nestor ; Francisca do Nascimento
Cherern o de n. 3, á, rua Paysandá ; Manoel:
‘Tose Gomos Arruda o de n. 11, , no. caminho
de Sepetiba , Rosa Ça,milla Francisca. Xavier,
o de n. 38, á rua NesGor.; Silvino Rosa o de
n. 44 C, á rua dos Bonds de Sepetiba, ha-
vendo nelles bemfeitorias, são conv dados
por esta edital todos os interessados a vir
apresentar, durante o prazo do 30 dias,
fiado o qual nenhuma será attendida, qua,es-
quer recla,maçães que par acaso tenham a.
fazer ácerca, , dos mesmos aforamentos, ou
sobre as bemfeitorias existentes nos refe-
ridos terrenos, juntando-lhos, devidamente
soltados, os docunientos comprobatorios.

Directoria das Rendas Publicas, 23 de
,marçO de 1908..— A.1 F. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino. . • 	 (•

Airander,o, cio 'rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega, se faz

publico, para conhecimento dós interessado
que foram descarre'gados para' esta rapar-
tiço os volumes abaixo rnainionados com
signaes de avarias e de falta, devendo -seus
donos ou consigaatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a 're-
speito:

Vapor hespaghol Denrenguer el Grand,. en-
trado em 1907. •• 	 :	 •	 .	 • ,

Trapiche da Saude — FS: 79 qtlintos Sem
numero, vaSando. . ,• .„

Vapor lrancez Aquitaine, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem= CG: 3 meias quar-.

tolas sem numero, sujeitas á vistoria.
VZC: 3 ditas idem, idem.
CAC: 1 decimo idem, idem. •
DRC: 3 garráfões idem, idem.'
S—P: 6 saccaá idem, idern.	 •

. o1C:'1 dito idem, idem	 • '•
WIRC: 30 barris idem, icica]: •

ALFANDEC1A DO RIO DE JANEIRO
•

,...111enda. dos dias 1 a .13 de
ae- abril de 1908 	 	 699$045
• Idem do dia 14

	

Em papel : .	 173;885$715

	

`',Ena • o tiro: .•.. '	 97 : 03%050	 • 270:9224395

• .	 3.568:622$040
11.1M igual periodo de 1907 ' 4.015474$760

CMCMDMDORIA PO RIO DM JANNIRO

Venda do dia 14 do abril de 190S

Interior 	 	 32:93G$578,	 .

27;794100

11:09458G
1641000

1863$800

73:789$073
-

744:9504609

(•
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. Vapor inglez Bellena, entrado em 1908.
'trapiche da Ordem--.-CTC: 49 quintos sem

.numero, sujeitos é, vistoria. 	 •
ASL: 11 ditos idem, idem.;
AFA: 9 ditos idem, idem. • ia.-ICS: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Rbron, entrado em 1908. •

• Docas Nacionaes — JM : 6 barris sem nu-
mero, com falta.

PDC—AR: 6 ditos idem, idem.
CRC: 1 tina idem, idem.. 	 -
MC: 2 caixas idem; idem:

1 dita idem, idem:"
CRC: 1 dita idem, idem.
Docas Na,cionaes — CTC—R : 2 caixas sena

numero, com falta.
,CWC: 1 dita idem. idem:
O : 2 tinas idem. idem.
Vapor hungaro .8, Benwy, .entrado em

1908.
Docas Nacionaes — CSR : 23 pedras sem

numero, quebradas.
• •Idem : 6 ditas idem, manchadas.

•Vapor allernão Rhaelia, entrado em 1908.
•Docas Naciona2s-37 quintos sem numero

• com falia.
• :Manoel P. Silva- 23 ditos idem, idem.

Marques Silva : 28 ditos idem.
F. Mourão 23 ditos idem. idem.'
Cardoso • 13 ditas idem, idem.
PCC: 2 ditos idem, idem.
Figueiredo 1 dito idem, idem.

. Montão: 25 ditosidem, idom.
•SCC• 2 ditos idem, idem.
.ABC: 30 saceos idem,. idem.
MC:•2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Teviot, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem — CS': 14 quintos sem

numero, sujeitos a vistoria.
• FS .. 2 dites idem, idem.	 •

FSV (FVC): 2 ditos idem,. idem.
Vapor ,allenião Tijuee., entrado em 1908.
Docas Nacionas — G. Amaro: 12 quintos

t sem numero, com falta.
F. Pinho: 11 4i-tos idem, idem.
OLGS: 10 ditos idem, idem.

•JNISS : 9. deelmos idefin, idem. •
AR—BJ: .2 quintos idem, idem.
CRC : 9 quintos sem numero, com falta.
SCC : 8 ditos idem, idem.
.TGB : 3 ditos idem,. idem.'

• JMSS : 1 dito idem, ipena:
SC: 2 .decimos idem, idem.

• L. Serra : 5 quintos idem, idem:
jSAC : 2 ditos idem, idem. •
OOF : 1 dito idem, idem.;,

1"dita Idem idem.
Lloys 4 ditos idem, idem.'

• MVC: 1 dito idc,m,
PC: 2'caixas idem idem':
Idem • 1 dita idem, idem.. 	 •
Vapor allemão Cap Frio, entrado em 1938.
Docas Nacionaés—CAC : 1 decimo sem

numero, com falta.- *
-	 CMC: 3 ditos idem, idem.

-TRF : 1 dito idem, idem.
AA I quinto idem, idem.
Mourão &-CoMp.: 8 ditos idem, idem.'
NS : 2 dites idem, idem.
CTC : 6 ditos idem, idem.
José L. Corrêa s 1 dito . idem, idem:
alJRC : 3 ditos idem, idem.
MI • 1 dito idem, idem.
CD: I dito idem., idem.
M. P. Silva: 5 ditos idem, idem: •
CZC : 1 decimo idem, idem.
Ai' • 1 quinto idem, idem.
Docas Nacionaes — Fernandes Moura: 3

, quintos sem numero, sujeitos á vistoria.
-1I3R: 1 dito com falta.
"IRF: 1 dito idem, idem.
AM: 2 ditos idem, idem.'
FCC: 1 dito idem, idem.
José L. Corrêa: 1 .dito'idem, idertt:.1

-C—N—C: 1 decimoidem, idem.
COO: 6 quintos idem; idem,' •
M. P. Silva: 6 ditos; idem.

PC; 4 barricas idem, idem:
CC: 10 ditos idem, idem.
ZC: 8 saccoa idem, .idem.
ARC: 1 caixa idem, idem.

, Vapor inglez Dellena, entrado em 1908:
Trapiche da Saucle-:-Caxambú: 50 caixas

sem numero, sujeitas á vistoria.	 •
JAC: 15 ditas idem, idem.
JMJ: 1 dita idem, idem.
C—J—C—R: 15 ditas idem, idem:
Vieira: 20 ditas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de março

de 1908.—Pelo inspector, o ajudante 111. An-
tanino de Carvalho Aranha.

Vapor inglez Canning, entrado em 24 de
Março do 1908.—Manifesto n. 279.

Armazem n. O — BMC: 1 caixa n. 7.903,
repregada,.

Brazil: 1 dita n. 7.890, idem.;
CP: 1 dita n. 143, idem.
H: 1 rolou. 1.167, roto.
Idem: 1 dito n. 1.168, idem.-
J: 1 baixa n. 6.145, repregada.
MP—M: 1 dita n. 5.139, idem.
MB: 1 dita n. 3.967, idem.
1.175 e 1.176: 1 dita n. 115, idem:
00: 10 ditas ns. 1120, avariadas.
Rogres: 1 dita n. 7.318, repreg'adad
GC: 1 dita n. 875, idem.
L—SAC—B: 1 dita n. 933, repregadi e

avariada.
Vapor francez Jiquitaia:e, entrado em 1908

—Manifesto n. 289. 	 •
Armazem n. 8 — JLFM: 1 caixa n. 509,

repregada.
•MCC: 1 dita n. 2110, idem.
M—G. 1 dita n. 4.3-11, idem.
SC: 1 dita n. 6-14, idem.
WC: 1 dita n. 10.593, idem.
Idemt-1 dita n. 10-595, idem.
Idem: 1 dita n. 10.593, idem.
ATO&C : 1 dita n. 313, idem.
ADSN : 3 ditas as. 4,13 e 6, idem:
Idem : 3 ditas ns. 2, 1 e 9, idem.
ARB : 2 ditas as. 681 e 680, idem e ava-

riadas.
Idem : 2 ditas ns. 687e 688, idem.
FGV : 2 ditas as. 230 e 218, idem.
idem: 2 ditas ns. 244 e 213, idem.
Idem : 2 dita n 229, idem,
FS : I dita n. 1, idem. -
GO : 1 dita n. 2.779, idem. •
Vapor idglez Oropeza entrado em 1908.
Armazom das Amostras.—MFB : 2 caixas

as. 4.681 e 4.685, avariadas.
Idem : 2 ditas as. 4.676 e • 4.675, idem.
Idem : 2 ditas as. 4.073 e 4.674, idán.
JCR : 2 ditas ds - 703- e 701, idem.

• -JAC :1 dita n. 1. idem.
VÃO : 1 dita n. 9, repregada.
JFCAC : 1 dita n. 9.190, idem:
MNIFL • 1 dita n. 118, idem.
DO : -I, pacote n. 5 377/78, roto.

• MJSCMJSerza : I dito sem numero, 7dem.
Costa Pereira : 1 dito idem, idem.
PAR,C : 1 caixa n. 299,*repregada e ava-

riada.
ESC—AG : 1 dita n. 4.13, idem idem.
Idem : 1 dita n. 4.164, idem idem.
11: 1 dita n. 111, idem idem.
DC : 1 pacote n 3.402, roto.
Vapor francez Cordillère, procedente de

Bordéos. entrado em 26 março de 1998.—
laranifesto n. 997.

Armazem n. 11—AB: 2 caixas ns. 4.816 e
4.813, avariadas.
• AVC:, 1 dita n. 6.622, idem.

AGCF :—VC 1 dita n. 17.182, repregada.
BD: 1 dita n. 2.076, avariada.
BL : 2 ditas ns. 2.229 e 2.234, repregadas.
CPC: 1 dita n. 848, idem.
CC-4, : 1 dita ni 1.968, avariada.
CM—FLD : 1 dita n, 125, repregada, e

avariada.
Dias: 1 dita n. 1:597, repregada,,•

DH—G : 1 dita 910, avariada.
nem : 1 dita n. 910, idem.
FD: 2 ditas as. 2.958 e 2.957, repregadasJ
FPC: 1 dita n. 16, idem. .
FAC: 1 dita n. 6.018, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.124, repregada.
GDB: 1 dita n. 1.789, idem.	 .
JDC: 1 dita n. 1.287, idem.
J—D—M: 1 dita n. 3, idem.
Japoneza: 6 ditassem namoros, idem.'
Vapor inglez Danube, entrado era 1908.1
Armazena da. Bagagem—Sem marca : 1

baila sem numero, vazio.
Idem: 1 dito idem, aberto.
Maria D. Paço : 1 mala idem, aberta:
Sem marca :"1 caixa idem, idem.
Idem: 1 mala idem, idem.
Idem : 1 bahil idem,- idem. 	 .
VAFF : 1 caixa idem, idem. '-
Vapor hollandez Antslerdand,entrado

1908.
Vapiche da, Saude—CTC: I quinto sena

numero, sujeito á vistoria.
VG: 1 ditnidem, idem.

.Vapor francez Aguitaine, entra do em 27
de março de 1903.—Manifesto n.280.

Armazem n. 8— ARB: 1 barrica n. 667,
repregacla.

Idem: 1 caixa n. 632, idem.
BC: 1 dita n. 375; idem.
BJ: 1 dita n. 106, 'idem.
CGC: 1 dita n. 5.026, avariada:
EGC: 1 dita n. 10.696, rapregada,
Idem: 1 dita n. 10.693, idem.
FS: 1 dita n. 3, idem.
GO: 1 dita n. 411, iclein,

. LIC: 1 dita n. 782, repregada e ava,-;.
nada.

Idem: 1 dita n. 733, reprega.da."
M: 1 dita n. 4.373, idem.
RBC: 1 dita n. 8.103, idem.
GA: 11 ditassem numero, vasando.
FM: 1 dita n. 7.821, avariada.
Vapor ingIez Incl(an, entrado em 1003.—

Manifesto .n. 293.
Arramem. n. 117-RC : 1 caixa n. 3.515,

avariada.
Rodrigues & Comp. : 1 dita n. 24, ideni.
Casa Claudio: 1 dita n. 3.832, idem.
JMC: 1 dita .n. 176, repregada e ava-

riada.
BC: 1 dita n. 151, idem idem.
CC: 1 dita n. 174, idem idem.
C1P: 2 ditas ns. 102.935 e 16.204, idem.-
Idem: 2 ditas as. 112.928 e 142.933,
Arrnazem n. 11 —.GR : 1 caixa a. 47.899,

avariada. • .	 •	 .	 •
IJ : 2 ditas as'. 303 e 304, repregadas.
ICG : 2 ditas as. 142.992,e 142.937, asa-.

riadas.
Idem : 1 dita n: 142.936, idem.
Vapor allemão Assuncion, entrado em

1908. — Manifesto n. 289.
Armazena ri: 10 —AAC : 1 2aiia n.. 1.153,

reprega,da e avariada.
BT 1 dita n. 36.818, idem idem...c
BF : 1 dita n. 18..457, idem idem..
CSC—R : 1 dita n. 112, idem idem.
Idem : 1 dita n..114, idem ',dem. -„
CMC : 1 dita n. 2.973. idem ideni.
ECC : 1 dita n. 2, idem idem. -
FLC 2 ditas ns .• 9.032 e 9.003, idem
Idem ; 1 dita n. 9.018, repregada
Idem ; 1 dita n. 9.080, avariada.
Vapor allernão Crefeld, entrado em 1908.*
Arma,zem n. 1 — CRR : 1 caixa n. 6.039,

avariada.	 •

Dl : 1 dita n. 8.003, idem.	 •
Idem: 2 ditas as. 7.995 se• 8.004, repre4

gadas.
Idem : 2 ditas ns. 7.939 . e 8.002, , idem.. •
Idem: 2 ditas as. '7.991 o	 - idem8.001$.•
JR : 1 ditan. 2,928, avariada. .. 	 -
MV : 1 dita n. 100, repregada. •
MWC : 1 dita n..9.030, idem.'
GZC : 4 ditas sem numero, 13cm 0 •
idem : 4 ditas idem, idem: .



Vapor allemão Crefeld, entrado em 1903.
Docas Nacionaos — ASC—P : 3 sucos sem

numero, com falta.
Docas Nacionaes—ASC: 2 saccos sem nu-

-manas, - com falta.
Barca portugmeza. Clara, entrada em 10

do março do 1908.
Trapiche Sande — Fernandes Mouro &

Comp.: 23 quintos semaiumeros, sujeitos á
vistoria.

Mourão & Comp.: 15 ditos idem idem.
Figueiredo Antunes & Comp.: 19 ditos

Wein idem.
JFC: 13 ditos idem Marli.
DAC: 13 ditos idem idem.
GAAC: 20 ditos idem idem.
ARC: 1 dito idem idem.
Fernandes Alvares: 2 ditos idem idem.
ASC: 5 ditos idem idem.
OTO: 40 ditos idem idem.
LC: 15 ditos idem idem.
CR: 5 ditos idem idem.
JRN: 2 ditos idom idem.;
SRC: 1 dito idem idem. •
MRPS: 9 ditos idem idem. 	 .
Marinho Pinto: 2 ditos idem idem.
MJC: 4 dito; idem idem.
Cale: 1 dito idem idem.
J. L.	 4 ditos idem idem. .
RF: 20 SUCOS de feijaa sem numeras, ava-

riados.
Vapor aIlemão Crefeld. entrado em .1908.
Trapiche Ypiranga — Vieita,s: .'1 Caixas

sem numeros, sitleitas a vistoria.
Ribeiro Costa: 3 ditas idem idem.
Bairros! 6 ditas Idem idem.
Ga,ribalde: 1 dita icem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7

de 1908.-- Pelo inspector, o ajudante, M.
tintonino (h* Carvalho Aranha. 	 -

--
'31inisterio da Marinhac

inspectoria de Navegaçao
'SENA.° DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 17
Alterizez:o do caracte7 de luz do pharoleie de

Porto Seguro Es;a!lo da Balda
•r-"''`' De ordem do Sr . almirante"chefe desta

s'repartição, aviso aos navegantes que o pha-
roleta de Porto Seguro acha-se com o seu
movimento de rotação paralizado por mo-
tivo do avarias na respectiva machina.

Convém advertir que, comquanto o appa-
- I • relho de luz de um pharol 10 Mação esteja

asem °ase movimento, o navegante obser-
vara, lampejos sempre que passar por um
ou mais de um das respectivos pameis illu-

'Ominados ; a 'duração de cada lampajo e in-
tervalos irregulares, mais rapidos ou mais
demorados, conforme a marcha do navio,
sondo o maior brilho justamente quando o
'navio enfrentar aada, - lente focal.

-Novo aviso dará a conhecer o restabeleci-
: mento do caracter dessa luz.

Secção de Pharórs, 14 de abrilde 1908. —
Eduardo Augusto Verissinzo de Muitos , capi-
tão de fragata, chefe da secção.

--
Capitania do Porto do Rio

de Janeiro
, De ordem da Sr. capitão de mar e guerra,

capitã.oalo porto e sub-inspector de portos
e costas, previno aos urdes dos rebocadores
e lanchas a vapor que, de accôrdo com o
aart. 209 do regulamento anus° ao decreto

o • n. 6.617, do 29 de agosto de 1907, fica ex-
pressamente prohibido rebocarem quaesquer
embarcações, principalmente as que diaria-

'''a-gta. -mente conduzem estivadores,' sem ter o
competente leme e a bordo um homem ma-
triculado e capaz para governar o receber

to, cabos, etc. -
Os contraventoroa 'incorrerão nas penas

da lei.'	 • • •
•• Secretaria da Capitania do Porto, Rio da
- Janeiro, 14 de•abril de 1908.— Jose! , A. Ai-

secretario.	 •.	 (•

ao.

y•
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Inspeetoria ala Fazenda e
IPisealização •

CONCURSO DE SUB-COMMISSARIOS DA ARMADA
Os candidatos a este concurso são chama-

dos a comparecerem no dia 20 do corrente,
ás 11 horas; nesta inspectoria, para a prova
escripta.	 •

Rio do Janeiro, 13 de abril de 1908. — O
secretario, Anzer?co Eugenio Ferreira Guinza-
veies., 1 0 tenente commissario. 	 (•
intendencia, Goi-al da G-nerra

O conselho de compras desta repartição
receba propostas no dia 20 do corrente mez
e anno, até ás 12 horas da manhã, para o
fornecimento dos seguintes artigos:

4 capacetes de 1 0 uniformo para infe-
riores do estado-menor de artilharia,
de campanha.

4 capacetes de I° uniforme para infe-
riores do estado-menor de cavallaria.

4 capacetes de 1 0 uniforme para. infe-
riores do estado-menor de artilharia
do posição.

20 capacetes de 1 0 uniforme para infe-
riores do estado-menor de 'infan-
taria.

20 capacetes de 1 0 uniforme para mu-
sicos de artilharia de campanha.

20 capacetes de l s uniforme para mu-
sicos (te artilharia de pasição.

20 capacetes de l à miiforme para mu-
sicos de cavallaria.

100 capacetes de. 1 0 uniforme para mu-
sicos de infantaria.

200 capacetes do l b uniforme para praças
• -de artilharia de campanha.

200 capacetes de 1 0 uniformo para praças
de artilharia de posição.

200 capacetes de 1 0 uniforme para praças
de cavallarla. 	 •

1.500 . capacetes de 1 0 uniforme para praças
de infantaria.

2.000 colehoes cheios de capim. . 	 •
• 50 cobertores de lã para o[llciaes.

2.000 travesseiros cheios de capim.
130 pares de luvas de camurça.
200 pares de luvas de fio de Escossia.

2 kepis para inferiores do engenharia.
40 kepis para inferiores de artilharia de

campanha. ,
30 kepis para inferiores do artilharia de

posição.,
40 kepis para inferiores de em-aliaria.

100 kepis para- inferiores do infantaria.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumentos de caução de 1:0008, feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a, esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até.o (lia
15 do corrente mez, requerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes documentos : certidão de
contracto social, prova de ser negociante
matriculada e bilhete de imposto de casa
commorcial relativo ao semestre . fluente, e
outro pedindo guia para fazer a caução.•

As propostas devem em ser duplicata,
aelladas as primeiras vias, escriptaá com
tinta prata, sem rasuras e aasignadas pelo>
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmento na
occa,sião da sessãõ, devendo fazer nas refe-
ridas propostas a declaração de se sujei-
tarem á, multa de 5 va, caso recusem assi-
gnar o respectivo contracto. .

Previne-se que o prazo maximo para o
fornecimento é de 60 dias, , e que não -serão
tomadas em consideração as propostas não
acompanhadas das respectivas amostras.

• , Outrosim, declara-se que os fornecimentos
para os kepis e capacetes obedecem aos
typos, que se acham nesta repartição.

Primeira secção da Intendencia, Geral da
Guerra, 13 de abril . de 1908. — O chefe,
tenente-coronel %moei Ferreira. Ng CaS Ju-
nior,

Administração dos Correios
do Distrieto Federal . e :12.s-
tado do Mo de janeiro
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta na
21 turma da la secção, durante 30 dias, a
contar desta data, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, nos dias uteis,' a inscripção de
candidatos ao concurso a realizar-se no mez .
de abril proximo futuro, .para preenchl-
mento das vagas que °acorrerem, de cai-
toiro de 31 classe:

Os candidatos deverão ter de 18 a 30
annos de idade, .bom procedimento, gozar
do boa saude e estar . vaccinados recente-
mente, tudo provado com documentos bas-
tantes e devidamente legalizados, que serão
juntos aos requerimentos de insaripção : e
exhibirão provas desabarem ler é escreVer.
correctamente e de conhecerem - as' quatro
operaçõos fundamentaes de arithrnetica,
provas essas em que deverão. obter nota boa,
pólo menos, para alcançarem classificação. !

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando
urna nota má para inhabi l itar o candidato.

03 candidatos não classificados e os repro-
vados' só poderão de novo concorrer depois
de um anuo, contado da data da terminação
de todas as provas.

Em caso de approvação, em 7guWado de
condições, terão preferencia na classificação
o! para nomeação-os continuos, conductores,
estafetas, carimbadares e erventes que ta-.
marem parta no concurso, nos termos da..
2" parte do § 4°. do art. 391 do regulamento
dos Correios.

Não será .admittido inscripção o ca,ndi '
dato que deixar de instruir o seu requeri-
mento com 'qualquer dos documentos aom-
probatorios dos requisitos exigidos nesta)
edital, ou qu 3 os não apresente devidamente
legalizados, ou ainda que, sendo • estrangeiro
da origem, deixe de exhibi e -titulo de natu
ralização ; sendo que a inscripção só se tor-
nará effectiva com a assignatura.do proprio -
candidato em livro especial existente na re-
ferida turma da la secção.

Primeira secção da Administração dos
Correios cio Districto Federal e E aado do
Rio de Janeiro, 24 -de março de 1908.—• Os
ajudante do administrador Ltci M. de Ser-
queira Braga.

1i:sevado, de 1±'erro Central
do 13razil

CONCURRENCIA PAPA O ARRENDAMENTO DO
EDIFICIO DESTINADO à RESTAURANT N\ ES-
TAÇÃO DE BELÉM..
Tendo sido annullada a concurreneia, reali-

zada ena 21 de dezembro ultimo do ordem
da directoria faço publico que, ás 12 horas do
dia 15 doproximo mez de abril, nesta secre-
taria, sera,o recebidas novas propostas para,
o arrendamento do edificio destinado a res-
taurant na estação de Delem, do accôrdo
com as bases para o contracto que licam á.
disposição dos interessados ne da • Secretaria
e na agencia daqUella estação para serena
examinadas .

A concurreacia versará sobre a; idoneidade
do proponente, preços do arrendamento e
dos generos.	 •	 •

Os concurrentes deverão comparecer nesta
secretaria no dia e hora acima indicados;
com as propostas fechadas, devidamente sel- .
ladas, datadas, assignadas, Com indicação do
suas residencia,s,, indicando também qual o:
fiador que offerecem para a aiecução do
contracto, e deverão,exhibir,ern separado, na	 •
acto da entrega, da, proposta, o recibo da -
caução de Ion,, prOviamento feita na tio-
soura.riadeata estrada. . para garantir a as-
signatura do contracto.
• Secretaria da Eakrada. de Ferro Central do •
Brazil, 31 do março de 1918.-0 secretario,
.liluzuel Fernanda: Figueirz.,,
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- Ministerio da industria, Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral 'de Obras e Viação

CoNSTRUcçii.o DA ESTRADA DE FERRO S. .LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

•

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
desta data, fica prorog,ado até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura^ de propostas para
a construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui.	 •

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
Josó Freire Parreirds Horta,

• De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, (*) nesta directoria
geral, serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
de Itaqui, no Estado do Maranhão, de accôrdo com as seguintes
condiç?.)es :

1"

A estrada do forro, de conformidade com as plantas approvadás
pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos-as cidades do S. Luiz
e Caxias e mais . um ramal do S. Luiz a Itaqui.

?a

Os trabalhos de construcçã.o, a cargo do contractante, serão
pagos por medição e tabellas de preço e constarão de:
-	 a) roçado e destocamento

8) terraplenagem necessa,ria, á construcção da estrada de ferro
e de suas dependencias

c) obras de arte ; •
d) edificios
e) fornecimento e aSsentamento do material fixo
f) , fornecimento e assentamento da linha telegra.phica
9) . fornecimento e montagem do material rodante que o Go-

verno julgar conveniente
h) ,cootrueção e fornecimento das dependencias da estrada do

ferro que forem indicadas pelo Governo.
g 1. 0 Tcdos os trabalhos accessorios necessarios á execução

das obras, taes -como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o transporte • de todos os mate-
riaes até o logar do emprego, com' a exoepção apenas dos mate-
riaes de terraPlenagem e de escavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos. preços de unidade da tabella.

g 2.° Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, 'como superstructura metallica, de pontes; material rodante

•e outros comprehendidos nas lettras g e h desta condição, poderão
Ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, á juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras
de arte o emprego do madeira de preferencia sobre qualquer outro
material.	 •

3"
A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo

de Ires mezes contados da data da assignatura, do• contracto.
4".

O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-
derá, 'quando entender conveniente, alterar os projectos- das obras
e apropria direcção da estrada, sem que do taes alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda-

._wento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte:
Paragrapho unico. Si das alteraçoes ordenadas resultar aban-

dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente e seu valor creditado ao contractante..

• 5.• • _
• As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-

mente e com o caracter provisorio. devendo-se proceder á 'me-
dição final 'antes' do recebimento do qualquer secção da estrada
belo Governo'.
- g 1. 0 O Governo poderá tomar 'conta de qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar • conve-
niente.

g 2.° Na parto da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractante terá direito ao transporte com abatimento do
50 v., do pessoal e do material necessarios para a constracçãO•

(*) Prorogado^ ataN 1 do julho proisio vindouro, '
-	 -	 -

Ga
. Os pagamentos serão trimonsaes e feitos a juizo do Governo,

em dinheiro ou em titulos amortizaveis dentro de 33 annos, que o
Governo emittirá, vencendo os juros de 5'/ em papel ou 4 °to em
ouro, tudo de accordo com o decreto legislativo n. 1.329, de ,., de
janeiro do 1905, e da -importancia do cada pagamento serão de-
duzidos 2 °/0 para reforço da caução de que trata a condição lI fv-

7*

O contractante será responsa,vel pela conservação e solidez das
obras do ! terraplenagem peloprazo do seis niezes e das obras !do
arte pelo prazo de um mino, • a contar da 'data da melição • final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que vier , a
ficar damnificada,.	 •

No caso de-recusa da parto do contractante, o Governo pro-
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar preto.
rivel, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição I la.

Na execução das obras o no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 do dezembro de 1880,
e as especificações approvada,s pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolongamento - da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estabelecer, para cada • natureza do
trabalhos a executar, ou de :material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das circumstancias, tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de materia prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem-que o contractante possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9"

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como
julgar conveniente, expedind is necessarias instrucções.

10a

Por qualquer infracção dás clausulas do contracto, que não esti-
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao coutractanto
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.•

lla

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal Ou nas suas
delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes de as-

•signal-o.	 •	 . 	 •
• Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas

quotas de 2 0 / 0 deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
60 , e será restituidaao contractante depois da recepção definitiva.
do toda a estrada.	 •

. 	 •	 - 12*

A rescisão do contracto terá logar de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguliates •
casos :	 •

. 1. 0 Si deixar. do iniciar a constrti 	 .cção dentro do prazo fixado'.
•^2.° Si suspender os trabalhos de construcção por mais de' 15

dias, sem o consentimento do Governo.
• 3 , 0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação
pelopelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução o seus reforço
quando desfalcados.

4.° Si ^ deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

5, 0 Si empregar operarlos em numero tão insuficiente que
demonstre da parte do contractante desidia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraordinarios e indepen-
dentes da vontade do contractante, • reconhecidos Õ. juizo do Go-
•Verno.	 .

13"

Verificada a reseig,o do contracto nos termos da condição
precedente, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo elle, além disso, em favor da ^União; a
canç^ão e seus reterçOs.	 _.. _
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14a

As propostas deverão indicar:	 . .	 -
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a 'estrada ;

• 0) os preços das unidades constantes da relação impressa, que
es proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação.-devendo ser e sses preços escriptos por extenso e tambem poralga-
rismos na mesma relaçã.o, que, devidamente sella,da, acompanhará
a proposta.

, Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na refaça° impressa aqui mencionada, mas que o contra,ctante
sorá obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-

• ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
monto da Estrada, do Ferro Central do Drazil, approvados pela
portaria de 22 do dezembro de 1903.

- ----
caução de 20:0001, feita na Ténia da condição 11 8, ficará

pertencendo á União si o proponente acceito deixar do assignar o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for pableado
no Diario Official o convite para este fim.

Ice
- A caução o o respectivo reforço, de que trata a aliadida, con-

dição 11 3 , poderão ser feitos em ápolices da divida publica federal.
173

.A concorrendo, versará sobre: •
• a) o preçO da construcção

.0) o prazo da conclusão das obras ;
' c) a idoneidade do proponente. •

18'

, O calculo do preço da construcçã."o para os fins da condição 1%3..
terá por base os volumes e . qualidades constantes do .relatorit...
apresentado' pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha e (loa -
figuram na relação impressa exigida na condição 14e.

• Paragrapho unico-. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes e quantidades indicados servirão apenas para termo do
comparação das propostas, devendo ser opportunamente roeu'
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicações; -
do Governo, -nos termos das presentes condições.. 	 •

f's I9a	 •
E' reservado ao Governo o direito de annullar a presente con-

curre,ncia, declarando-a sem offeito, caso nenhuma -das propostas
apresentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dali poss?
resultar para os contractante.s algum direito a:qualquer juro ou
indemnização.

20%
Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da

indicação de bases para 'o arrendamento definitivo da estrada de- ,
pois do concluida, ficando, porém, livro ao Governo effectuar ou
não o respectivo contracto de -arrendamento; quando o julgar
opportuno, com o proponente : preferido para a construcção.

Paragra.pho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que'
o Governo não so obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral do Obras e Viação, 10 de dezembro de 1907.-
.1. P. Parreiras Hora. . 	 (•

PARTE COMIVIERCIAL
Camara Syndleal d -os COrve-

toros do Fundos Finblicos
da Capital Federal -

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA.

90 dla
Sobro Londres 	 	 15 5/32

a • Pariz 	 	 $631
Hamburgo 	 	 $777

• Italia 	
a Portugal 	
s. Nova York 	

Libra esterlina, em mála
Ouro nacionaLem vales, por 11000

CURSO OFFICIAL DO3 FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices goraes do .5 %, miudas.
Ditas idem idem de 1:000.. 	  .
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1897, nem 	
Dita's do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem, idem do 1006, port 	
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:0001, 5 %, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janei-

•ro, de 5001, 6 %, nom 	
Ditas idem de 1001,4	 port 	
Banco Comniercial do Rio de Ja-

neiro 	
• Dito do Brazil, integ 	
Dito do Commercio, integ 	
Comp. Cessionaria das Docas do

Porto da Bailia c/50 % 	
Ditos da Comp. Loterias Na-

cionaes do Bra,zil 	
Dita Estrada de Ferro Minas de

S. Jeronymo 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal, 8 S5 	
Debs. da Comp. Loterias Nado-

naes do Brazil

Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 13 Da ABRII, DE 1903
Assucar branco, crystal, de Pernambuco,

520 reis por kilo.
Dito mascavo idem idem 320 réis por kilo.

• Café, 46700 a 66800 por arroba.
Dito 46391 por 10 kilos.
Soda caustica, ingleza, 340 reis por kilo.
Sebo do Rio Grande; 620 reis por kilo.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 190$.-

O presidente, Jogo Severino da Silva.-0
secretario, Sebastiao S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
MNIV/man••nnn•nnn•nn ••n•n••n=•••n••n.PPNO8

Companhia de Seguros 'Ter-
restres União dos Proprie-
tar los
ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL ORDINARIA

Aos 30 dias do mez do março de 1998,
achando-se reunidos os Srs. accionistas ins-
criptas no livro de presença, representando
2.182 acções das 5.000 em que o capital se
acha dividido, o Sr. José Campello de Oli-
veira, na qualidade de director presidente da
companhia, declara aberta a sessão e pele
aos Srs. accionistas para indicar um, den-
tre cites, para presidir a presente assem-
bléa.. Pede a . palavra o Sr. commendador
José Gonçalves Guimarães e propõe para pre-
sidente da assembléa o Sr. David Moreira
Rega, cuja prol) )sta foi unanimemonte
acceita,. Assumindo a presidencia o Sr. Da-
vid Moreira Rega agradece á assembléa a
distincção que lhe é dada e em seguida no-
meia para secretarios os Srs. Belmiro For.
reira dos Santos e José Francisco do Amaral,
que acceitaram e tomaram seus respectivos
logares, ficando assim composta a mesa.
Foi presente um offidio do Sr. Dr; João Mar-
ques pedindo desculpado seu não compare-
cimento á presente sessão, por motivos Im-
periaws de sua profissão': ficou esta assem-
bléa inteirada. Não se.procedou a leitura da
acta da ultima asseniblért geral extracirdi-
naria por já ter sido cila approvada,

mesma sessão. O Sr. presidente decla.ra .que
a presente sessão tem por fim resolver sobro •
o relatorio e contas da directoria e parecer
do conselho fiscal, relativos 'aci - anno finda
em 31 de dezembro proximo 'passado e bem
assina para eleição da . directoria, do canse-
lho fiscal e supplentes. -•

Por proposta do Sr. José Pacheco Alves;' ,
foi dispensada a leitura do rélatorio da dires
ctoria, por se achar elle impresso.

Pelo Sr. Daniel Ferreira dom Santos, •re-
lator 'do conselho 'fiscal, foi lido o, parecer
do mesmo conselho, opinando 'pela appros
vação das coatas prestadas .pela direetaria,
reIatfta ao alia° findo Mn 31 de dezembro
do 1907 e .mais actos da gestão 'durante o
mesmo anno.

O Sr. presidente consulta a assembléa. si
quer que ponha a votos .o relatorici e parecer
conjunctsmento ou si quer qin5 o faça sépa-
radamente. Foi approvado que entrasse em
discussão .Conjunctaments, • reinando o silen-
cio, foram postos a vot JS errelatório e parecer,
que foram unanimemente approvados,' áãci
tendo votado os membros da directoria e do
conselho fiscal.

Entrando na segunda parte da ordem do -
dia, o Sr. presidente suspende a sessão por
10 minutos, afim de que os Srs. accionistas
se possam mun r do cedulas para a eleição •
da directoria,i conselho fiscal e supplentes. -

Reaberta a sessão, o Sr. pres idente no-
moa para escrutadores os Srs..commendador
J0313 Gonçalves Guimarãe 3 e Joaquim Mendes
da. Costa Marques, que acceitaram e toma-
ram os respectivos loza,res.	 •

Em seguida procedeu-se ao acto eleitoral,
sendo recolhidas 34 cedulas, representando
331 votos.

Feita a apuração foram reeleitos directo-
res os Srs. Antonio José Alexandrino do
Castro por 311 votos, Antonto Moreira da.
Costa por 311 votos, José Caminito do Oli-
veira por 311 votos; aopareceram tres ce-
dulas em branco, representando 60 votos; o
Sr. presidente declara reeleitos e• proclama- •
dosos senhores acima. Para membros do con-
selho fiscal foram reeleitos os Srs.Daniel Fero
reira dos Santos por 324 votos, Seba,stião José
de Oliveira por 316 votos,o Sr.João Jorge Gaio
Junior por 274 votos, Obteve o Sr. José Pe-
reira Pinheiro oito votos, appo.recendo tres
cedulas mil branco gq.m.71. votos. O Sr. pre-

A' vista
15 1/64
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1141000
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141000

1991500

2001000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

co,-;de 200$  •	 	 202.000
Ditos-da, Comp. Tecidos Mann-

factora Fluminense  •	 2021000
r Secretaria da Camara; Syndieal do Rio de

---Janeiro; 14 de abril do 1908.—Josd Claudio
dá Silva, syndieo.
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Sidente proclama reeleitos membros do con-
selho fiscal os tres senhores acima. Para
supplentes do conselho fiscal foram reeleitos
os Srs. Antonio de Freitas Gonçalves Guima-
rães por 324 votos, Manoel Joaquim de Cor-
queira por 314 votos, Jose Pereira Pinheiro
por 316 votos, obtendo e Sr. Sebastião José
de Oliveira oito votos, apparecendo tres ce-
dulas em branco 'com 21 votos. O Sr. pre-
sidente proclama reeleitos supplentes do
conselho fiscal os tres senhores

Terminado o acto eleitoral o Sr. José Cam-
peno do Oliveira agradece por si e MU
nome dos companheiros da directoria a
prova de confiança que lhes é dada -sela as-
sembléa, assim como agradece á mesa a boa
direcção dada aos trabalho da presente ses-
8r10; em seguida pede a esta assembléa a
prorogação. por mais. um anno de licença

,concedida, ao Sr. director Antonio José Ale•
xandrino cie Castro, paia, permanecer na
ropa em tratameiro de Pu', saude. O que foi
pela avembléa unanimemente approva,do.
• O Sr. Sebastião José de Oliveira, por si e
em nome do3 membros do conselho -fiscal e
supplentes, agradece á assembléa a sua re-
eleição.

Pede a palavra o Sr. Antonio Moreira da
Cesta, o qual, depois de agradecer ii. assem-
bléa a tia reeleição, pede a coadjuvação dos

.Srs. accionistas em pról da prosperidade da
nossa companhia.	 -

Nada mais havendo a tratar o Sr. com-
mondador José Gonçalves Guimarães propoz
que fique a mesa autorizada a assignar a
acta da presente sessãe; o que foi unanime-
mente approvado.

Em seguida, ,o Sr.._ presidente, depois de
agradecer acs Srs. accionistas o seu compa-
recimento et presente assembléa, declara en-
cerrada a ses,ão.

E, para constar, foi lavrada a presente acta
que, por delegação da assembléa, 6 assignada
pelos membros da mesa. — David Moreira,
Rega, presidente.-- Belmiro Ferreira dos San-
tos, secretario.—Josd Francisco do Amaral,
secretario.

Companhia cie Viação e Ire-
aCariocao

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DOS
ACCIONITAS DA COMPANHIA DE FIAÇÃO E
TECELAGE.0 «CARIOCA», EM 7 DE ABRIL DE
1908
Aos sete dias de abril de 1908, reunidos á

1 , 1/4 horas da tarde no escriptorlo da com-
panhia á rua Primeiro de Março n. 97,
1° andar, snesta cidade do Rio de Janeiro,
accionistas, representados por si e como
procuradores 9.731 acções, com direito a
966 votos, conforme foi verificado no li-
vro de presença,. os Srs. Gepp Edwards
& Comp. , rei) esentan do o maior numero
de 'acções; declaram que-se acha presente
capita/ mais que sufficiente para a assem-
bléa, geral ordinaria poder funecionar o
abrem á sessão, convindando para presi-
dil-a o Sr. Antonio Pedro da Silva Carva-
lho, director presidente do Banco da La-
voura e do Com floreio do Brazil, que sendo
acclamado presidente toma seu logar á
mesa e convida para seus secretaries os
Srs. Ernest W. Gepp e Frank Edwards.

Assim constituida a mesa, o Sr. presis
dente declarou que os fins da . reunião eram
o julgamento e approvação • das contas do'
armo findo constantes do relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, a elle
mines° e .a. eleição do conselho fiscal e
seus supplentes para o corrente annO de
1903.

Dispensou-se a leitura de relatorio da di-
rectoria por ter sido publicado, impresso
e distribuido . em _folhetos .aos Srs. acedo-
pistas. Em., seguida o Sr. presidente con-
vida o Sr. .Antonio M. do Medeiros ,
Per o parecer de .canselho fiscal, e .esto•.

conjunctamente com o relatorio e contas

palavra foram unanimemente approvados;

da directoria foram postos em discussão
pelo Sr.. preãideute e niriguem _pedindo a

tendo a directoria e conselho fiscal se
abstido de votar. O Sr. presidente diz á
assembléa que agora tem de eleger o
conselho fiscal e seus supplentes para o
corrente ' armo de 1903 e convida acs
Srs. accionistas a apresentaram suas ce-
'dnlas para -esse fim.

Recolhidas estas no numera de 16 de-
ram o seguinte resultado:	 .

Para o conselho fiscal
Votes.	 .
	 	 961Sr. Samuel Robilvon 

Sr. Antonio M. de Medeiros 	  929
Sr. F. W. P. Dennls 	 	  878

E outras com menos votos.
Para suplentes do conselho fiscal:

Votos
Sr. F.	 Holliday 	 	

027

Sr. J. C. V. Mendes. 	916
Sr. J. Merritt Fordham 	  • 580

E outros com menos votos.
De&arando o Sr, presidente eleitos 03 tres

senhores mais votados em cada grupo. O
Sr. presidente agora lembra á assembléa
que tem de fixar os honorarios e porcenta-
gens da directoria para o corrente anuo de
1903, e o Sr. J. C. V. Men les, pedindo a pa-
lavra, propõe que a directoria continue a
perceber os mesmos honorarios e porcenta-
geria do armo proximo passado, que submet-
tido a votos foi unanimemente approvado.
O Sr. F. Burrowes, em nome da dire-
ctoria„ pede a palavra para agradecer á as-
semblea a resolução que acaba de tomar.
O Sr. Ernesto W. Gepp propõe um voto de
agradecimento ao Sr. Antonio Pedro da
Silva Carvalho pelos bons serviços prestados
na presidencia da mesa e o Sr. II. A. Li-
vings propõe que esta acta seja assignada
pela mesa, rendo estas prop.stas , uuanime-
monte approvadas, e, nada mais havendo a
tratar, levantou-se a sessão ás 2 horas da
tarde. E eu, Ernest W.,Gepp, 1° secretario,
fiz lavrar a presente acta que vai assignada
pela rnesa.Ernest W. Gepp, 1 0 secretario.—
Aelonio Pedro da Sulca Cqrral lw, presideate.
—E • anh Edwards, 20 secretario.

Companhia Viação o Teeela-
.r.-em. Industrial Mineira

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DOS
• ACCIONISTAS REALIZADA EM 9 'DE ABRIL DE

1908
Aos nove dias de abril, ás ditas, horas e

quinze minutos da tarde, reuni1o3n predio
a rua Primeiro de' Março n. 04, 2° andar,
accionistas representando 309 acções com
307 votos, o director Sr. Frederich Burro-
-w-es declara que achando-se representadas
acções mais que sufficientes para a assem-
bléia fanccionar, 'declara aberta'a sessão e
convida para presidil-a o Sr. Dr. João Bra-
sileiro de Toledo Franco que acceitando
com agradecimentos, convida para secreta-
ries 'os Srs. Frank Ewards . e Venancio de
Souza Pinto.

Lida a acta, da ultima assembléa, foi a
mesma posta em discussão o nins,nem pe-
dindo a palavra, foi unanimemente appro-.
veda.

Por proposta do - Sr. presidente; foi
pensada a leitura do relatorio da directoria
por já se achar impresso e distribuido pelos
seahores accionistas, no que a aszembléa
concordou.

Lido o parecsr do conselho fiscal pelo re-
lator, Sr. .Dr. Indio do Brasil, foi o mesmo
prsto em discussão conjunctamente com as
contas e relatorio da directoria. 	 -

Ninguem pedindo á palavra, foram una-
nimemente approvado; ; abnendo-se do vo-
tar a directoria e smembros do conselho
fiscal.

Procedendo a segunda parte da ordem do
dia.que -é a eleição dos fiscies e supplentes.
foi suspensa • .a • sessão, afim dos accionistas
munirem-se de cedula.s.

Reaberta a sessão e recolhidas oito ce-
dulas, deram o seguinte resultado

Para o conselho fiscal 	 -
Votos
307
302

votos
Edmundo L. Lyncb 	 	  307—

	

Dr J. Merritt Fordham 	

	

Antonio M.de,Meleiros 	 	  302
E outros mencs votados.
O Sr. presidente proslama eleitos para

membros do cowelho fiscal os tres pri-
meiros e para supplentes os tios ultimes
senhores.

O Sr. presidente lembra aos accionistas
que teem de votar os honorarios dos dire-
ctores para o corrente anno e o Sr. Dr. Indio
da Brasil pedindo a palavra propõe, e foi
approvado unanimemente. que os honerarlos
e porcentagens dos directores sajam os

	mesmos do armo passado: •	 •
O Sr. II. F. Tyler propoz um voto- de

agradecimento ao Sr. presidente pelo bom
desempenho da presidencia da meei, e, nada.
mais havendo para trat ia-, levanta-se a
sessão ás 2 horas da tarde. E eu, Franck
Edwards, servindo de secretario, lavrei- ,a
presente acta..--Too Brasileiro de Tale to
1,.anco, presidente.--17.5-ank Edwards, 1° se-
cretario. —jrcasncio de Sousa Pinto, 20 .5c-
cretario. —Frederick BurroWeS, director. —

	

Ernes W. Gepp, director.	 • eel

ANNUNCIOS
CO mi) anh ia li'a-br ie a . de 3Ie i

Vietoria,
Convido aos Srs. accionistas a se reunirem

orn assembléa geral malinaria, no dia 2Q do
corrente, ás 2 horas 'da tarde, á rua de
S. Pedro e. 52, sobrado,' afim de Ihe3 serem
presentes o parecer do conselho fiscal, rola-
todo e contas do anuo findo em 31 do dezem-
bro proximo passado ó prece !ereM á'eleição
da directoria e Conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1908,-
O director-presidente, J. FT, Lowndes."

Estão á disposição dos Srs accionistas
rua de S. Pedro n. 52, sobrado, os documen-
tos a que se refere o art. 431, de' 4 dejulhO
do 1891.

Rio de Janeiro, 13 do abril de 1908. —
A directoria.

Companhia, Cervejaria
, 13 rah m a,

•Convidamos os Srs. accionistas desta com-
panhia a virem receber no escriptorio á rim
Visconde de Sa,pucally n. 104, do dia 15,do
corrente má diante, . OS dividendos de suas
acçõ es relativos ao semestre fladeeni.,3r..,de
dezembro de 1907. "

Ria de Janeiro, 13 de. 'abril .do,.
A directoria.	 l'ç•

James Eidd 	
Dr. Imito do Brasil 	
Frederico A. de Souza Nogueira 	
E outros menos votados.	 •

Paro: strpplen!es

Monte de Soe corro ao . 11,10 de
Janeiro

Tendo d 3 se proceder á venda em leilão
no dia `s8 do corrente mez dos nenhorese co,r-
respondentes ás cautelas extrah idas at4.31
de março do anuo de 1937, previne-se • aos
mutuarios para resgatarem -os respectivos .
penhores ou renovarem seus contractos até
ás 2 horas da tarde do dia anteeitx . ao desi-
gnado para o leilão.

Rio de Janeiro, 1;3 do abril de 1908. —
O gerente, J. A. de Magalhdes Castro
brinho.	 .	 . (••
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as Seguintes obras,

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 	

Idem idem de 1893... 	
IdeM idem de 1897 	
Idem idem de 1898-	  ,,,
Idem idem de 1899 	 ,.•
Idem idem do 1900 	

A-Pontamentos para o Dic-
cionario Geog,raphico do Drazil,

-:pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo'a descripção de todas

.'as cidades, villas, edificios, etc.,
.;• tres grosso3 volumes 	

.A.s -minas do 33razil o
-'sna Legislação, pelo
• • Dr. J. Panditt Calogeras, 1 0 vo-
- lume 	

Idem, 2° volume 	-	 . 	
2° volume  •

I3oletim. de concessiies e privi-
legios	 • • •	 •	

	

floleUiú. da Próprio 	-
da...le (Publi-

cação 
mensal) cada fa,sdiculo.„

Constituivão o Leis
• Órg-unicas da. Repú-
blica 	

Carta Geographica do

	

Ma tto . G-rosso, por Fran 	
cisco Antonio Pimenta lineno 	

	

Cai ta Geral da rteirri	 -
'-'blica, pelo Dr. Crockatt de

Sá, 	

Cartas jesuiticas, do
•padra 1,1aneel da Nobrega, (1549
a 1500), de Vadie Cabral. 	

• • • •	 • • •
•Cocligo Penal da Re-

pu bl ca • dos Estados
.IJnidos do 13razil, con-

:-•, -versão das penas, fiança, pra:
s scripção, systema penitenciário,
cellulas, • etc., por um magis-
trado mineiro,., 	

—
Codli.„„,•••••o das Relações

¡Exteriores (2 vols.) 	

Condições • de admis-
são no G-ymnasio Na-
cionai 	

Consolidação das Leis
•;: das Al lIdégas 4:2! Me-
sas UQ R e nd s 

•
'Consolidação dnsLis'

da - Justiça Federal.. -

Consolidação das Leis
•referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituição da Repu-
blica do Lirazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estudo, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°, 	 •

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo .0° 	

Consultas do 'Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
•de Estado, ' secção do Fa,-
zoada, tomo 8° 	

Consul tas d.o Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de :Estado; secção de Fa-
zenda,. torno 10° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo i 	

Consultas do Conselho
d.e Estado, secção de Fa-
zenda, torno 1 9° .	•

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 13°  • • •

Consultas cio Conselho
do _Estado, Negocios Eccle-
siasticos,.torno 1° 	

Consultas cloConselho
de Est•ado, Negacios Ecele-
sias :ticos, tomo 2° ........

Consultas do Conselho
de] -Es tudo, Negocios Ecele-
stasticos,. tomo 	

Chorographi a da pro-
•vincia, dó ..Cea,rã, por
. Josci . Pornyeu de A. ,Cavalcanti.

Decisões de 1832 ... 	   

Decisões do Governo Provi-
1 sorio (1 0 e 2° fasciculos) • •	 •

Decisões do Governo Proviso-
rio (3° e ultimo fa,sciculo) 	

Decisões do Govorno Provlso--

	

rio (Additamentas) 	 	 1$00.

	

Decisões do 1891 	 	 4$500

	

Decisões de 1892 	 	 4:1;000
Decisões de	 . , . 	 2$500

	

Decisões de 180-1 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 	 3$000

	

Decisões de 1893 	 	 3$000

	

Decisões de 1897 	 	 3$000

	

Decisões do 1898 	 	 2000
•

	

Decisões de 1899 	 	 3$500

	

Decisões dç 1000 	 	 3.0. -

	

Decisões do 1901 	 	 3$000

	

Decisões de 1932 	 ...	 3$000

	

Decisões do 1903 	 	 4$000
Decretos do Governo Provi- •

sono, novembro e dezembro do
1859 	 	 .3$000

Decretos do Governo Provi 	
sono, janeiro do 1890 	 	 2$009

,	 .
Decretos do Governo Provi-•

sono, fevereiro de 1890 	 •

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, março de 1890 	 	 2$009
•

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, abril de 1890 	 	 2$)00
'Decretos do Góverno Provi-

	

sorio, maio de1890  • 	 '• •	 ..	 4$000
• . „

Decretos do Governo Provi-.

	

sono, junho de .1890 	 '	 2$030
„.

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, julho de 1390 	 	 2$030•

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890  • 	 3$000

Decretos do Governo provi-
sor	

o

	

sono, setembro de	 	  • 2$000
.	 .

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro -(1( 1899..• • 	 ' .3$00C

Decretos do Governo Proyi,
• serio; novembro- de -1890 	  ' 4109

2$500

4$000
.6$000
4000
0$000
0000

20$000

0000

6$000

6$000

3$000

1$500

5$000

12$000

14000

2$000

3$000

8$000

$200

6$000

5$000

$500

1$000

2$006

2$000

- 2$000

• 2$000

2$000

• 2$000

• 1$500

1$500

5$000

4$000

2$000

1$503

• 2$000

áocio

2$000

1$000

3$000

3$000

2$000

1$00o
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Decretos do Governo Provi,;
serio, dezembro do 1890 	

; Decretos do Governa Provi-
sora, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sora, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.08—Al-
tera varias disposições da Con-
'solicação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n 1.1S — Crêa, •
o lo ffar de contador nas Dele-
gamas Fiscaes 	

Diecionttrio cios ver-
bos irrexularcs, por C.
do R . 	

Diecionario 13 ibli o- .
,:p.-aphico13razileiro,
contendo noticia das obras e as
blographias de todos os escri- •
ptores 1:rozi1eiros,.pelo Dr. Au-
gusto Victorinó Alves Sacra-
mento Bla,ke, '7 grs. vols: ia 8°

Diecion avio G eor,:ra.-
phico das Minas . do
13razil,'. pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira  •

	

12,sboço 13 io
"
	ico

de br.ah oLincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Useripturação
cantil, 	

3E7sta-tufos • da Escola
Volytechnica.... 	

	

I	 -
Vacturas Consulares

(Dec. 1.103; de 21' 'de novembro
de 1903) 	

Irormula,rio cio Pro-
cesso' Criini nal Min-
tal? 	

•

	

.	 .
Va,bulas '• de La Iron- •

vertidas e annOtadaS
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos , yoluMes em. 8° 	

G-enera:et Species Orchi-
degrum - Noa-arurá quas col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit r. Barbosa Rodrigues,
20 volume: 	

•
Historia dostres,gran- •

•des capitães da anti-
- ....nidade • (Aninhai,. -Cesar e

Alexandra), pelo Dr. Cesar Uma,

financeira o
Orçamentaria do Im.-
perlo do Drazil, desde
a Sua ftindação, precedida de -
alguns 'apontamentos acerca da
sua independencia,, pelo Dr.
Liberato - de Castro Carreira, 1
grosso volume • de • 796 pags.
em 8° 	

Hugonianas — Poesias de
Victor Migo,traduzidos por
poetas braziteiros, -.precedidas •

biographia. do Mestre, por
Mulo Teixeira 	

I-Iydrog'ra.phio .duo:
I-L-Lut San-Francisco,
por Emm. Liais 	 . •
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Instrucções para colecto- Lei 's de 1816a 1817 	 2$001
3$000 rias federaes 	 5$000

Leis de 1818 a 1319 	 2$003

2$000
Instrucções para o

alistamento de elei- Leis de 1820 	 2$000
tores na lepu_blica- Leis de 1821.. 	 2$00)

2$000
Decreto a.	 de	 12 de de-
zembro de 1904  •	 - $500 Leis de 1822. .. ....... . 2$000

Indico alphabetico	 legisla- Leis de 1823 	  2$000
ção, 1871-a- 1873 	 -	 • 5$000 LeiSdo 189 4 	  	  . .. 2$000

$100 Informações e fragmentos Leis de 1825 2;,-.000
historicos 	 1$000

Leis de 1820..	 . 	
1$000 Instrucções para o serviço

do prophylaxia especifica da fe- Leis de 1827 	 2$000
bre amarella 	  1$000 Leis de 1823 	  2$000

1$000 Instrueções para exames
parcelados  - • 1$000 Leis de 1829 	 3$003

Instrueções para a Policia Leis de 1830 	 2$200
Federal 	 •	 • 	 5$000 Leis de 1831-2 volumes 	 3$20)

Lei n. 221—Justiça , Federal... $500 Leis de 183? 	 4$000
15$000 Lei n. 423—(eleitoral) de 7 do

deiembro de 1890 	 ,	 . .$100 Leis cle 1833 	 4$000

Lei n. 493—Direitos autorae!.. $300 Leis de 1834 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000
G$000 Lei n. 62S--Amplia a acção pe-

nal 	  	 $399 1_eis de 1836 	   3,00
• Leis de 1837-	 •	 3$000

Lei n. 1.269— Legislação cai-
•	 tór'al 	 	 	  ,	 ...	 . . $500 Leis de 1838 	  2$3.00

1$500
Lei do Orçamento-1830 $500 Leis de 1830 	 1$400

-	 -
4000 Lei do Orçamento-1802., ..... $500 L,eis de 1810  • 2$003

$500 Lei do Orçamento-1893 	 $500 Leis de 1811 	

Leis de 1842 	 1 •

1$900

3$500
Lei do Orçamento-1895 	 $500

Leis de .1817
•- 4000 Lei do Orçamento-1897. 	 1$000

I-eis de '1844 	  .... 2$800
Lei do Orçamento-1898 	 1$200

Leis de 1345 	 2$300
$600 Lei do Grçamento-1899 	 1$600 Leis de . 1840 	  	 	 • . 2$600

Lei do 0rçai-néritd-L-.1901'...... 1$500 Leis de,1847 "  •	 .....	 • • - 2$60)

Lei do Orçamento-1902. • . 1$000 Leis de 1843 	 •• . 1$300
5$000 _	 •	 .....	 •

Lei do Orçamento-1903 	 1$000 Leis de .1849	 	 .	 • • . 3$400
1_eis de -1852,	 volumes 5$20)

Lei do Orçamento-1904 	 1$000
Leis de 1833, 2 4$Q30

1$000 Lei do Orçamento-1905 	 1$000 Leis de 185.4 • 	 5$100
Lei do Orçamento-1903 ' 	 • 1$000 Leis de 1855 	 	 • 	 6$600
Lei do Orçamento-1907 	  .. 1$500 Leis ,Cle 1856 	 5$330

3$000 Lei da receita e despna para
1903.. 	 1$0)0 Leis rde .:1857, 2 volume 	 5$60à

Lei do Casamento Civil e reca- Leis de 1858, 2 volumes 	 G$G00
pitulação em ordem alpliabetica
por M. André . da. Rocha 	 2.$000

Leis de . 1859, 2 volumes... .. 5$500

Leis de 1800, 3 volumes 	 . . 10$000L.ei do fallencias 	 1$000 Leis de 1801, 2 volumes 	 •	 5$500

5$00)
Lei do fallencias—comparada..: 1$500 Leis do ^1802, 2 voluMes...., 	 5$590
Lei das Sociedades Anonymas o

IlypotheCarias 	 1$00) Leis de-1862, 2 volume 	 5$000

Lei Torrens; 	 .. .• $500
Leis de .18.64,. 2 volumes....... 5$500
Leis de 1864,	 addilamento....... $500

2$000 Leis do :1808 a, 1.809 	 2$500 Leis de . 1805, 2 volumes..... '7$500
Leis , de 1810 a 1811- - 2$50() Leis do 1563,' 2 volumes.. 7010

15$00 Leis de 1812 a ,1815 	 20)00 Bio do Janniro — I!nprensa Nacional. — 1903


